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PRECIO 1Q PTAS. 

LUGO 
# Viesca, sustituido por 

Lámelo 

—La decisión se tomó 
anoche 

V¡G0 
# Desapareció un arqui­

tecto del M,C. 

—Se teme que haya si­
do secuestrado 

# Los surtidores de Pon­
tevedra, dispuestos a 
parar 

—Si no se les aumenta 
ta comisión 

MADRID 
• No hubo acuerdo en­

tre los PNN y el Mi­
nisterio 

• Firmado ei convenio 
de asistencia sanita 
ria entre el INP y las 
fuerzas de Orden Pú­
blico 

• Los Sindicatos podrán 
funcionar libremente 
antes de mayo 

• Desciende la confiie-
tividad laboral 

BILBAO 
• Dos jóvenes víctimas 

de un posible secues­
tro 

Demolido 
edificio 

de Barras 
Eléctricas 

UN GRUPO DE FALANGISTAS DE 
FERNANDEZ CUESTA GRITO CONTRA 
E l G O B I E R N O Y L A CORONA 

PAGINAS 10 Y ULTIMA 

El capitán de navio Menéndez 
Vives, cesado en su cargo 
U N A L M I R A N T E A C T U A R A 
C O M O J U E Z I N S T R U C T O R 

PAGINA DIEZ 

EL FUNERAL POR LOS POLICIAS ASESINADOS 
Fue presidido por el 
general Gutiérrez Mellado, 
Martín Villa y Arenas 

MONDALE, DE REGRESO 

B A R C E L O N A 

DETENIDO E l LLAMADO SECRETARIO 
GENERAL DE LA GUARDIA DE FRANCO 

Afirmó que ei Gobierno sabe dónde 
se hallan O r i o l y V i l l a e s c u s a 

PAGINA 14 

M A Y S O U N A V E E S T U V O D E T E N I D O 
POR HACER LA MISMA DECLARACION 

PAGINA DIEZ 

Después de su primera y extensísima gira por el extranjero, el 
vicepresidente de los Estados Unidos, Móndale, se entrevistó con 
los gobernantes de los primeros países del mundo, con excepción 
de ios comunistas. A su regreso, no puede ocultar los fotógrafos 
un gesto de espontánea satisfacción, que lo lleva a mostrar el 
puño en gesto que podía prestarse a falsas interpretaciones 

«La evolución española es un fenómeno único», declaró 
e! Jefe del Gobierno belga 

'la DC. Europea está codo a codo pon ia m\ 
PAGINA ONCE 

^ S C I N A N T ^ A 

Ayer fue definitivamente demolido el discutido edificio lucense de Barras Eléctricas en la plaza del 
Ferrol, que sera sustituido por un nuevo edificio de la Caja Provincial de Ahorros En |a foto 

el espectacular momento de la demolición. - (Foto BARREIRO) 

^ C A D E N A ? ^ 

u 

0 
mao o t « E S E N r A C i o N 

LO ENCONTRARA £N 
NUESTRO DISTRIBUiDOR 

Distribuidor: 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
Ronda Caídos , 22 * Te lé fono 21 40 47 

L U G O 
L A V A D O R A S A S P I K A O O K t S l A V A V A J R l A S 
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CINE KURSAL C I N E P A Z GRAN TEATRO 
HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
U n a p e l í c u l a rodada en diversos 

puntos de l a provinc ia de 
L U G O 

L a s dos m á x i m a s estrellas del 
cine e s p a ñ o l en u n a h is tor ia 
sorprendente y estremecedora 

N A D I U S K A 
y C A R M E N S E V I L L A 

B E A T R I Z 
Color 

con 
S A N D R A M O Z A R O W S K Y 
J O S E S A C R I S T A N 
Mayores de 18 a ñ o s 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ^ u s í e de pano­
rama de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
14.30 Apertura y presentac ión . 
14.31 Avance informativo, 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Pr imera edi­

c ión. 
15,35 Cor t í s imo. 
15,45 ¿Quién es...? 
16,00 Espacio 1999. «La ú l t ima 

puesta del sol». 
16,55 Tres estudios para Arpa , 

Bossá. 
17,05 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. « C o m m o -

dores». 
18.30 Apertura > p resen tac ión . 
18.31 Avance mformativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. Pa ra los pequeños . 
¡Abre te sésamo!; Episodio 

n ú m e r o 40 A . Nuestro co­
rro. 

20,00 Novela (Capí tu lo I V ) . 
« N a d a menos que todo u n 
h o m b r e » ce Miguel de 
Unamuno. 

20,30 Telediario. Segunda edi­
c ión. 

21,00 V i v i r para ver. Programa 
informativo de Alfredo 
Amestoy. 

21,25 E l B á r b a r o y la Geisba, 
1958. 

23,00 Ul t ima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,20 Despedida y cierre. 

YA LLEGÓ 

MOBYIETTE D-55 
con 4 VELOCIDADES 

E l eiclomotor de 
mayor ven ta en E s p a ñ a 

V E A L A E N 

Hijos de Félix latorre 
R o n d a C a s t i l l a , 24 - 26 

T e l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 
Carta de ajuste, «Folk lore : 
Sevil lanas». 
P resen tac ión y avances, 
Polideportivo. Actualidad 
deportiva, 

21,30 Ri to y Geograf ía del B a i ­
le. «Baile Flamenco - E s ­
pectáculo». 
Redacc ión de noche. 
Despedida y cierre. 

19,30 

20,00 
20,01 

22,00 
23,00 

Juventud fuerte y sana, 
tomando 

Y O G U R R U E D A 

H O Y 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5 ,30-8 y 10.30 
Mayores de 18 a ñ o s 

P a u l N E W M A N 
Anthony P E R K I N S 

en 

E l JÜEZ DE LA HORCA 

H O Y . 5,45 - 8 - 10,30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 
P E T T E R A L E X A N D E R , en 

BEL AMI 2000 
(Como seducir a u n P l a y B o y ) 

con A N T O N E L L A L Ü A L D I 
S C E L L A G A B E L 

¡ L a mujer es fuego, el hombre 
estopa... Pero u n P l a y B o y ¿s 

o t ra cosa! 

S e c o m p r a 
! Solar o casa para edificar 

Informes: 
TELEFONO 21 48 03 

á 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 • I Ü G O 

AGENDA 
HOY, J U E V E S , DIA 3 DE F E B R E R O D E 1977 

Luna: Cuarto creciente. Llena el 4. El Sol sale a las 
8,23 y se pone a las 18,36 

t e l é f o n o s de urgencia 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente ... 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A . . . 360131 
P U E S T C DE SOCORRO D F O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 6 6 . • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Ctvll da Tráfico . . . 223586 
Crux Rola 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.« 1 221325 
Juzgado n.* 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Renta 222141 
C. de Polkia 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fen/edoira 221030 
PUxs de E l Ferrol ... 218880 
P. á* Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avi lés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 121006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222669 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450^ 
Ambui. "García". Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola. 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

• ANUNCIOS MAS EFICACES 
EN ESTE PERIODICO 
Y TODOS LOS DE ESPAÑA 

confiándolos a: 

PUBLICIDAD «RECLUII^ 
SANTO DOMINGO, 17-1." - T E L F . 214219 

J i r e c t o r : M A N I E L P E R E Z V I D A L 
V P R O F E S O R M E R C A N T I L Y T E C N I C O E N P U B L I C I D A D • 

22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . • . 

(1) Enlaza en Monforíe con TER a/de Irún y Bilbao, 

VENTA DE BILLETES DE AVION JT TREN 

" V I A J E S MIRANDA» 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 • LUGO 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (IH.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) • • . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . • . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). — 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boe)ng-727 

Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3). 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

Iberia 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boe$ng-727 S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing.727 
Miércoles a las 10,25 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaeo Fokker-27 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

I A 3 1 M A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche d o ñ a Josefa Pardo Ouro, A v e -
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: ni<ia C o r u ñ a , 33. 
, _ , . _ . Desde esa hora p r e s t a r á n ser-

dona A n a M a r í a G a r c í a y O l a r - , . , , j - . , _ 
j v ic lo l as de <joña ^oia M a n a 

te, Montero R í o s , 79; d o ñ a L u z G a r c í a y Ola r te y d o ñ a L u z 
V á z q u e z Boedo, R u a n u e v a , 38; V á z q u e z Boedo, 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A juzgado de I n s t r u c c i ó n n t o i e -

Desde el d í a 3 a l 9 de febre- ro 2, s i to en l a A v e n i d a de R o -
ro, p e r m a n e c e r á de guardia al d r í g u e z Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E HOY 
Ss. Blas, Oscar, obs.; Celerio, d«.; Laurentino, Ignacio, Ceierina, 
Hipólito, Félix, Sinfronio, mrs.; Lupkino, Tigrido, Adriano, Reme­

dios, Félix, Obs.; Nifardo, m¡ . ; Vereburga, abadesa 

ECUPON^CIEGOS1,1 2 8 2 1 
T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
B O L A Ñ O RI VA D E N E l R A , 1 4 

CAJA DE AHORROS - MONTE DE PIEDAD 
DE I A CORUÑA Y IÜGO 

Oposiciones a Ordenanzas 
Se pone en conocimiento de todos los opositores admitidos para 

optar a plazas de ordenanzas convocadas por esta Ins t i t uc ión , que 
d e b e r á n personarse e l p r ó x i m o día 5 de febrero, a las 16,30 horas, 
en el Colegio Sagrado Corazón , situado en é l Po l ígono Sagrado 
Corazón (Burozos) de esta Ciudad, provistos del Documento Na­
cional de Identidad, para part icipar en l a p r imera prueba (cul tura 
general). 

Caja de Ahorros de La Coruña y Lugo 
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LA 
MARCHA 

I Agrupación 
Fotográfica 
Lucense 

L a Agrupación Fotográfica 
Lucense de Educación y Des­
canso celebró Junta General 
Extraordinaria para tratar ex­
clusivamente de asuntos econó­
micos, acordando la elevación 
de las cuotas de los socios. 

—¿Tan grave es la situación 
económica? —he preguntado 
a su presidente, don Francis­
co Gallego Morandeira. 

-—No, si se limitase única­
mente a su vida doméstica, pa­
ra andar por casa. Bastaría pa­
ra ello que cada cual aportase 
su bocadillo, pues habitación, 
luz, agua y algo más tiene, pe­
ro es que nuestra Agrupación 
debe de ser algo más y hoy, 
significa mucho más que un 
grupo de aficionados. 

Agrega: 
—Me explicaré mejor. L a 

Agrupación es un conjunto de 
personas con vocación o devo­
ción, los socios, que partien­
do de si, patrocinan una ac­
ción promotora de la foto­
grafía artística que trasciende 
al pueblo, y esto es notorio, 
pues hoy en Lugo existe una 
cultura tofográfica de excep­
ción en el campo artístico, in­
cluso en la actitud del modelo 
que posa para el fotógrafo. 

—¿Abundan los modelos? 
— S i , se ha dado la nota sim­

pática de que, en el deambu­
lar de nuestros artistas por zo­
nas de alta montaña, nuestros 
paisanos se prestan a posar pa­
ra la «Foto de la Semana». 

—¿Cuál ha sido el incre­
mento de las cuotas? 

— E l nuevo precio se fija en 
cincuenta pesetas mensuales, 
pero hay que tener en cuen­
ta que permanecía inalterable 
desde hace diez años exacta­
mente. Esto nos permitirá no 
sólo mantener, sino, incremen­
tar esta corriente cultural. 

— ¿ E s suficiente? • 
—Aro, no es suficiente para 

una holgada vida social, pero 
se ha tenido en cuenta que la 
mayoría de los socios lo son 
sólo por simpatía, y una cuota 
superior sería gravosa. Hemos 
de ser agradecidos a quienes 
durante tantos años han cola-
horado desinteresadamente con 
su aportación sólo por afecto. 

—Señor Gallego, ¿cuándo 
va a celebrarse la exposición 
fotográfica del « X Trofeo Fo­
lla de Carballo»? 

—Estamos pendientes de que 
el Circulo de las Artes pue­
da disponer de fechas Ubres en 
su Salón, esperando que sea 
en fecha próxima, ya que, co­
mo en ediciones anteriores, la 
exposición ha de empezar su 
itinerario por España. 

L O P E Z C A S T R O 

Misa par las víctimas del terrorismo 

A las siete y media de l a tar­
de de ayer se ha celebrado en l a 
capilla del B u e n Jesús de la San­
ta Iglesia Catedral Basíl ica una 
misa de r équ i em por el Guard ia 
C i v i l José M a r í a Lozano Sainz 

y los agentes de !a Policía A r m a ­
da José M a r í a M a r t í n e z Morales 
y Fernando Sánchez F e r n á n d e z , 
asesinados en Madrid el viernes 
28 de enero y d e m á s víct imas del 
terrorismo. L a func ión fúnebre 
estaba organizada por el Gober­
nador C i v i l y Jefe Provincia l de 
Lugo . 

Ofició l a misa e l R . ? . , José 
Fer ro M a r t í n e z . Asist ieron e l G o ­
bernador C i v i l , Coronel Gober­
nador Mi l i ta r , Presidente y F i s ­
cal de la Audiencia , Alcalde y 
Presidente de l a D i p u t a c i ó n , to­
dos los delegados provinciales de 
Ministerio, Teniente Coronel Je­
fe de l a Guardia C i v i l , Comisario 
Jefe Provincia l de l a Pol icía G u ­
bernativa, C a p i t á n Jefe de l a Po­
licía Armada y otras altas jerar­
quías y autoridades. 

FIRMES DE MACADAM EN TRAMOS DE 
V I U A M A R A REME Y DE I M E N Z A N A A MASMA 

Entre este año y el próximo se invertirán 151 
millones de pts. en carreteras de la provincia 

E N re lac ión con la entrevista 
sostenida días jpasados con el M i ­
nistro de Obras Públ icas por e l 
Gobernador C i v i l y e l Presidente 
de l a D ipu t ac ión de esta provin-

• SOTANOS ANEGADOS EN 
LA PIAZA DE ESPAÑA 

Por alguna compl icac ión de 
nuestros servicios de alcantari-
liado, en algunos bares de l a Pla­
za de España , se viene produ-
ciendo l a i n u n d a c i ó n del s ó t a n o 
de manera francamente tan mo­
lesta y maloliente, como difícil de 
atajar. 

Cabe suponer que esta impre­
vista calamidad no se l im i t a r á a 
un solo edificio, cuando todos se 
s i rven del mismo alcantarillado, 
por lo que esperamos una pronta 
acc ión que le ponga f in en bien 
de l a ciudad. 

cia, se confirman las obras co­
rrespondientes a l P lan de Trans ­
fo rmac ión de F i rmes de Maca ­
dam en Lugo Corresponden a 
este P lan las obras de las ca­
rreteras de Vi l l amar a R e m e 
(21,35 k m . ) y Lorenzana a Mas-
ma (4,80 k m . ) , cuya inmediata 
con t r a t ac ión ha sido ordenada por 
el Ministerio y que suponen un 
importe de 18.420.000 pesetas. E l 
plazo de t e rminac ión de obra sé 
fi ja para el 31 de diciembre de 
1977. 

A d e m á s de estas obras, quedan 
pendientes de contrata 12 obras 
m á s que c o m p l e t a r á n l a trans­
fo rmac ión de los 217 kms. de fir­
mes a ú n de Macadam de la pro­
vincia de Lugo , por un presu­
puesto total de 151 millones de 
pesetas. L a c o n t r a t a c i ó n de estas 
obras se irá realizando sucesiva­
mente, siendo propós i to del M i ­
nisterio de Obras Públ icas que la 
ejecución total del P l an se reali­
ce en los años 1977 y 1978. 

E l Prelado de la Diócesis , 
a c o m p a ñ a d o de varios canón igos , 
o c u p ó un lugar preferente en e l 
altar. 

L a s naves de l a parte baja de 
la Catedral se hallaban abarrota­
das de públ ico entre los que f i ­
guraban un elevado n ú m e r o de 
jefes, oficiales y suboficiales del 
E jé rc i to , así como de ta Guard ia 
C i v i l y Policía A r m a d a y miem­
bros de todos los Cuerpos A r m a ­
dos y del Cueripo General de Po­
licía. 

E n su homil ía e l sacerdote ofi­
ciante se refir ió brevemente a Jos 
recientes actos de terrorismo, po­
niendo especial énfasis en l a ne­
cesidad de que como cristianos 
se perdone, como Cristo p e r d o n ó 
a los que le mataron. 

E n e l momento de l a c o m u n i ó n 
fueron muchos los fieles que se 
acercaron a l a sagra'ia mesa. 

Concluida l a misa y antes de 
l a bendic ión e l s eñor Fer ro rezó 
por las víct imas del terrorismo. 

N i fuera de la Basíl ica ni mu­
cho menos dentro de H l a se pro­
dujo n i e l m á s ligero incidente 
no tándose , eso sí, la indignación 
y l a tristeza por los hechos ocu­
rridos. 

L a i n fo rmac ión gráfica es de 
Barreiro . 

• M ESTATUTOS DE 
LA AMCIACÍON DE 
P A D R E S D E 
A L U M N O S D E L 
INSTITUTO MIXTO, 
APROBADOS 

E L gobernador c i v i l Iha l l e v a ­
do a cabo l a a p r o b a c i ó n de los 
estatutos de l a Asoc i ac ión de 
Padres de Alumnos del Colegio 
Mix to , que le h a b í a n sido pre­
sentados a t a l f i n . 

^omo es saüiCio, u n domingo 
del mes de diciembre, en el s a ­
l ó n de actos del Ins t i tu to se 
reunieron los padres de los 
alumnos y de esta r e u n i ó n s a l i ó 
u n a C o m i s i ó n Gestora que r e ­
d a c t ó los correspondientes esta­
tutos que f inalmente fueron en ­
tregados en e l Gobierno C i v i l . 
En t re tan to , l a propia c o m i s i ó n 
gestora in te rv ino en las conver­
saciones sostenidas con el se­
ñ o r F e r n á n d e z Combarro en el 
planteamiento de los problemas 
de mantenimiento y adecenta-
miento t a m b i é n del centro. 

E n estos momentos obran y a 
en poder de l a gestora los esta­
tutos aprobados y los padres de 
los a lumnos de este Ins t i tu to 
deben estar atentos a l a convo­
cator ia que se les haga, bien a 
t r a v é s de sus hi jos, b ien por 
medio de l a P rensa y l a Rad io , 
p a r a as is t i r a l a asamblea ge­
n e r a l que v a a producirse uno 
de estos dias en e l t ranscurso 
de l a cua l s e r á elegido p res i ­
dente de l a Asoc iac ión y d e m á s 
cargos de l a j u n t a d i rec t iva , es­
t a b l e c i é n d o s e as imismo los p l a ­
nes a rea l iza r en e l futuro. 

• EÜI, IOS EMPRESARIOS 
DE LA CONSTRUCCION 
SE RECNEfi EN I A 
CAMARA DE COMERCIO 

S I G U I E N D O l a serie de reunio­
nes que viene c e l e b r á n d o s e en 
l a C á m a r a de Comercio entre sec­
tores empresariales interesados 
en diversas actividades, reuniones 
que por otro lado e s t á n revistien­
do u n creciente i n t e r é s , hoy se 
anuncia una perteneciente a los 
empresarios relacionados con l a 
cons t rucc ión . D a r á comienzo a 
las siete y media de la tarde. 

Y MAÑANA, PRENSA, RA­
DIO, T V Y ENSEÑANZA 

Y para m a ñ a n a , viernes y den­
tro del marco de esta clase de 
reuniones, se anuncia otra para 
empresarios de Prensa, Radio, Te­
levisión y Enseñanza . E s t a del 
viernes se in ic ia rá a las ocho. 

E l Presidente de l a C á m a r a de 
Comercio ruega a todos los em­
presarios afectados que asistan 
a esta r e u n i ó n aunque no hayan 
recibido una invi tac ión expresa 
ya que es tal el n ú m e r o de los in ­
teresados que no es posible rea­
lizar estas invitaciones de una 
manera personal. 

© MAPFRE VIDA, S. A. 
DEL GRUPO ASEGURADOR 

M A P F R E 
Dirección Provincial de LUGO 

Obispo Aguirrc, 1 0 - M l o . * Teléfonos 221562 y 221566 
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RETIRO ESPIRITUAL PARA MUJERES 
Se c e l e b r a r á m a ñ a n a , pr imer viernes de mes, a las cineo de 

la tarde, e n l a capi l la de l Instituto Secular A J . M . , Aven ida de 
L a Co ruña , 10-1 . ° . 

Con e l f in de dar facilidades a las s e ñ o r a s que no puedan 
asistir ese día, se r e p e t i r á dicho Ret i ro e l p r ó x i m o domingo, día 
6, a las once de la m a ñ a n a , en las Religiosas Hi jas de Mar ía 
Inmaculada, Plaza de Santo Domingo. 

PRETIL PARA ESTE TRAMO DE LA SEGUNDA RONDA 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 
P E R E T con su gran show 

SABADO, 5 Febrero 
EN SESIONES DE TARDE Y NOCHE 

{Juventud! Acudid a la me¡or sala de fiestas de Galicia 
E N la últ ima sesión de la co­

mis ión permanente municipal se 
recibió informe técnico sobre la 
construcción de un pretil en e l 
tramo de la Segunda Ronda '—5.a 

Fase— a la altura de la denomi­
nada "Quinta de Pérez". L a pro­
puesta está más que justificada 
porque, s egún puede apreciarse 
en la fotografía de Vega, existe 

un terraplén que significa un au­
tént ico peligro para los peato­
nes, sobre todo -—cuando este tra­
mo entre en servicio—- mientras 
no se dote esta vía de la necesa­
ria i luminación pública. 

H O R I Z O N T A L E S . - 1 : Heces del mosto o del vinagre. Fiesta israeli­
ta que conmemora el fracaso de la conjuración de Amén . 2: Llar con 
cuerdas, amarrar. Residuo que queda en el alambique, después de des­
tilado el vino. 3: Sonido agradable. Almejas, moluscos. 4: Pesados, mo­
lestos, gravosos. Siglas comerciales. 5: Cestas que usan ios pescadores. 
Forma de pronombre personal. 6: Estar. E n Argentina, peso, moneda 
nacional, 7: Río de Galicia, afluente del Miño. Vuelta de arado que se 
da a la tierra. 8: Está. Familiarmente, que tiene gracia. 9: Nombre del 
más cé lebre de los sultanes otomanos, enemigo del emperador Car­
los V. Fluido aeriforme. 10: Saques una cosa por una abertura. Espe­
cie de liebre de Patagonia. 11:-Aspas giratorias de un hel icóptero. Lí­
neas o hileras de personas o cosas. 

V E R T I C A L E S . - 1: Individuo perteneciente a una sociedad secreta 
que usa símbolos tomados de la albañileria. Dejar de desempeñar un 
empleo o sueldo. 2: En femenino, inertes, sin vigor. Que no tiene sal. 
3: Naturales de Dinamarca. Sobrino de Abraham. 4: Consonante repe­
tida. Muy raro, poco frecuente. 5: Espiración brusca del aire conteni­
do en los pulmones. € n sentido figurado, tocar suavemente. 6: Miras. 
Artículo determinado, en plural. 7: Mortero de madera o metal, p í c e s e 
del hilo o seda poco torcidos. 8: Sonar al unisono. Pronombre posesi­
vo. 9: Licor alcohólico. Red para pescar ios sábalos. 10: Piojos de las 
gallinas. Ensotada, cubiera el suelo con losas. 11 : Arrancar el cabello 
ó la barba con la smanos. Bahía de España, cerca del cabo Creus. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1 : Timor. Bagar. 2: Ornar. Futesa. 3: Mis. Mila­

nos. 4: Otomanos. No. 5: Senil. Sem. 6: Ser. Lid . 7: Sar. Mosén. 8: Os. 
Decisiva. 9: Tomemos. Vid. 10: Alerón. Pasa. 11 : Sosos. Rasar. 

V E R T I C A L E S . - 1: Tomos. Sotas. 2: Imites. Solo. 3: Masones. Mes. 
4: Os. Miradero. 5: Mal. Remos. 6: Fin. Con. 7: Bulos. Mis. 8: Atáselos . 
Pa. 9: Gen. Misivas. 10: Ason. Devisa. 11: Rasos. Nadar. 
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HOROSCOPO D E l PROFESOR SESMA 
SEMANA DEL 3t DE ENERO AL 6 DE FEBRERO 

N U M E R O 11 

FIEL 

H O R I Z O N T A L E S . — i : F lancos 
de u n e j é r c i t o . 2: Humedad que 
i lu te de l a boca. 3: Oxigeno elec­
trizado. M a r c h a r . 4: Dios del S o l 
egipcio. Membrana na ta tor ia de 
los peces. 5: F e n ó m e n o a t m o s f é ­

r ico. Levantes , 6: Comida noc­
tu rna . Hable en p ú b l i c o . 7: Neg l i ­
gente. T e r m i n a c i ó n verba l . 8: 
N e g a c i ó n . Deslucido. 9: Dios grie­
go del Amor . 10: Sepul tu ra . 

V E R T I C A L E S . — 1: G u i s o a n ­
daluz de tomate y huevos. 2 : 
Reve renc ia o c o r t e s í a humilde . 
3: Puer to f i n l a n d é s . A v e t repa­
dora amer icana . Pronombre per­
sonal . 4 : Pelo de algunos a n i m a ­
les. P l a n t a med ic ina l de olor n a u ­
seabundo. 5: D e r o g u é . Arcos de 
u n puente. 6; S ig l a s comerciales. 
Resonanc ia . Agarradero. 7: R e ­
petid. 8: V a s i j a s m e t á l i c a s pa ra 
poner lumbre. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 10 
H O R I Z Ó N T A L E S . — 1: C a l a . 

A l u d . 3: R i z a s . C u . 4 : E l . M a r a t . 
5: G o l . S e m i . 6: A t ú n . S i r . 7: 
B a z a r . No. 8: A s . Visos . 9: V e j a . 
10: I s a s . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Bregaban . 
2: I lo tas . 3: C a z . L u z . V i . 4 : 
A l a m . Naves. 5: L u s a s . R i j a . 6: 
A d . R e s . s a s . 7; Camino . 8; B u ­
tiroso. 

A R I E S 
D E L 21 D E M A R Z O A L 20 

D E A B R I L 
I m p o r t a n c i a de u n a dec i ­

s ión . Dudas que se resuelven 
e s p o n t á n e a m e n t e . Con t r a r i e ­
dad de u n a c u e s t i ó n de f a ­
m i l i a . Dudas sobre u n t r aba ­
jo. B u e n a s not ic ias de fue­
r a . Fac i l idades por u n a per-
*ona desconocida. Sea a m ­
plio. 

T A U R O 
D E L 21 D E A B R I L A L 21 

D E M A Y O 
I n u t i l i d a d de u n a ins i s ten­

c i a . Contrastes en los es ta­
dos de humor . Sa t i s facc io ­
nes í n t i m a s o recreat ivas . 
Dudas sobre u n a oferta o 
proyecto. L legada de u n a a n ­
t igua amis t ad ausente. No 
se deje l l evar por los p r i ­
meros impulsos. 

G E M I N I S 
D E L 22 D E M A Y O A L 21 

D E J U N I O 

I lus iones pasajeras. O s c i ­
laciones de humor. A v e n t u r a 
o é x i t o amoroso. Nueva a m i s ­
tad. D i s c u s i ó n m á s o menos 
violenta . Suer te imprev is ta 
en las cuestiones e c o n ó m i c a s 
o profesionales. Sepa ins i s t i r 
en lo fundamenta l . 

C A N C E R 
D E L 22 D E J U N I O 

D E J U L I O 
A L 22 

B u e n a s not ic ias de perso­
nas ausentes Cambio en el 
hogar o en el lugar de t r a ­
bajo. I lusiones pasajeras. 
I m p o r t a n c i a de una dec i s ión . 
A l t e rna t ivas en l a suerte. 
Dé je se l l evar por l a espon­
taneidad y l a i n t u i c i ó n . 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O A L 23 

D E A G O S T O 
Olvido o error en u n t r a ­

bajo. Dudas resueltas. I m ­
por tanc ia de u n a dec i s ión . 
Suer te en el azar, i n u t i l i d a d 
de u n a ins is tencia . C o n t r a ­
riedades pronto superadas. 
A v e r í a o imprevis to s i n i m ­
por tanc ia . Conf í e en el t i e m ­
po. 

V I R G O 
D E L 24 D E A G O S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 

Sat is facciones recreat ivas 
o deportivas. I lus iones pasa­
jeras. ¡Dudas cuya mejor 
s o l u c i ó n es o lvidar las o ga ­
n a r tiempo. Gastos o p é r d i ­
das de algo. Buenas noticias 
en l a esfera profesional o 
e c o n ó m i c a . A c e n t ú e el s en ­
tido p r á c t i c o . 

L I B R A 
D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 

Efectos favorables en el 
terreno e c o n ó m i c o . Disgusto 
en l a v ida fami l i a r . O b s t á c u ­
los e imprevistos de ú l t i m a 
ho ra . Necesidad de u n a r ec -
t i í i c a c i ó n . F a l l o en u n a c i t a 
o r e u n i ó n . I dea interesante. 
S e a amplio. 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E O C T U B R E A L 

22 D E N O V I E M B R E 

Complicaciones sen t imen­
tales. Nueva, amis tad . Olvido 
de algo. E x i t o amoroso poco 
duradero. Oportunidades so­
cia les o recreat ivas . I m p o r ­
t a n c i a de u n a dec i s ión . No­
ticias inesperadas. D u d a s . 
E r r o r en u n trabajo. A c t ú e 
con lent i tud. 

S A G I T A R I O 
D E L 23 D E N O V I E M B R E 

A L 21 D E D I C I E M B R E 

Favorab le pa ra cambios o 
innovaciones, v ia je , propa­
ganda, etc. Olvido de u n a 
g e s t i ó n y contrar iedad por 
lo mismo. Nuevas amistades. 
E r r o r en u n ju ic io , o p i n i ó n , 
etc. Cambio en el trabajo o 
ac t iv idad ac tua l . Sea ági l . 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 

Riesgo de pesimismo o p a ­
sa je ra d e p r e s i ó n . F a c i l i d a ­
des por tercera persona. S u e ­
ñ o o experiencia poco f re­
cuente. Al te rna t ivas de h u ­
mor o de suerte. C i e r t a de­
c e p c i ó n en l a vida. í n t i m a 
o amorosa. G u í e s e por l a i n ­
t u i c i ó n . 

A C U A R I O 

D E L 21 D E E N E R O A L 20 
D E F E B R E R O 

Riesgo de cier tas v io len­
c ias . Exceso que acar rea d i ­
f icul tades. G e s t i ó n oien rea­
l izada . Impor t anc i a de u n a 
negat iva . Olvido de una pro­
mesa. Cambios en l a casa o 
e l lugar de trabajo. A c t ú e 
de acuerdo con las c i r cuns ­
tanc ias . 

D E L 21 

P I S C I S 

D E F E B R E R O A L 
20 D E M A R Z O 

Impor tan te dec i s ión . C o n ­
trastes de humor. Favorable 
acogida de u n a oferta o pro­
yecto. E r r o r en a l g ú n t raba­
jo. Favorable pa ra negocios 
p cuestiones de fuera. I l u s i o ­
nes pasajeras. No se deje l l e ­
v a r por espejismos. 
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SANCHEZ SÜAREZ, DIRECTOR D E BANCO PASTOR, 
REPRESENTANDO A I A FUNDACION «BARRIE 
IflZO ENTREGA A ANXEl M E DEL PR1 

P A G I N A S 

DE I A MAZA», 

L O S que en esta Casa trabaja­
mos, donde tanto se admira, tanto 
se quiere y tanto se respeta tam­
bién a A n x e l Fole , hemos pasado 
ayer un rato delicioso, en oompa-
ñ ía de los directores de las dos 
emisoras lucenses y de otros re­
presentantes de la in formación 
local , en e l acto organizado por 
Antonio Sánchez Suárcz , director 
en Lugo del Banco Pastor qu ién , 
en represen tac ión de la Funda­
c ión «Barr lé de la M a z a » , hizo 
entrega a l académico y escritor 
de la c o m u n i c a c i ó n oficial de l a 
B e c a otorgada recientemente por 
l a F u n d a c i ó n . 

Con e l s e ñ o r Sánchez Suá rez se 
hallaban altos funcionarios del 
Banco Pastor en Lugo . 

E l s eñor Sán chez Suúrez expre­
só su complacencia 701 ser por­
tador de esta c o m u n x a c i ó n of i ­
c i a l en l a que entre otras cosas, 
se dice: 

« R e u n i d o recientemente el P a ­
tronato de la F u n d a c i ó n «Barr ió 
de la Maza , Conde de P e n o s a » , 
bajo m i presidencia — l a de l a 
s e ñ o r a Condesa de Penosa—, e l 
mismo a c o r d ó por unanimidad 
conceder dos nuevos premios de­
nominados « F u n d a c i ó n Pedro B a -
r r í e de l a M a z a » que, dotados con 
doscientas cincuenta mi l pesetas 
anuales, tienen c a r á c t e r vitalicio 
para aquellas personalidades que 
con su obra y su servicio a la 
cultura gallega, se hayan hecho 
acreedoras a esta dis t inción. 

Se pretende con la conces ión 

de estos premios distinguir y es­
timular la tarea de aquellas figu­
ras que han dedicado lo mejor de 
su existencia a la reaLzación de 
una obra importante v s eñe ra en 
el panorama art ís t ico y cultural 
del país gallego, labor casi siem­
pre caracterizada por ' ina genero­
sidad y un desinterés pocas veces 
compensados en forma adecuada a 
su ca tegor ía y significación en l a 
historia de Gal ic ia . Obra, por 
otra parte, cuya continuidad tan­
to importa a todos 

E n esta r e u n i ó n del Patronato 
se t o m ó e l acuerdo de conceder 
dos nuevos premios « F u n d a c i ó n 
Pedro Bar r ió de la M a z a » , a las 
insignes figuras de la investiga­
ción his tór ica y c reac ión l i teraria 
de l a R e g i ó n , como son don 
Francisco Vales Vi l lamar ín y don 
A n x e l Fo le Sánchez» . 

E l s e ñ o r Sánchez Suárez hizo 
entrega asimismo a A n x e l Fo le , 
de los dos tomos del «Canc ione ro 
Gal lego» , obsequio personal de l a 
Condesa, Carmela Ar i a s y D í a z 
de R á b a g o , Se da la circunstancia 
de que esta recopi lac ión musical, 
una de las m á s importantes de las 
que en este sentido han sido he­
chas en nuestro país , es obra,f co­
mo es sabido, del fallecido Gusta­
vo Torner , asturiano, y del In ­
censó , B a y y Gay , piotagonista 
reciente de otra noticia, t a m b i é n 
patrocinada por e l Banco Pastor, 
cuá l ha sido su elección como 
«Luoense del a ñ o 1976», t í tu lo 
que asimismo será pretexto para 

que en la p róx ima primavera los 
informadores volvamos a reunir-
nos en torno del Banco Pastor y 
de la F u n d a c i ó n «Barr ié de la M a ­
za» con motivo de la entrega a 
Jesús B a l y G a y ¿ ü t í tulo que le 
ha sido otorgado recientemente 
por los informadores de Prensa y 
Radio en e l tradicional concurso 
anual que organiza Radio Lugo 
y que este a ñ o , por v jz primera, 
pa t roc inó ©l Banco Pastor. 

Durante l a gra t í s ima r eun ión , 
en l a que A n x e l Fole ' o g ó a l se­
ñ o r Sánchez S u á r e z hiciera llegar 
a l a F u n d a c i ó n y de una manera 
muy especial a la Condesa de Pe­
nosa su personal agradecimiento, 
se puso una vez m á s de manifiesto 
l a cordialidad y l a exquisita cor­
tesía del actual directo- del B a n ­
co Pastor, hombre que ha sabido 
granjearse en tan poco tiempo 
como lleva entre nosotros, los ge­
nerales s impa t ías del pueblo d© 
Lugo . 

E n el grabado, un momento de 
la entrega del documento que 
acredita ¡a conces ión m i premio 
a A n x e l Fo le . 

9.200 empresarios a g r í c o l a s y 
27.600 trabajadores in tegran tos 
organismos rectores de l a M u ­
tua l idad Nacional Agra r i a . E l lo s 
supervisan s u a d m i n i s t r a c i ó n e 
in terv ienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutual idad N a ­
cional A g r a r i a t iene sus reglas : 
es u n a conquista y un t r iunfo. 

Por fin, no era edificio singular 
píSi 

^^^^^^^ 
D U R A N T E el tiempo —me­

ses o qu i zá a ñ o s — en que el 
edificio de B a r r a s E l é c t r i c a s pa­
s ó a manos de l a C a j a de A h o ­
r ros de l a P r o v i n c i a l , se h a b l ó 
In tensamente de l a posibil idad 
de que e l inmueble fuera de­
c larado como "edi f ic io s i n g u ­
lar* ' . « Inc luso hubo quien, des­
p u é s de que nosotros, hace me­
ses, p u b l i c á r a m o s u n a fotogra­
f ía del edificio, nos d i jo : 

—Sí, s í , andar de bromas con 
lo del edificio s ingular y veré i s 
como va i s a hacer le l a pascua 
a l a C a j a de Ahorros . 

— ¿ P o r q u é , — h a b í a m o s pre­
guntado. 

—Pues porque en B e l l a s Ar tes 
lo que quieren son pistas. U n a 
parecida les va l ió pa ra hacer l a 
propuesta del " M e t r o p o l " como 

edificio s ingula r y puestos a 
puntuar , c r é e m o s que pun tua ­
r í a m á s el de " B a r r a s " que el 
del "Me t ropo l " . 

Recogimos velas y nos c a l l a ­
mos. D e s p u é s , t a m b i é n en l a c a ­
lle , supimos que l a C a j a de Aiho-
ros de l a P r o v i n c i a estaba ex ­
puesta a que no le de ja ran t i ­
r a r el edificio adquirido a ba ­
se de tantos mi l lones prec i sa ­
mente "porque E L P R O G R E S O 
h a b í a levantado l a l i ebre" . Nos 
dio u n poco de miedo lo que 
p o d r í a convert irse en u n a colo­
s a l metedura de pa ta por nues­
t r a parte. Y seguimos man te ­
niendo el si lencio porque no 
q u e r í a m o s ser los causantes de 
algo m u y gordo. D e s p u é s nos 
fuimos el f i n de semana a M a ­
dr id y cuando regresamos nos 

encontramos, ¡po r f i n ! , con que, 
s i en a l g ú n momento el ed i f i ­
cio tuvo s u c ier ta s ingular idad, 
su cierto c a r á c t e r , y a no t e n í a 
nada porque l a piqueta h a b í a 
empezado a ac tuar . 

Po r f i n , — y cuando B e l l a s A r ­
tes nada h a dicho h a sido que 
no—, e l viejo pero t a m b i é n a i ­
roso de B a r r a s E l é c t r i c a s , p r á c ­
t icamente h a desaparecido. E n 
s u lugar . Nos a g r a d a r á que a s í 
sea aunque, ciertamente, nos­
otros, los que vamos para v i e ­
jos, recordaremos siempre esta 
casona de l a P l a z a de E l F e ­
r r o l que aunque a r t í s t i c a m e n t e 
no lo fuera, popular y ambien-
talmente, s í que e ra s ingular . 
Porque en Lugo, d í g a s e lo que 
se diga, no h a b í a o t ra n i que 
se le parec iera . 

RECURSO CONTENCIOSO - ADMINISTRATIVO CONTRA 
PlüSVAlIA ACORDADA POR E l AYUNTAMIENTO DE LUGO 

r n w f , laiSarla í ^ . C ^ t e n c i o s o Adminis t ra t ivo de la Audiencia T e . 
r n t o r i a l de L a Coruna ha sido admitido a t r á m i t e e l recurso inteiv 
puesto por ^don Manuel P i ñ e i r o Yáñez contra acuerdo del Tr ibuna l 
Económico Adminis t ra t ivo provincial , en fecha 30 de septiembre del 

r f o L ' p S d e " " ttf" glrada POr 61 <"= ^ 

Acuerdos de la Comisión Ejecutiva de la 
icos de Instituto 

L a comis ión ejecutiva nacional 
de la Asociación de Ca t ed rá t i cos 
del Instituto, constituida en Ma­
drid, ha adoptado los siguientes 
acuerdos: 

1) Ratif icarse "en su decis ión de 
suspender e l programado paro in­
definido. 

2) Ins is t i r ante l a A d m i n i s t r a c i ó n 
en que l a ún ica vía de so luc ión 
a los graves problemas planteados 
en l a e n s e ñ a n z a es una pol í t ica de 
negociac ión con los representantes 
de los sectores afectados. 

3) Subrayar que la publ icac ión 
de los Decretos objeto de contesta­
ción por parte del profesorado 
cons t i tu i r í a una p rovocac ión incali­
ficable en las presentes circuns­
tancias pol í t icas . 

4) Hacer un llamamiento a todas 

las organizaciones del profesorado 
para la defensa y p r o m o c i ó n de 
una polí t ica de negoc iac ión en e l 
á m b i t o educativo. 

Domingo d í a 13 

EXCURSION 

E s t a c i ó n i n v e r n a l de G a l i c i a 
Rese rva de p lazas : 

VIAJES AMADO, S. A. 
Obispo Aguir re , 2 

Te l f s . 2117 30 - 21 56 42 
L U G O 

IMPORTANTE EMPRESA ESTA CAPITAL 
EN EXPANSION NACIONAL 

— Necesita — 

Encargado estahlecimieiito 
— Cultura a nivel Bachiller. 
—- Condiciones económicas a convenir. 

Informes: Oficina de Empleo C / . Gral. Mola, 65 
Oferta n.0 2754-LU 

E N F E B R E R O 

VISTA SU HOGAR 
D U R A N T E L A 

mm 
U N A O P O R T U N I D A D U N I C A 

A L M A C E N E S G A L A N 
Presenta: 

Un maravilloso surtido en 
Sábanas, Colchas, Toallas, Cortinas, Alfombras, Fun­
das de Colchón y todo lo necesario para el hogar. 

Continuamos liquidando ABRIGOS, VESTIDOS, TRENKAS, 
PANTALONES, AMERICANAS, ETC. 

AHORA A PRECIOS TODAVIA MAS BAJOS 
VISITE: 

A L M A C E N E S G A L A N 
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PERMANENTE MUNICIPAL: SE AUTORI/A A LA BANDA NOTICIAS ECONÓMICAS DEL 
MllNICIPAl PARA QUE ACTUE E MARTES DE CARNAVAL EN EL C1RCÍ1L0 BANCO DE V I Z C A Y A 

L a Comisión Municipal Perma­
nente ce l eb ró ses ión ordinaria e l 
día 1 de febrero actual, bajo l a 
Presidencia del Alcalde T o m á s No­
tario Vacas, con l a asistencia de 
los s e ñ o r e s Tenientes de Alcalde: 
J e s ú s Ibáñez Méndez , R a m ó n Gon­
zález Rodr íguez , Enr ique Seoane 
Moreno, Antonio T o r t Ortiz, Jo sé 
Se ra f ín Pena Souto, L u i s López 
Díaz-Pallíñ y Narciso Garc ía Fer­
n á n d e z , actuando como Secretar io 
él de l a Corpo rac ión y como Inter­
ventor Ricardo M a r t í n H e r n á n d e z . 
Y a d o p t á n d o s e en l a sesión los si­
guientes acuerdos: 

A C T A . — S e a p r o b ó e l acta de la 
ses ión anterior, de feeba 25 de 
enero ú l t imo . 

B O L E T I N E S . — S e t o m ó r azón de 
que en e l Bole t ín Oficial del E s ­
tado del día 31 de enero se publi­
ca un Decreto del Ministerio de 
l a Gobernac ión , por e l que se po­
nen en vigor las disposiciones de 
l a L e y de Bases de R é g i m e n Loca l 
relativas a ingresos de las Corpo­
raciones Locales, y se dictan nor­
mas provisionales para su aplica­
ción. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se dio 
cuenta de una re so luc ión del T r i ­
bunal Económico Administrat ivo 
Provincia l , estimando una recla­
m a c i ó n de Manuel Vázquez Yáñez, 
sobre contribuciones especiales de 
l a Segunda Ronda, en e l sentido 
de que las mismas deben asignar­
se a Carmen Val ín Yáñez , como 
vendedora a l mismo del terreno 
objeto de l a imposic ión. 

Y se a c o r d ó someter a dictamen 
de l a Comis ión de Hacienda dos 
escritos de l a F e d e r a c i ó n Lucense 
de Atletismo y del Club Deportivo 
Lugo sobre subvenciones. 

A S U N T O S J U D I C I A L E S . — S e to­
m ó razón de un expediente de do­
minio promovido por Dositeo Pra­
do Novo, referente a f inca colin­
dante con e l Mercado Ganadero 
de este municipio. 

A c o r d á n d o s e l a no comparecen­
cia , por no afectar a la propiedad 
municipal , s e g ú n los informes co­
rrespondientes. 

C U E N T A S D E G A S T O S . — Se 
aprobaron cuentas justificadas de 
gastos del Parque Móvil y del Ser­
vicio de Aguas por u n total con­
junto de 86.078 pesetas. 

—Cert i f icación n ú m . 7 de las 
obras del Paseo F l u v i a l , con una 
a p o r t a c i ó n municipal de 92.577 pe­
setas. 

—Cuentas del Colegio Oficial 
F a r m a c é u t i c o por los medicamen­
tos suministrados en noviembre 
ú l t i m o a Funcionarios Municipa­
les, Clases Pasivas, y Beneficencia, 
por un total de 266.467 pesetas. 

— Y facturas de juguetes adquiri­
dos para Instituciones Benéf icas , 
por un importe de 9.492 pesetas. 

I N G R E S O S . — a ) Se a p r o b ó l a anu­
lac ión de diversas inscripciones en 
padrones del impuesto sobre cir­
cu lac ión de vehículos . 

b) Y se a c o r d ó l a puesta a l cobro 
de las contribuciones especiales 
correspondientes a las obras de 
alcantarillado de las calles F l o r 
de Malva y Lavandeira . 

O B R A S M U N I C I P A L E S . — E n es­
ta materia se adoptaron los si­
guientes acuerdos: 

a) Se a p r o b ó modelo de fosas sép­
ticas a ut i l izar para e l Grupo Es ­
colar de Casás . 

A c o r d á n d o s e encomendar a la 
Oficina Técn ica de Ingen i e r í a la 
r e d a c c i ó n del proyecto correspon­
diente para su ins ta lac ión . 

b) Asimismo, se a c o r d ó encomen­
dar al Ingeniero Municipal la re­
dacc ión de los presupuestos co­
rrespondientes para l a adjudica­
ción de obras de una barandilla 
y un muro de c ierre complementa­
rios de las obras de la 5.ft Fase de 
l a Segunda Ronda. 

c) Y se t o m ó razón de un infor­
me de dicho Ingeniero sobre la 
solución dada a l a rasante de la 
referida 5.a Fase de l a Segunda 
Ronda en e l tramo correspondien­
te a la calle Islas Cíes. 

S E R V I C I O S . — E x a m i n a d a el ac­
ta de r e c e p c i ó n provisional de las 
obras de alumbrado púb l i co del 
Po l ígono de la Tolda, se a c o r d ó 
una i n fo rmac ión con respecto a la 
s i tuac ión de las obras de urbani­
zación de dicho po l ígono , de ini­
ciativa privada, por estimarse que 
la r e c e p c i ó n de las obras por el 
Ayuntamiento d e b e r á efectuarse 
conjuntamente para la totalidad 
de las mismas. 

L I C E N C I A S D E OBRAS.—Se con­
cedieron las siguientes: 

— A P lác ido V i l a López , para l a 
construcción de un edificio aisla­

do, tipo chalet, en e l lugar de Con-
turiz. 

— A José Trase i r a Va lcá rce l , pa­
r a la cons t rucc ión de una nave in­
dustr ial en e l lugar de las Ar ie l -
ras. 

— A Bautista Besteiro F e r n á n d e z , 
para la cons t rucc ión de una nave 
industr ial en e l camino de la Ca­
rre tera de F r i o l a Vi l laes té rez . 

— A J o s é Ceide Ríos, para l a 
cons t rucc ión de u n edificio con 
destino a vivienda unifamil iar ais­
lada en e l citado camino de la 
Carretera de F r i o l a Vi l laes tévez 
parroquia de Esperante. 

— Y a Eustaquio Rubio Alcázar , 
para l a cons t rucc ión de u n segun­
do piso en la casa n ú m . 46 de l a 
calle Chantada. 

—^Desestimándose una solicitud 
de J o s é Mar ía F e r n á n d e z Ruiz , pa­
r a la e jecuc ión de obras de refor­
ma de fachada en l a casa n ú m . 23 
de l a calle del Miño, i nd i cándo le 
que d e b e r á presentar nuevo pro­
yecto ajustado a las indicaciones 
de l a Comisión Prov inc ia l de Be­
llas Artes . 

—Se de jó pendiente de resolu­
ción una instancia de Manuel Nú-
ñez Vá re l a , relat iva a construc­
ción de una nave indust r ia l en e l 
Ceao, para l a p r e s e n t a c i ó n de de­
terminada d o c u m e n t a c i ó n por e l 
interesado, referente a inscrip­
ción de compromisos en e l Regis­
tro de la Propiedad. 

— Y , en re l ac ión con solicitud de 
Emi l io Saavedra Pardo para una 
edif icación en l a calle Ruanueva 
n ú m . 85, se a c o r d ó manifestarle 
que d e b e r á presentar proyecto mo­
dificado, s in voladizos para l a vía 
públ ica , para l a posible conces ión 
de l a l icencia, de conformidad con 
reciente r e so luc ión del Ministerio 
de l a Vivienda referida a calles 
de anchura menor de doce metros. 

R E C U R S O . — Examinado u n re­
curso de repos ic ión interpuesto 
por J o s é Mar ía F e r n á n d e z Ruiz 
contra acuerdo de 14 de diciembre 
ú l t imo denegatorio de l icencia de 
obras en l a casa n ú m . 10 de l a ca­
lle del Centollo; y visto que e l pro­
pio interesado reconoce que l a en-
treplanta excede en superficie de 
lo autorizable; se a c o r d ó l a deses­
t imac ión del recurso indicado. S i 
bien t o m á n d o s e r a z ó n de lo mani­
festado por e l recurrente en cuan­
to a l causante de l a in f racc ión ur­
banís t ica correspondiente. 

M E R C A D O M U N I C I P A L . — De 
conformidad con los informes per­
tinentes en cada caso, se aco rdó 
lo que sigue: 

a) Autorizar a Venancio P o l Gar­
cía, para l a c o n s t r u c c i ó n de una 
c á m a r a fr igoríf ica en e l puesto 
n ú m e r o 43 de l a Plaza de Abastos 
dedicado a t ab la j e r í a . 

b) Autorizar un cambio de titu­
laridad y destino del puesto nú­
mero 35 del Mercado de Quiroga 
Ballesteros, que figuraba a nombre 
de E l i a s Roca Lage dedicado a car­
n icer ía , y que q u e d a r á a nombre 
de Ef rén Soilán F raga , para venta 
de pescados. 

c) Desestimar, por e l contrario, 
una propuesta de cambio de titu­
lar idad y destino del puesto nú­
mero 26 de l a Plaza de Abastos, so­
licitado por Mar ía del Carmen V i -
l a r iño López y J e s ú s Garc ía Gar­
cía, por estimarse que, debido a su 
s i tuac ión en zona de ca rn i ce r í a s , 
no debe dedicarse a p e s c a d e r í a . 

P E R S O N A L . — a ) E n re l ac ión con 
las oposiciones ú l t i m a m e n t e cele­
bradas, se adoptaron los siguien­
tes acuerdos: 

—Prestar conformidad a l a pro­
puesta del T r ibuna l Calificador de 
l a oposic ión a una plaza del Par­
que Móvil Municipal, a favor de 
J o s é Antonio Salgado Fer re i ro , 
requiriendo a é s t e para l a presen­
tac ión de la d o c u m e n t a c i ó n perti­
nente para su nombramiento. 

—Prestar conformidad asimismo 
a l a propuesta del T r i b u n a l de l a 
oposic ión a una plaza de Obrero 
de Aguas, a favor de J o s é Garc ía 
Caderno; requiriendo igualmente 
a é s t e para l a p r e s e n t a c i ó n de la 
d o c u m e n t a c i ó n correspondiente. 

— Y se a p r o b ó e l nombramiento 
en propiedad de J o s é Luis López 
P é r e z como Bombero, a l a vista 
de haber presentado ya toda l a do­
c u m e n t a c i ó n exigida a l respecto. 

b) Se a p r o b ó una ayuda por na­
talidad, con cargo posterior a la 
Mutualidad, a favor de l Cabo de 
la Pol ic ía Municipal Manuel Bar* 
gueiras Castro, por el nacimiento 
de un hijo. 

c) A solicitud de José Gorgoso 
Díaz, se aco rdó concederle la ex­
cedencia voluntaria ea l a plaza 

de Electr ic is ta que venía desempe­
ñ a n d o , con efectos de su toma de 
poses ión en l a de Bombero para la 
que ha sido designado en v i r tud 
de opos ic ión; r e c o n o c i é n d o s e en 
esta nueva plaza a todos los efec­
tos económico-admin i s t ra t ivos el 
tiempo servido en l a anterior. 

B A N D A D E MUSICA.—De con-, 
formidad con lo interesado por e l 
Sr . Presidente del Círculo de las 
Ar tes , se a c o r d ó autorizar l a ac­
tuac ión de l a Banda Municipal de 
Música en l a pr imera parte del 
Bai le de Matrimonios organizado 
por dicha Sociedad, para e l Martes 
de Carnaval como viene siendo tra­
dicional. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S . — T u ­
vieron lugar los siguientes, del Te­
niente de Alcalde R a m ó n González 
Rodr íguez : 

a) Uno, pidiendo se proceda a l 
deslinde, amojonamiento, inventa­
rio y registro de todas las parce­
las de propiedad municipal . 

A c o r d á n d o s e interesar dicho tra­
bajo de los Servicios correspon­
dientes. 

b) Otro, solicitando una informa­
ción referente a l a ocupac ión de 
un terreno municipal por un par­
ticular en e l Monte de San Ci -
brao. 

Dispon iéndose ta l informe con 
urgencia. 

c) Otro, proponiendo que se es­
tudie l a forma de resolver e l pro­
blema que existe con e l puente del 
Río Rato, junto a R . T . R . , en las 
proximidades de l a Calzada de las 
G á n d a r a s . 

Acordando l a Comis ión Perma­
nente facultar ampliamente a l a 
Alcaldía a l respecto. 

d) Y otro, pidiendo la redac­
ción de un proyecto de agua y 

«Quizás por el « u n b i o pol í t ico 
que es tá teniendo lugar, no está 
suficientemente extendida y arrai­
gada Ja enorme verdad de que Jas 
bases sobre las que ha funcionado 
la e conomía mundial y l a española 
en particular se han tiansformado 
f u n d a m e n t a l m e n t e » , afirma el No­
ticiero E c o n ó m i c o del Banco de 
Vizcaya correspondiente a l mes de 
enero. 

Pa ra combatir l a nueva situa­
c ión , con sus problemas de desem­
pleo, inflación y Balanza de P a ­
gos, no bastan los instrumentos t ra­
dicionales y por ello, el Noticiario 
Bancaya , aboga por una moderna 
polí t ica e c o n ó m i c a basada en l a 
a s u n c i ó n por el Estado de ciertas 
tareas a nivel seotorial. 

E n t r e estas posibles tareas se ci ta 
l a c reac ión por el Gobierno de 

nuevos puestos de trabajo para cu ­
brir las necesidades de bienes co­
lectivos, l a cisaninución del coste 
del factor trabajo a t ravés de l a 
d i sminuc ión de las aportaciones a 
la Seguridad Sociaá por parte de las 
empresas, dirigir y mimar la inver­
s ión privada hacia sectores con 
fuerte absorc ión de mano, de obra 
o bien suplir con empresas estatales 
las limitaciones de las empresas 
privadas en este punto. 

L a recons iderac ión de la actual 
legislación sobre tipos de in terés pa­
r a clarif icar los verdaderos costes 
de capital es otra de las medidas 
apuntadas. Finalmente, se destaca 
que para lograr esta nueva polí t ica 
e c o n ó m i c a se rá preciso un aumen­
to sustancial de tos ingresos públ i ­
cos, para lo cua l , y a en 1977, se 
deben dar pasos importantes hacia 
una reforma fiscal seria. 

LA VIDA E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

tipo $<spray" d e b e r á n adver­
t i r c laramente a los usuarios 
los peligros que pueden ofre­
cer por l a i n h a l a c i ó n de ga­
ses —especialmente los f luo-
roclorocarburos— y su expo-
s ión a l calor . 

D e este modo, l a legis la­
c ión i t a l i a n a se pone a l d í a 
con l a de otros p a í s e s que 

alcantarillado con destino a la fu­
tu ra Residencia de Ancianos en 
las G á n d a r a s . 

A c o r d á n d o s e encomendarlo a la 
Oficina Técn ica Municipal de In ­
gen ie r í a . 

i n t en tan preservar a l a n a - , 
tu ra leza con t ra los e í e c t o s 
degradantes que los gases 
uti l izados en los pulver izado­
res producen. Especia lmente 
destruyendo el ozono que 
protege l a t i e r r a de los r a ­
yos ul t raviole tas a l descom­
ponerse bajo los efeetos de l a 
l u z solar. 

P o r o t ra parte se man t i e ­
ne l a idea de que se debe­
r á l legar a u n a e l i m i n a c i ó n 
progresiva o a l menos, se­
l ec t iva del uso de los pulve­
rizadores en cuanto que ex i s ­
ten ser ias sospeciias de que 
pueden coadyudar a l a for­
m a c i ó n de tumores cance­
rosos de p ie l . 

LA PERIFERIA DE LEGO DESDE EL AIRE 

Poco más de un año ha transcurrido desde que nuestro compañero Siso obtuvo esta magnifica 
fotografía aérea en la que se recoge una buena parte de la periferia de nuestra ciudad, concre­
tamente los barrios de Paraday, Estación, etc., que muestra la expans ión de Lugo por uno de los 

puntos cardinales 

En los funerales por las victimas del 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

vas a Franco, a la Policía Armada y a la Guardia 
Civil—, sin que tuviera que intervenir en ningún mo­
mento. Por lo demás, el funeral se desarrolló con to­
da normalidad. E l vicario general castrense hizo re­
ferencia en la homilía a los agentes asesinados, se­
ñalando que hablan dado su vida en respuesta a un 
¡uramento, y que "ellos custodiaban la paz de todos 
los españoles", concluyendo que "cuando uno de 
ellos cae, cae algo de todos nosotros". Estuvieron 
presentes un gran número de militares, procuradores 
en Cortes y consejero» nacionales. 

También acudió —custodiado por dos policías—, 
Miguel Primo de Rivera, yerno del señor Oriol y 
Urqullo, quien manifestó a este cronista que no te­
nían noticia alguna referente al secuestro del presi­
dente del Consefo de Estado, confirmando también 
que en el caso del general Villaescusa ocurría lo 
mismo. Otras fuentes manifestaron la gran preocupa­
ción de la familia del presidente del Consefo Supre­
mo de Justicia Militar, especialmente en lo concer­
niente a la salud del general, que puede acusar una 
situación extremadamente delicada. Por otra parte» 
las pesquisas policiales siguen, pero con la lógica 
discreción y sin que llegue la Información a la Prensa. 

Y con relación a i terrorismo, ta comis ión negocia» 

••• 

dora de la oposición —que por fin se reúne a prime­
ra hora de la mañana de este ¡ueves—, va a Introducir 
algunas sugerencias al respecto. S e g ú n me decía ayer 
un miembro de la citada comisión, en opinión de 
este sector, el Gobierno puede hacer mucho más de 
lo que está haciendo. Por otra parte, los temores de 
un recrudecimiento del terrorismo aún no se han 
extinguido. E n algunos círculos políticos se barataba 
la idea de que, si los que mueven ios hilos del te­
rror pretenden continuar el proceso desestabilizador, 
la próxima semana —o el resto de esta—, puede ser 
el momento más delicado. A nivel gubernamental, 
las medidas extraordinarias de seguridad y los re­
fuerzos policiales se siguen manteniendo. 

E n cuanto a ta temática a desarrollar hoy por la 
comisión negociadora de la oposición, está el pro­
yecto definitivo de bases detalladas de la ley electo­
ral y las opciones y aspiraciones regionales, asi co­
mo el citado tema del 'lerrorismo. L a entrevista de 
la subcomisión de los "seis", en principio, no tendrá 
lugar miifta Ta semana próxima, según manifestó ayer 
el "enlace" de la oposición con el Gobierno, señor 
Fernández Ordóñe?, y s e g ú n le habla manifestado el 
propio presidente del Gobierno. 

C A R M E L O CAMELLOS 
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L A PROVINCIA Saldrán a subasta este año 

Los Cuarteles de la Guardia 
La ciudad festeja hoy a San Civil de Los Nogales y Pastoriza 
Blas, en San Vicente dei Pino 

HOMENAJEADA D O M SARA CAO V A R E A POR SU INGRESO 
E N L A O R D E N D E A L F O N S O X E l S A R I O 

M O I S T F O R T E D E ICEMOS.— fDe 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

L o s profesionales de f a rmac ia s 
de nues t ra c iudad, h a n decidido 
ce r r a r los domingos y festivos 
en los que coincida c e l e b r a c i ó n 
de fer ia . 

E n este sentido, h a n dirigido 
u n escrito a i Colegio F a r m a c é u ­
tico, en el que, entre otras cosas 
se dice que " h a n acordado no 
a b r i r las fa rmacias los dias fes­
tivos n i domingos fer iados" , a ñ a ­
diendo que " a b r i r á l a que e s t á 
de gua rd i a" . 

P O R E L E T E R N O D E S ­
C A N S O D E D O N J E S U S 
N O V O A S O M O Z A 

A i n i c i a t i v a de u n grupo de 
amigos, ayer a l as 8 de l a tarde, 
se ce l eb ró en l a cap i l l a del H o ­
gar S a n J o s é (As i lo de A n c i a ­
nos ) , del que fue g ran benefac­
tor, u n a misa por el eterno des­
canso del conocido monfortino,/ 
don J e s ú s N ó v o a Somoza, a l c u m ­
pl i rse el p r imer aniversar io de 
s u fal lecimiento. 

H O Y , S A N B L A S 
Hoy, d í a 3, a l as 12 de l a m a ­

ñ a n a , se c e l e b r a r á n en l a iglesia 
de S a n Vicen te de l P ino , los 
actos t radicionales en honor de 
S a n B l a s . 

D e ha l la r se el tiempo f avora ­
ble s e r á n numerosas las personas 
que as is tan a estos actos re l igio­
sos. 

E L C O N C U R S O " U N , D O S , 
T R E S " , A L O V I V O 

L a D e l e g a c i ó n de l a J u v e n t u d 
e s t á gestionando l a posibil idad 
de t raer a Monforte, u n equipo 
especializado en l a r e a l i z a c i ó n 
del concurso " U n , dos, t r e s" , r é ­
p l i c a adaptada a los j ó v e n e s del 
popular espacio de T e l e v i s i ó n 
E s p a ñ o l a , y que y a se h a expe­
r imentado con gran éx i to en 
Lugo . 

D e confirmarse esta no t ic ia se 
d a r á a conocer e l escenario, en 
el que se l l e v a r á a cabo, con 
p a r t i c i p a c i ó n de chicos de 10 a 
11 a ñ o s de los dist intos centros 
de e n s e ñ a n z a de nues t ra pobla­
c ión . 

U N A C A L L E S I N L U Z 
Desde hace var ios meses se 

encuent ra en servicio l a nueva 
cal le de Pontevedra , has t a l a de 
Doctor Casares , t iempo durante 
el cua l c o n t i n ú a sumida en l a 
m á s compleja oscuridad durante 
l a s noches, porque no funciona 
l a i n s t a l a c i ó n de alumbrado de 
que h a sido dotada. 

¿ P o r q u é no funciona e l a l u m ­
brado en esta nueva ca l le? Uno 
de los propietarios de terrenos 
que promovieron l a obra nos i n ­
dicaba d í a s pasados, que l a ca l le 
h a b í a sido puesta a d i spos ic ión 
del Ayuntamien to , en perfectas 
condiciones, por lo que lo del 
alumbrado es problema de l a co­
n e x i ó n correspondiente a l a red. 

Pues a l vecindario le a g r a d a r í a 
que e l alumbrado entrase i n m e ­
diatamente en servicio, aunque 
sólo sea pa ra hacer visibles los 
pozos de considerable profundi­
dad abiertos j un to a l as aceras 
p a r a obras, en los que cualquier 
d í a v a a ocur r i r u n accidente. 

E L P U E S T O D E L A C R U Z 
R O J A 

Hace algunos meses se daba 
como inmedia ta l a i n s t a l a c i ó n de 
u n puesto de l a C r u z R o j a en 
Monforte, atendido por efectivos 
mi l i t a r e s del cuerpo de sanidad, 
como algo verdaderamente in t e ­
resante pa ra nues t ra comarca , 
no t i c ia que los monfort inos aco­
gieron en su momento con s a ­
t i s f acc ión . 

£1 Ayun tamien to por s u parte 
h a puesto a d i spos i c ión de l a orr 
g a n i z a c i ó n u n solar ins ta lado en 
l a ca r re te ra del Reboredo, y pro­
vis ionalmente u p a par te d e l C e n -
teo de S a n i d a d , pa ra que pueda 
funcionar e n tanto se rea l izan 
ias obras del edificio correspon­
diente. 

© i« embargo, e l citado puesto 

sani tar io no se h a instalado por 
«1 momento. 

E l presidente de i a C r u z R o j a 
en M o n í o r t e don L u i s Ayres G a ­
llego, nos dijo esta m a ñ a n a por 
t e l é fono que m u y pronto espera 
disponer de noticias a l respecto. 

A J E D R E Z 
G r a n ambiente entre los af ic io­

nados a l ajedrez, de los que nues­
t r a comarca , ante l a presencia « n 
Monforte de F l o r í n Gheorghiu , 
c a m p e ó n rumano de l a especia­
l idad, que en e l Cas ino Ateneo se 
e n f r e n t a r á en u n a serie de s i m u l ­
t á n e a s a los m á s destacados a je­
drecistas de nues t ra comarca , en­
tre ellos var ios de Monforte, se­
leccionados por l as tres socieda­
des recreat ivas de nues t ra pobla­
c ión . 

T a m b i é n p a r t i c i p a r á n los j ó ­
venes campeones del torneo re ­
cientemente organizado por "a 
D e l e g a c i ó n L o c a l de l a Juven tud . 

E X C U R S I O N A C A B E Z A 
D E M A N Z A N E D A P A R A 
L A J U V E N T U D 

L a D e l e g a c i ó n de l a J u v e n t u d 
en s u a f á n de d i v u l g a c i ó n y pro­
m o c i ó n del deporte en general y 
o c u p á n d o s e t a m b i é n de l a mejor 
d i s t r i b u c i ó n del tiempo l ibre h a 
organizado p a r a el p r ó x i m o do­
mingo, d í a 6, u n a e x c u r s i ó n a 
Cabeza de Manzaneda , en donde 
t e n d r á lugar u n curso de esqu í 
p a r a todos los aficionados a es­
te cada d í a m á s popular depor­
te. 

L a s a l ida de esta e x c u r s i ó n t en ­
d r á lugar a l as 9 de l a m a ñ a n a 
del d í a 6, de delante del cine C a ­
p í to l , los precios son 75 ó 100 pe­
setas, depende del n ú m e r o de e x ­
cursionis tas y es el mismo p a r a 
chicos y ch icas . 

L o s interesados pueden reser­
v a r sus plazas e n las oficinas de 
R a d i o Monforte o en Casa F r a n ­
jo . 

I N G R E S O E N L A O R D E N 
D E A L F O N S O X " E L S A ­
B I O " , D E D O Ñ A S A R A 
C A O 

C o n motivo del ingreso en l a 
Orden del M é r i t o C i v i l de Al fon ­
so X «El Sabio», de d o ñ a Sara Cao 
Váre l a , según reciente conces ión 

por el ministro de E d u c a c i ó n y 
Ciencia, premiando de este modo 
los mér i tos profesionales que con­
curren en su persona, se le ha tri­
butado un sencillo y emotivo ho­
menaje el d ía 29 del pasado mes 
de enero, celebrado ¿a el Hostal 
R í o de Monforte de Lemos. 

Ac to que estuvo presidido por 
don Francisco Cacharro Pardo, 
Inspector Jefe T é c n i c o de E . G . B . , 
quien procedió a l a imposición de 
la insignia correspondiente, a la 
homenajeada. Formando parte de 
dicha presidencia d o ñ a M a r í a L u z 
A b e l l a , Inspectora Técn ica de 
E . G . B , de la zona de Monforte, y 
el Alcalde del Ayuntamiento de 
Monforte. 

H a n sido más de cien personas 
las que concurrieron a tan solem­
ne acto, la gran m a y o r í a de los 
c o m p a ñ e r o s de la homenajeada, 
pertenecientes a l a comarca del V a ­
lle de Lemos, muchos amigos y ex­
alumnos de d o ñ a Sara , entre los 
cuales se hallaban don Manuel L ó ­
pez Ar i a s , Ingeniero de Montes; 
don Albino Pé rez Carnero, Médi ­
co de la S. S . y don Bautista Pé rez 
Carnero, Interventor de l a Dipu­
tac ión Provincia l de Lugo. 

D o ñ a Sara Cao V á r e l a ha sido 
obsequiada con grandes ramos de 
flores y un magní f ico reloj de me-
sa, corriendo a cargo del compa­
ñ e r o , Maximino Pé rez Hortas, Pro­
fesor y Abogado, e l ipanegídco de 
sus dotes personales v vida profe­
sional. 

Po r su rigurosa p reparac ión 
científ ica en el campo de l a docen­
cia y su v inculac ión permanente a 
l a función profesional, durante 
m á s de 33 años , d o ñ a Sara Cao 
Váre l a se ha hecho acreedora a tan 
preciado ga l a rdón , recibiendo por 
tal motivo muchos telegramas de 
felicitación de amigos y ex-a lüm-
nos, entre ellos e l enviado por el 
Delegado Provincia l de Educac ión 
y Ciencia de l a Provincia , quien 
por necesidades del servicio no ha 
podido acudir a dicho aoto. 

Felicitamos, pues, muy cordial-
mente a d o ñ a Sa ra Cao Váre la , 
por la magníf ica labor realizada 
con i lusión, entrega y eficiencia en 
bien de la educac ión dei n iño y del 
engrandecim ento de l a Patr ia . 

H teniente coronel de la Guar­
dia Civil, den Antonio López de 
Vicuña y Pozuelo, acompañado del 
arquitecto de la Dirección Gene­
ral del mencionado Instituto Ar-
mado, don Felipe García Escudero, 
han visitado el martes último Los 
Nogales y Pastoriza a fin de to. 
mar los imprescindibles datos de 
campo para la construcción de 
Casas-Cuarteles de ia Guardia Ci­
vil, sobre lo» terrenos ofrecidos 
al efecto por los respectivos Ayun­
tamientos. 

Dichas obras, tras ta redacción 
de los proyectos técnicos , se espe­
ra salgan a subasta en el verano 
próximo pues es tán ambos Cuar­
teles incluidos en d Plan de 

Obras del actual año. Es de seña 
lar que eran dos obras que p a r » 
cían olvidadas en Madrid, pues los 
solares habían sido cedidos hace 
varios años, pero cuya indudable 
necesidad se puso de relieve por 
las autoridades de Los Nogales y 
Pastoriza el pasado año, lo cual ha 
servido para que ahora se incluye» 
ran entre las construcciones a lle­
var a cabo en 1977. Ambas Casas-
Cuarteles de la Guardia Civil ha­
bían sido solicitadas al ex-mlnistro 
de la Gobernación y vicepresiden­
te del Gobierno, don Manuel F r a . 
ga Iribarne, que prometió que se 
Incluirían en el Plan de Obras qu» 
ahora se van a ejecutar. 

E L 1 9 , HOMENAJE AL DELEGADO 
DE INFORMACION Y TURISMO 

(Especial para E L B E G O N T E . 
P R O G R E S O ) . 

E n l a junta general de socios ce­
lebrada e l pasado d ía 30 de ene­
ro, l a directiva del B e l é n Elec t ró­
nico de 'Begonte a c o r d ó rendi r u n 
homenaje de gratitud a l Delegado 
Provinc ia l del Ministerio de Infor­
m a c i ó n y Tur i smo en Lugo, don 
José L u i s H e r n a n g ó m e z Sastre, por 
e l apoyo prestado a l a c a m p a ñ a 
n a v i d e ñ a 1976, de dicho Belén . 

E n cumplimiento de dicho acuer­
do, l a directiva ha visitado ayer, 
en su despacho oficial, a l S r . Her­
n a n g ó m e z Sastre, para hacerle pa­
tente la gratitud de todos los so­
cios y comunicarle l a p r ó x i m a ce­
leb rac ión de t a l homenaje, consis­
tente en una comida en s ú honor, 
que t e n d r á lugar el p r ó x i m o día 19 
de febero, en las instalaciones de l 
Restaurante San Mar t ín , de C a r r a l , 
a las dos y media de l a tarde. 

P r ó x i m a m e n t e se p o n d r á n a l a 
venta las ta r je tas - inv i tac ión para 
la asistencia a esta comida-home­
naje. L o s puntos de venta s e r á n : 

F E R I A S 
H O Y , B E C E R R E A Y C A S T R O 

D E R E Y D E L E M O S 

M a ñ a n a , F r i o l , M o m á n y 
C a s t r o n c á n 

Análisis sobre la gestión 
municipal en las últimas décadas 
F O N S A G R A D A . - ^ ( E s p e c i a l p a ­

r a E L P R O G R E S O , por L E O ­
N A R D O A L V A R E Z ) . 

Cuando ante l as nuevas pers­
pectivas esperanzadoras de haber 
entrado defini t ivamente, pese a 
todas las dificultades presentes, 
en e l camino de u n a nueva é p o c a 
encaminada a l establecimiento de 
l ibertades d e m o c r á t i c a s , con to­
das las vir tudes inherentes a las 
mismas , considero de i n t e r é s , co­
mo vecino l ó g i c a m e n t e in teresa­
do en los asuntos del municipio, 
hacer u n a n á l i s i s lo m á s concre­
to posible de lo que a m i modo 
de ver h a sido l a g e s t i ó n precisa­
mente mun ic ipa l en Ponsagrada 
durante las ú l t i m a s d é c a d a s , e ta­
pa h i s t ó r i c a que parece ser e s t á a 
punto de concluir . 

E n esta t e m á t i c a , pues, c a b r á 
resa l ta r que el t ranscurso de es­
te tiempo se h a caracter izado en 
esta zona r u r a l , sobre todo, por 
u n a absoluta y total ignorancia 
de l as gentes del contomo respec • 
to de cualquier g e s t i ó n mun ic ipa l 
que en uno u otro sentido se h a ­
y a real izado por las d is t in tas cor-
poraciones munic ipa les de t umo . 
L a s sesiones o reuniones de é s ­
tas se celebraron siempre secre­
tan, y , que yo recuerde, nunca 
t r a s c e n d i ó a l vecindario n i n g ú n 
aspecto de lo t ra tado en las m i s ­
mas , sa lvo en l a ú l t i m a celebra­

da hace breves d í a s , de l a que 
por p r imera vez d e s p u é s de ese 
largo tiempo y con un a f á n p u ­
diera ser de actual izarse, se h i ­
zo publ ica en l a P rensa u n a re ­
ferencia de lo t ra tado por nues­
tros ediles. 

B i e n es verdad que en cierto 
modo no p o d í a m o s esperar otra 
cosa, u n a vez que los integrantes 
de estas corporaciones mun ic ipa ­
les que se h a n venido sucedien­
do, a l haber sido nombrados d i ­
rec ta o indirectamente, como sue­
le decirse, a dedo, no p o d í a n sen­
t i r responsabil idad de orden i n ­
formativo u o t ra í n d o l e ante u n 
vecindario que tampoco por a ñ a ­
d idura h a tenido ar te n i parte 
en sus nombramientos. 

E n estas condiciones, por t a n ­
to, e l balance o saldo arrojado 
por l a a c t u a c i ó n de todas las cor­
poraciones, como queda dicího, de 
t u m o , a l f i n a l de esta l a rga e ta ­
pa h i s t ó r i c a , no podemos e x t r a ­
ñ a m o s sea, a l menos en muchos 
aspectos que t rataremos, a l t a ­
mente negativo p a r a los in tere­
ses de este medio r u r a l en p le­
no subdesarrollo, a l que só lo se 
le prodigaron o h a n venido pro­
digando promesas y ofrecimien­
tos como se suele hacer con los 
n i ñ o s para que nos dejen t r a n ­
quilos, pero s i n l legar a n inguna 

r e a l i z a c i ó n concreta digna de te­
ner en cuenta por nuest ra parte . 
Que as í es lo acredi tan s i n duda 
a lguna las situaciones, algunas 
desde luego inconcebibles en 
nuestros d í a s , que s i n quitar le n i 
ponerle vamos a r e sumi r : 

a ) Dos terceras partes del 
Ayuntamien to aproximadamente 
siguen s i n electr if icar , algo que 
es indudable no admite lóg ica 
en nuestros tiempos, m á x i m e s i 
se t iene en cuenta que a menos 
de veinte k i l ó m e t r o s de l a l í n e a 
d iv isor ia dei munic ip io con ' A s ­
tur ias , existe l a g ran presa e l éc ­
t r i ca " S a l t o de S a l i m e " . Es to por 
s i solo hab l a con elocuencia de 
l a i n e r c i a y f a l t a de ar ranque 
que c a r a c t e r i z ó a l a s corporacio­
nes munic ipa les que h a n venido 
rigiendo nues t ra casa p ú b l i c a . 

b) V ía s de c o m u n i c a c i ó n en 
estado lamentable, pues l a s c a ­
rreteras, sa lvo l a de L u g o - P r a v i a , 
se h a l l a n en peores condiciones 
que hace veinte o t r e in ta a ñ o s , y , 
s i nos referimos a pistas, a l c a ­
recer de f i rmes ocurre que e n i n ­
v ierno se convier ten en verdade­
ros barr izales y en verano en a u ­
t é n t i c a s polvaredas, de lo que se 
desprende que s i n l a ayuda es ta­
t a l p a r a dotar la de riegos a s í a l -

(Pata • i« página siguiente} 

—Caja de Ahorros de L a C o r u ñ a 
y Lugo. Oficina de Begonte. 

—Caja de Ahorros Provinc ia l de 
Lugo. Oficina Urbana 1 - Santo Do­
mingo. 

—Restaurante San Mar t ín . Ca­
r r a l - Begonte. 

—Radio Popular de Lugo. Ofici­
na s -Ca l l e Reina. 

VEDA MUNICIPAL 
• A N T A S DE U L L A 

Por un plazo de ocho d ías se 
abre in fo rmac ión públ ica , a efec-
tos de examen y reclamaciones, 
sobre e l pliego de condiciones eco­
nómico - administrativas aprobadas 
por este Ayuntamiento para l a 
c o n t r a t a c i ó n de las obras de cons­
t r u c c i ó n de una piscina en l a capi­
talidad del Ayuntamiento. 

• C A R B A L L E O O 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre i n ­
fo rmac ión públ ica sobre l a solici­
tud de licencia munic ipal presen­
tada por don Dimas González So-
riano, para la apertura de una 
granja de reses porcinas a empla­
zar en e l lugar de Campo de l a 
parroquia de Milleirós. E l plazo 
de in fo rmac ión es de diez días . Asi­
mismo, y por idén t i co plazo y coa­
cepto, se abre t a m b i é i informa­
ción sobre l a solicitud de l icencia 
presentada por don J o s é R o d r í g u e z 
Conde, para l a apertura de otra 
granja de reses porcinas a em­
plazar en l a f inca de " C e r d e i r i ñ a s " , 
del lugar de A r r i b a de l a parro­
quia de Pradeda. 

• S A R R I A 
Por u n plazo de diez d í a s se 

abre in fo rmac ión públ ica , de acuer­
do con lo que dispone e l a r t í c u l o 
30 del Reglamento de actividades 
molestas, insalubres, nocivas y pe­
ligrosas, sobre la solicitud de li­
cencia municipal presentada por 
don Pablo López Murado, para l a 
apertura de u n tal ler de carpin­
te r ía , a emplazar en e l barr io de 
Mazadoiro de esta v i l l a . 

¡TIMES 
E L DE L A PROVINCIA 

Jefatura Provincia l de Carrete­
ras.—Se hace públ ica l a r e l ac ión 
de las personas afectadas por e l 
expediente de los terrenos nece­
sarios para l a rea l izac ión de las 
obras de l a Carretera Nacional V I , 
de Madrid a L a Coruña , en los 
puntos k i lomét r i cos 508,4 y 509,9. 
tramo de Lugo, para ensanche y 
mejora de f i rme y acondiciona­
miento de accesos a i a capital de 
la provincia, teniendo lugar e l le­
vantamiento de actas previas los 
d ías 24, 25 y>26 del presente mes 
é n la Casa Consistorial de esta ca ­
pital. 

Las cuotas de la Seguridad 
Social no son un impuesto. S u -
ponen, por el contrario, la par­
t ic ipación del empresario y del 
trabajador a ta justicia social 
y al equilibrio en la dis tr ibución 
equitativa de ta riqueza nacio­
nal . 
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a o r o v i n c i a 
FONSAGRADA: ANALISIS SOBRE LA... 

" M I G A S E TRASGOS" ORGANIZARA, DEL 
20 A l 27, UNA "SEMANA GASTRONOMICA" 

ACUERDOS DE LA COMISION MUNICIPAL PERMANENTE 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V J L L A R A B I D ) . — «Mel ­
gas e Trasgos» va a organizar, del 
20 oil 27 del presente mes, una 
« S e m a n a G a s t r o n ó m i c a » en cola­
b o r a c i ó n con todos los estableci­
mientos del ramo hostelero de ia 
vi l l a , así como una exposic ión y 
ven ía por parte de todos los asisten­
tes a la misma, de productos cárni-, 
eos de Ja zona. 

' Nos parece esta una buena idea, . 
y a que la c a m p a ñ a vendrá a pro-
ífiocionar nuestros productos, as í 
como a la v i l la y comarca en ge­
neral. 

L I M P I E Z A 

A;-partir de hoy, t amb ién e l B a ­
rr io A n d i ó n queda rü incluido den­
tro del circuito de recogida de l im- 5 
piezas. 

E r a el ún ico tramo que quedaba 
s in este servicio, dentro d d casco 
urbano. A h o r a esperamos que el 
vecindario de esa importante zona 
corresponda con su co laborac ión . 

« L A U N I O N » 
Sigue siendo «La U n i ó n » actua-

Jidad. A h o r a se buscan los pies a l 
gato por cualquier motivo. Incluso 
nos acaban de decir unos socios que 
se iban a cortar árboles del j a r d í n . . . 

E s fácil comprender que eso no 
se le ocurre a nadie. Son rumores 
que no pueden tener fundamento 
alguno, creo yo. E n ese ja rd ín hay 
árboles que valeu mucho y que 
costaron muchos años a la madre 
naturaleza para ponerlos así . L o 
ún ico que necesita el j a rd ín es 
acondicionarlo cada día más . Pero 
de cortar, nada. 

P E R M A N E N T E M U N I C I ­
P A L 

Bajo la presidencia del alcalde y 
con asistencia de todos los tenien­
tes de alcalde, ce lebró sesión l a 
Comis ión Municipal Permanente el 
día 1 de febrero, a las diecinueve 
horas, adop tándose los siguientes 
acuerdos: 

—Se aprueba el borrador del ac­
ta de la sesión anterior, correspon­
diente a l a celebrada e l día 28 de 
diciembre. 

—Se conceden las siguientes l i ­
cencias de obra: a don José L ó p e z 
López , con domicilio en José A n ­
tonio, 66, para la cons t rucc ión de 
una nave en a l calle José Antonio, 
66, destinado a es tac ión de lavado 
y engrase; a Antonio Díaz Y á ñ e z , 
con domicilio en ^advo Sotelo, 28, 
para la cons t rucc ión da un edificio 
de planta baja y dos altas en solar, 
sito en la calle Avenida de Porto-
m a r í n ; a L u i s Alvarez Ga rc í a , do­
miciliado en la calle del Castil lo, 
para ia cons t rucc ión de un edificio 
de planta baja, semisó tano y . un 
piso, en solar de su propiedad sito 
en la calle de Conde de Lemos; a 
J o s é F e r n á n d e z .ópez, vecino de 
L á n c a r a , con domicilio en Touvi l le , 
para la cons t rucc ión de un edificio 
de planta baja y un piso en solar 
de su propiedad, sito en R í o Sol; 
a Eugenio Sanmar t í n López , para 
l a cons t rucc ión de dos edificios de 
planta baja y dos plantas cada uno, 
en el Barr io de «Las Insuas»; a 
Cementos del Noroeste, S. A . , para 
l a cons t rucc ión <' un cierre en 
Oural ; a E loy Sánchez Tal los , de 
San Salvador, para la cons t rucc ión 
de unas cepas de cementos con l a 
finalidad de cubrir de nuevo el pa­
tio de su propiedad, sito en la mar­
gen izquierda del camino de R o -
sende a Pena; a Jesús Rodr íguez 
San t ín , para la cons t rucc ión de un 
ga lpón en la finca de íu propiedad 
Prado da Val iña, sito en Tei lonxe; 
a Manuel López Sánchez , domici-
Jiado en la calle Escal inata, 10, pa-
ara la cons t rucc ión de un pabel lón 
de una granja de reses porcinas, 
en Vi l la r Santa M a r í a ; a Manuel 
Val iña N ú ñ e z , domiciliado en R ú a 
Nova , para la reparac ión del te­
jado de la casa que adqui r ió a Pe­
dro Ar ias ; a Vicente López L ó p e z , 
con domicilio en Calvo Sotelo, 19, 
para ensanchar una, putxta en su 
casa vivienda; a Alejandro L ó p e z 

Castro, para cambiar dos puertas 
y ventanas y enlucir l a fachada del 
edificio que habita en Callás , 29; 
a José Rigueiro To r r e , domiciliado 
« n Vázquez Queipo, 9dJ para de­
rr ibar un edificio de su propiedad, 
en ruinas, sito en la Corga del R í o , 
y a Manuel Blanco Perrero, para 
l a cons t rucc ión de una terraza d é - ' 
lante del edificio de su propiedad 
en i a carretera de Samos. 

—Se. acuerda dejar pendiente pa-
r a informe y estudio las . siguientes 
solicitudes: de Sabino Rigueiro N ú ­
ñez , para l a cons t rucc ión de un 
edificio en l a Traves ía de l a calle 
F o m ú g u e i r a s ; de Jesús Casar F e -
r r e ñ o , para i a cons t rucc ión de un 
edificio en l a cal le que de S a n L á ­
zaro conduce a la Vega de Aabajo; 
de Jul io Díaz Regueho, para l a 
cons t rucc ión de un edificio en la 
Traves ía de la calle Porvenir; de 
Manuel Rive lo L ó p e z , para l a cons­
t rucc ión de un edificio en la calle 
de l a Pedreira; de Dav;d Gonzá lez , 
vecino de Madrid, para l a cons­
t rucc ión de una caseta; de Pedro 
Valcarce Alvarez , para l a construc­
ción de un pozo y de Emi l io L ó p e z 
López , para el cierre d=í un monte. 

—Se acuerda informar favorable­
mente las socilitudes para apertura 
de un taller de c a m p i n í e r í a metá l i ­
ca , de Pedro Vázquez Lópaz , a 
instalar en el camino de la Vega; 
y de Alfonso Carlos Páez Carballo, 
Industria el Oso, para l a ins ta lación 
de una fábr ica de marcos de acero 
para fotografías a intalar en Vigo. 

—Se aprueba la cer t i f icación n ú ­
mero 7 i a obra «Terminac ión 
del Abastecki iento de A g u a . . . » , 
que asciende para este Ayun ta ­
miento a 260.676 pesetas. 

—Se concede au to r i zac ión para 
enganche en el servicio de agua a 
ios siguientes señores : a Emi l io C a ­
banas R i v a s , para obra; a Manuel 
F e r n á n d e z L ó p e z , para su casa en 
la R ú a Nova; a Domingo G a r c í a 
López , para el piso 1.0-B, del edi­
ficio E l Puente; & Juan Blanco 
Santos, para el piso 1.° de la casa 
63 de José Antonio; a M a r í a del 
Caamen L ó p e z Pé rez , para d bajo 
de Porvenir , 53; a Bienvenido L ó ­
pez Melle, para l a cons t rucc ión de 

obra propiedad de José Rodr íguez , 
en la Avenida de P o r t o m a r í n ; a 
Jul io Sanch í s B e l , para servicios 
domést icos en el piso 2.° de calle 
P o r t o m a r í n , n ú m e r o 4; a E l v i r a 
Va lcá rce i Armada , para el piso 
L 0 - D , del edificio E l Puente, y 
José Parga López , para Obra, a 
realizar en propiedad de Jesús L ó ­
pez Díaz , en la calle de Diego P a ­
zos. 

—Se autoriza la ins ta lac ión de 
toldos solicitada por José R o d r í ­
guez , Trebolle, e n l a casa n ú m e ­
ro 11 de l a calle Diego Pazos, y 
por J<Ké L u i s L ó p e z Carrozas, para 
él edificio n ú m e r o 30 de l a calle 
Diego Pazos. 

—Se autoriza a P i la r Quinte Fer ­
n á n d e z , para que construya dos 
huecos en sepultura de su propie­
dad. 

—Se deja pendiente escrito de 
Jesús L ó p e z Díaz , sobrs seña lamien­
to de l ínea. 

—Se da cuenta de escrito for­
mulado por Pablo Seijas L ó p e z , por 
el que denuncia a su convecino D a ­
niel Pé rez , por l a cons t rucc ión de 
un muro frente a la casa que ha­
bita y a orillas del camino públ ico 
s in haber obtenido la correspon­
diente l icencia municipal. Se acuer­
da iniciar expediente. 

—Se autoriza A ĵ u>s A l b í n L ó ­
pez, para real ización de obras en 
la pista que conduce a Castromeije. 

—Devolver a Avel ino N ú ñ e z 
Díaz , lo indebidamente ingresado 
por e l Impuesto de Ci rcu lac ión de 
Vehícu los . 

—Conceder au tor izac ión para 
cambio de material u Saladina A l ­
varez López , taxista. 

—Autor izar a Manuel D íaz R o ­
dr íguez , para rebajar el bordillo de 
l a acera en l a entrada de vehículos 
de su casa en la calle G o y a , nú ­
mero 11. 

—Se da cuenta de escrito de R a ú l 
L ó p e z Loure i ro , comunjeando que 
no puede transitar con ios vehículos 
de transporte escolar a Santa M a ­
r ía de V i l l a r , debido al mal estado 
de la pista. Se da ¡por enterada y se 
acuerda hacer las oportunas gestio­
nes para proceder a l a r epa rac ión 
del camino. 

(Viene de ia página anterior) 
ticos, es m u y poco lo que hemos 
conseguido. 

c ) E n cuanto a medic ina r u ­
r a l es de destacar que tenemos 
u n hospi ta l i i lo construido h a r á 
seguramente m á s de quince a ñ o s , 
provisto incluso de ma te r i a l s a n i ­
tario, que no cumple m i s i ó n a l ­
guna pa ra i a que fue creado, 
siendo a s í que cualquier caso de 
accidente o enfermedad m á s o 
menos grave, hay que solucionar­
lo en c l í n i ca s o centros hospi ta­
larios a m á s de sesenta k i l ó m e ­
tros de dis tancia , con el cons i ­
guiente riesgo que pa ra u n en ­
fermo grave representa s u t r a s ­
lado. ¿ P o r q u é quienes t ienen l a 
responsabil idad de regir los des­
tinos de este amplio municipio , no 
h a n tratado de solucionar este 
problema t an v i t a l como es e l de 
l a as is tencia s an i t a r i a , cons i ­
guiendo, entre otras cosas t a l vez 
objeto t a m b i é n de descontento, 
que los m é d i c o s de l a v i l l a t r a ­
bajen en equipo en ese hospi ta-
l i l l o , desarrollando una, jo rnada , 
no rma l de trabajo, en bien todo 
ello de u n a mayor ef icac ia en su 

. e s p e c i a l i z a c i o n profesional, a l 
tiempo que les s e r í a posible de­
d icar con m á s é x i t o su a t e n c i ó n 
a l enfermo? ¿ O es el vecindario, 
has ta ahora s i n voz n i . voto, quien 
tenia o t iene que resolver estas .. 
y otras s i tuaciones? 

d ) - igua lmente es pavorosa la -
e m i g r a c i ó n de nues t ra p o b l a c i ó n 
r u r a l , debido en buena parte 
t a m b i é n , a que durante esos l a r ­
gos a ñ o s a que ñ o s referimos, los 
poderes munic ipa les no h a n pro-
mocionado s iquiera l a c r e a c i ó n de 
u n solo puesto de trabajo pe rma­
nente en l a zona. ¿ P o r q u é a l me­
nos no se in t en ta l a i n s t a l a c i ó n 
de indus t r ias t ransformadoras de 
nuestros productos agropecuarios, 
como p o d r í a n ser u n a chac inera , 
cen t ra l lechera , etc., que a l t i em­
po que f a c i l i t a r í a n trabajo a gen­
te de a q u í , p o d r í a n absorber nues­
t r a p r o d u c c i ó n leche-carne? ¿ C ó ­
mo se compagina este aspecto con 
el hecho de haber pasado E s p a ­
ñ a a l d é c i m o puesto como po­
tencia indus t r i a l del mundo? 

e) ¿ Y los montes? Pues s í , los 
montes de l a comarca h a n sido 
incautados a sus l e g í t i m o s due­
ños , los labradores, por I C O N A 
—antiguo Pa t r imonio Fores t a l del 
Estado— con pleno consent imien­
to y c o l a b o r a c i ó n del A y u n t a ­
miento, s i n que ahora, a l e í e c -
tuarse las cortas de madera , se 
d é a los vecinos l a par te que les 
corresponde en m e t á l i c o . ¿ D ó n d e 

e s t á ese dinero que, como dec i ­
mos, corresponde a los vecinos de 
algunas ventas efectuadas hace 
y a a l g ú n tiempo? 

f) Y n i que decir tiene que 
esta extensa zona r u r a l c o n t i n ú a 
s i n u n solo t e l é fono por el m o ­
mento, con lo que ello supone de 
grave inconveniente pa ra l a l l e ­
gada en casos urgentes de u n 
m é d i c o , veter inario, etc. 

g) U n centro de I n s e m i n a c i ó n 
A r t i f i c i a l Ganade ra con sus c i r ­
cuitos, que indudablemente tanto 
p o d í a n in f lu i r en l a mejora de 
nuest ra c a b a ñ a de vacuno por su 
incidencia , no sólo por lo que a 
se l ecc ión se refiere, sino t a m b i é n 
por lo que toca a e r r a d i c a c i ó n de 
enfermedades genitales, verdade­
r a l a c r a de l a g a n a d e r í a de l a 
comarca , insuficientemente a t en ­
dida. ¿ P o r q u é no i n seminan to­
dos los veter inarios existentes en 
l a v i l l a o se da acceso a p r á c t i ­
cos, a f i n de que este impor t an ­
te servicio e s t é atendido a horas 
f i jas y d iar iamente , s i n que los 
campesinos p ierdan tiempo espe­
rando l a l legada del t é c n i c o , 
hombre que por sus m ú l t i p l e s 
ocupaciones no puede estar en 
varios si t ios a l a vez; e incluso 
con c ie r t a frecuencia tengan que 
regresar a sus casas con las vas­
cas s i n haber sido atendidas? 

E n todas estas c i rcuns tanc ias , 
pues, en que nuestros concejales, 
salvo t a l vez a lguna excepc ión , no 
parecen dar s e ñ a l e s de v ida , es­
tamos pensando en u n a fu tu ra 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l in tegrada 
por a u t é n t i c o s representantes ele-
algo que- les acredite en cuanto 
presentantes que sean elegidos por 
algo que els acredite en cuanto 
a dinamismo, independencia de 
cri terio, conocimiento de los p ro ­
blemas del munic ipio y s i n pe­
los en l a lengua p a r a en cada 
momento y a l n i v e l que sea, h a ­
cer los planteamientos que este 
medio r u r a l necesite. Algo en que 
las cosas se hagan y gestionen 
en equipo previo establecimien­
to de u n orden de prioridades que 
nos permi ta en cada caso acome­
ter l a obra m á s urgente. Algo en 
donde a t r a v é s de nuestros ó r g a ­
nos de ges t ión p ú b l i c a a n ive l n a ­
cional , nuestros problemas de 
subdesarrollo —elec t r i f i cac ión , s a ­
ni tar ios , etc., e t c . ^ se les d é so­
luc ión con l a urgencia que l a 
gravedad de los mismos requie­
re, s i n tener que esperar por l a 
r e c o m e n d a c i ó n de unos amigos 
de a q u í o de a l l í , como en nues­
tro caso parece haber sido h a s ­
ta l a fecha. 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

I T A L G A R R E T I L L A S , s . A 
P R E C I S A 

RA ZONAS LIBRES, PARA LA VENTA Y ASISTENCIA 
TECNICA DE LAS C A R R E T I L L A S ELEVADORAS 

F 
ESCRIBIR A: Italcamlillas, S. A. - Edificio Colón, planta 13 - Avda. García Moralo, 6 - 8 - Barcelona-1 

Desde 18 años - SIN TITULO - 277.475 
E X A M E N E S EN LUGO 

ano 

Oposiciones L I B R E S convocadas por el Instituto N . P rev i s ión para A U X I L I A R E S D E A S I S T E N C I A (Personal NO S A N I T A R I O de las 
Instituciones Sanitarias de l a Seguridad Social) A M B O S SEXOS.—Desde 18 años , sin l ími te m á x i m o de edad.—NO S E E X I G E TITULO.—Ejerc ió 
cios fáci les (mecanogra f í a , o r togra f ía , problemas de A r i t m é t i c a y Programa de 20 Temas) que puede preparar en su domicilio con nuestros 
Textos — ¡EXCEPCIONAL O P O R T U N I D A D ! Cuatro e x á m e n e s al año .—Próx imos e x á m e n e s : A b r i l . Ju l io y Octubre de 1977 y Ene ro de 1978.— 
Instancias hasta el 10 de Febrero (para examinarse en Abr i l ) .—Pídanos U R G E N T E amplia i n fo rmac ión sobre este N U E V O S I S T E M A D E OPO­
S I C I O N E S , a c o m p a ñ a n d o 15 Ptas. en sellos de Correos .—Dir í jase a J U R I S P E R I C I A , Jardines, 3, MADRID • 14. 



JUEVES, 3 de FeHrero de 7977 

Paro de 309 trabajadores contratados 
de los laboratorios regionales agrarios 

apoyo de reivindicaciones 
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En 
M A D R I D , 2.— ( C T P R A ) . — C e r ­

ca de 300 trabajadores cont ra ta ­
dos de los Laborator ios .Reg iona­
les Agrar ios se encuent ran en pa­
ro activo en apoyo de las r e i v i n ­
dicaciones e c o n ó m i c a s . 

L a huelga comento ayer, a r a í z 
de l a r e u n i ó n manten ida el pasa­
do dia á i entre el suodirector ge­
n e r a l de personal del ivanisterio 
de Agr icu l tu ra y una comis ión de 
cu íco traoajadores oe ios laoora-
tonos, en l a que no se negu a u n 
acuerdo en l a mejora s a l a r i a l . 

E l personal de ios i^aooratorios 
Regionales Agrar ios percioen unos 
saiarios, horas ex t raord inar ias e 
incent ivos incluidos, enere 14.000 
pesetas p a r a los auxi l i a res de l a ­
boratorio, has ta u n m á x i m o ae 
29.000 pesetas pa ra ios ingenie­
ros a g r ó n o m o s que ocupan el .car­
go de jefe de departamento. 

L a p la ta forma re ivu id ica t iva de 
los contratados se c i f ra en lO.OOu 
pesetas l ineales de incremento, 
mas u n porcentaje var iable se­
g ú n las cate-gorias; que posterior 
mente cambiaron a 25.000 pese-

economicas 
tas m í n i m o p a r a las c a t e g o r í a s 
inferiores. 

L a t a rea de los Laborator ios 
Regionales Agrar ios es l a del con ­
trol of ic ia l de los productos agra ­
rios, que se l l eva a cabo en v a ­
r ias zonas de l a P e n í n s u l a . 

recibió El Rey 
Iniesta Cano 

Vigo: Desmentí 
semanario 

M f o r m a c i o n 
Í6 k Tk 99 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — D e 
" m u y c o r d i a l " h a calif icado el 
teniente general Carlos In i e s t a 
Cano l a audiencia que le h a sido 
concedida ayer por s u Majestad 
el R e y . 

E l teniente general In i e s t a C a ­
no ins i s t ió en el c l i m a cordial y 
agradable de l a audiencia, y se­
ñ a l ó que h a b í a recibido del R e y 
pruebas de est ima personal. 

L A SEÑORA 

t DONA DOMINGA VAREIA GORGOSO 
(Viuda d€ José Fernández Vilela) 

Fal lec ió ayer, en San M a r t í n de Monte de Meda (Picato - Gun t ín ) , a los 92 años , d e s p u é s de rec ib i r los 
Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Sü Santidad 

D. E . P. 
. Sus hijos, Emilio, Dario, Flora y Ermesínda Fernández Várela; hiios Dolíticos Sara v * ™ . . * , 

G o r r - ' T ^ í.OVO y Claü<,ina Somoza hermanos Eduardo y G e n e r é 
9 ü r T Í a ^ t e S , ; niet0S' b r e t e s , i>rimos, sobrinos y demás familia, Y o n e r o s a Varóla 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y lá a s i s t éne ia a la ron 
duccion del c a d á v e r y funerales, actos que se c e l e b r a r á n hoy, d ía 3 a ^as OT^RÓ de la tarde en la 
parroquia de San Mar t ín de Monte de Meda (Picato); favores que ágradece i rán t a r d ^ ^ ^ 

Casa mortuoria: Casa de A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ £ fel Í ü e S 
R a n c h é ías ^ T S ^ ^ ^ * P 1 - ^ l E jé rc i to U M U ^ ^ n t e dos 

Sobre el comando que secuestró a Oriol y Villaescusa 
V I G O , 2. — ( C I F R A ) . — Dos 

de las personas mencionadas en 
una in fo rmac ión del semanario por­
t u g u é s " A R ú a " como relacionadas 
con los secuestros de Oriol y V i ­
llaescusa, han desmentido dicha in­
fo rmac ión en el transcurso de una 
rueda de Prensa que se ce lebró en 
Vigo. 

S e g ú n la in fo rmac ión del sema­
nario p o r t u g u é s , militantes de 
" P S G " y " U P G " estaban relaciona­
dos con los secuestros de Oriol y 
Vil laescusa, y entre dichos mil i ­
tantes citaba a Margarita Ledo 
And ión y J u a n Carlos F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z . Insertaba sus fotogra­
fías y las de otras cinco personas 
como miembros del comando se-

L A SEÑORA 

DO 3 O S E F A V AZ Q U E Z CA S T R 0 
(VIUDA DE J O S E L O P E Z F L O R E S ) 

Falleció a los 90 a ñ o s de edad en su casa de Gáste lo (Lugo), d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

Caldas M ^ M ^ ^ Consuelo Orozco R o d n W y Celta 

eterno d e ^ a n s ^ alma y la asistencia a l funeral de entierro que por su 
Pan gracias. ' 38 L U A T R 0 Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia y cementerio de G A S T E L O , favores por los que anti-

C A S A MORTUORIA: Castelo de Abajo, número 80 
Lugo, 3 de febrero de 1977 

t 
E L SEÑOR 

DON CARLOS BAL PIÜtEIRO 
(Jefe de Contabilidad de la Delegación de Hacienda de Lugo) 

- c a en Mta cap.ta, e, a . 2 ae l0S corrlenteS. a ^ ** h . ^ r e C M . SantM S a c ^ n t o . y la be„. 

D. E . P. 

^t^mpañeros de Cuerpo y demás funcionarios dé la Intervención de Hacienda 

ción de sus restos mortales a l cementerio de San ^ 0 ^ ^ de San Ant0ni0 de PadUa' ^ l a m e n t e a la condu-

Lugo , 3 de febrero de 1977 

E L SEÑOR 

DON CARLOS BAL PIfflEIRO 
(Jefe de Contabilidad de la Delegación de Hacienda de Lugo) 

ranee* en e s . oapUa,, e, a . 2 ae los oe^entea. a . - ^ ^ ^ a e s p n . ae ^ reeiMao im Sant„s Sae.n.en.a y la ^ 

D. E . P. 

E l limo, Sr. Delegado, jefes y funcionarios de la Delesación de HacienAn A* 
, R U E G A N una o rac ión por e l a lma del finado v la ^ w ^ , 0 % , , S U i e ü " " e " « C i e f U i a ÜB LUgO, 

b r a r á m a ñ a n a , viernes, a las C U A T R O Y M E D I A de i f tarde en l l T esfa .COrcPOreAÍnSePUlt0 que por su eterno d e ^ ^ s o se cele-
ción de sus restos mortales a l cementerio de San F r o M ^ ^ de ^ An t0nÍ0 de P a d U ^ y s ^ a t n e n t e a l a eondl 

Lugo, 3 de febrero de 1977 

NOTAS N E C R O p l C A S 
C A R L O S B A L P I N E I B O 

A las ocho de l a tarde de ayer 
y de mane ra repentina, h a fa l l e ­
cido nuestro querido amigo don 
Car los B a l P i ñ e i r o , jefe de C o n ­
tabi l idad de l a De l egac ión de 
Hac ienda de nuest ra provincia . 
E l s e ñ o r B a l P i ñ e i r o , que se e n ­
contraba trabajando en su o f i ­
c ina de Hacienda, su f r ió u n a 
hora antes un infar to. I n m e d i a ­
tamente fue atendido por sus 
c o m p a ñ e r o s , que requirieron l a 
presencia de. un m é d i c o , el cua l 
ante el estado del enfermo reco­
m e n d ó su traslado a l a Res iden­
cia S a n i t a r i a de l a Seguridad S o ­
c ia l , pero, por desgracia, f a l l ec ía 
momentos de spués . 

L a no t ic ia de su muerte co r r ió 
por l a ciudad, pues no en vaho 
el í ixiado era persona muy co­
nocida y apreciada, tanto él como 
s u f ami l i a , que por cierto hace 
t a n sólo unos d í a s se h a visto 
afectada por dos p é r d i d a s i r r e ­
parables, el padre del fallecido 
y u n hermano pol í t ico . E l s e ñ o r 
B a l p i ñ e i r o era u n funcionario 
de Hac ienda , ejemplar, de a m a ­
ble trato, cumpiidor y querido 
por todos sus c o m p a ñ e r o s , que 
hoy l l o r a n s u muerte. 

Po r ser t a n conocido y estimado 
por tantas personas, estamos se­
guros que los actos de funera l y 
entierro, que se c e l e b r a r á n m a ­
ñ a n a , a las cuatro y media de l a 
tarde, en l a iglesia de S a n A n t o ­
nio de P a d u a y cementerio de 
S a n P r o i l á n , c o n s t i t u i r á n u n a 
gran m a n i f e s t a c i ó n de pesar, s u ­
m á n d o s e a los mismos represen­
tantes de todas las clases soc ia ­
les. 

Desde estas columnas e n v i a ­
mos a sus famil iares , de u n a m a ­
ne ra pa r t i cu la r a su esposa, hi jos, 
madre, hermanos y padres p o l í ­
ticos, el testimonio de nues t ra 
condolencia, deseando a todos 
ellos r e s i g n a c i ó n c r i s t i ana p a r a 
sobrellevar t a n dolorosa p é r d i d a . 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia del fallecido s e ñ o r 

don Antonio Campo F e r n á n d e z 
(q.e.p.d.) nos ruega que por me­
dio de las presentes l íneas haga­
mos patente su agradecimiento a 
todas las personas que, e l pasado 
día 30 de enero, asistieron a los 
actos de conducc ión y funerales, 
en la parroquia de Be ján (Cospei-
to); asimismo hacen extensivo es­
te agradecimiento a todas las que, 
por los medios m á s diversos, les 
han hecho llegar su condolencia 
por tan irreparable p é r d i d a 

A C L A R A C I O N 
, E n l a esquela dei fallecido se­
ñ o r don J o s é Gorgoso Pacios, que 
en paz descanse, publicada en 
nuestro n ú m e r o de ayer, se o m i ­
t i ó el nombre y apellidos de s u 
sobrino J o s é Sarceda . 

E L SEÑOR 

t DON C A R L O S B A L P I Ñ E I R O 
(Jefe de Contabilidad de la Delegación de Hacienda de Lugo) 

Fal lec ió en esta capital e l d ía 2 de los corrípntPQ Q iQ **** . „ « . , , 
comentes , a l a edad de 43 anos, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Mercedes Alvaredo González* hilas M«r«»doc w a , 

padres políticos, Jesús Alvaredo Rodríguez y Mer'cedes Gonzáíez Lópe;* ¿r̂ nL C ^ L L ^ Í ' / " » Ba,. *,Yared<''• '"ad'"e' Nieves Piñeiro Alvarez (Vda. de Dositeo Bal)-
M.a Luz Bal Piñeiro; hermanos políticos, Pilar, Enrique y Jesús Alvaredo ^ ^Jar,u®' Arlas Rancaño), María Luisa, José-Manuel, Jesús, Nieves v 

PARTTPTPATM • i J — — xaiiaiaio,- «oarmos, primos y d e m á s familia 

anticipan gracias. ^ H <" ue s a n Antonio, y seguidamente a la c o n d u m o n del c a d á v e r al cementerio de San Fro i l án , anticipan gracias 

C A S A MORTUORIA: C / Pontevedra, 30 -1 .° - Derecha 

m a ñ a n a , día 4, a las 
favores por los que 

NO SE R E C I B E D U E L O Lugo, 3 de febrero de 1977 
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Funeral por los policías asesinados, en Madrid 

Fue presidido por 
Aivarez Arenas 

Gutiérrez Mellado, 
y Mart ín V i l l a 

• CUANDO M S AUTORIDADES SALIAN DEL ACTO, UN GRUPO 
DE MANIFESTANTES PRORRÜMPIO EN SILBIDOS Y GRITOS 

E L CAPITAN DE NAVIO MENENDEZ 
VIVES, CESADO EN SU C A R G O 

M A D R I D , 2 . — ( C I F R A ) . — Bajo l a 
presidencia del vicepresidente pri­
mero del Gobierno y de los minis­
tros de l a G o b e r n a c i ó n y e l Ejér­
cito, se ha celebrado a pr imeras 
horas de la tarde de hoy u n fune­
r a l en sufragio de l a s . a l m a s de 
los tres agentes del orden muertos 
en dos atentados. 

L a ceremonia se ce l eb ró en l a 
iglesia de San Francisco e l Grande 
y fue oficiada por e l vicario gene­
r a l castrense, m o n s e ñ o r López Or-
tiz. 

Antes de comenzar e l acto fúne­
bre, fueron cortados los accesos a 
l a plaza y prohibida l a c i r cu lac ión 
rodada. E n las inmediaciones se 
fueron congregando grupos de per­
sonas —durante todo e l acto no 
sobrepasaron los dos centenares— 
quienes profir ieron diversos gri­
tos. 

L a Policía los fue alejando de las 
inmediaciones de l a Plaza, s in que 
en n i n g ú n momento tuviera que 
cargar contra los manifestantes. 

E n var ias ocasiones entonaron. 

brazo en alto, e l "Cara a l So l" , as í 
como el himno de Falange "Revo­
luc ión" . 

Al "Somatén" de 
Vilafranca del Penedés 
no le fueron retiradas 

las armas 
B A R C E L O N A , 2 . — ( C I F R A ) . — 

H a sido desmentida l a noticia, 
difundida en algunos rotativos bar­
celoneses, de que se hubieran reti­
rado las armas a ios miembros del 
S o m a t é n de Vi laf ranca del Penedés . 

L a noticia desmentida indicaba 
que la Guardia C iv i l hab í a proce­
dido a dicha retirada de armas, 
después de los Decretes Guberna­
mentales de la pasada semana, y ha 
sido en fuentes de la misma Guar­
dia C i v i l donde se ha negado tal 
a f i rmación . 

L o s mandos de l a Comandancia 
de la Guardia C i v i l de Vi la f ranca , 
son a l mismo tiempo los mandos 
del S o m a t é n armado de la comarca. 

M o d i f i c a c i ó n de la Ley de 
Asociac iones Políticas y las 
relaciones diplomáticas con Rusia 
PODRIAN SER LOS PRINCIPALES ACUERDOS 
DEL PROXIMO CONSEJO DE MINISTROS 

M A D R I D , 2. — \ C I F R A ) . — 
L a modif icación de l a l e y de Aso ­
ciaciones Pol í t icas y ©1 probable 
establecimiento de relaciones diplo­
mát i cas con la U n i ó n Soviét ica po­
dr í an ser, entre otros, los principa­
les acuerdos que se adopten en el 
Consejo de Ministros que se cele­
b r a r á el p r ó x i m o vie.nes en e l P a ­
lacio de la Moncioa. 

E n esta nueva r eun ión del G a ­
binete, de c a r á c t e r ordinario, se 
c o n o c e r á t a m b i é n un informe sobre 
el orden públ ico, y se a p r o b a r á 
posiblemente l a despenal ización del 
juego, que se rá reglafientado pos­
teriormente. 

E n otro orden de cosas, parece 
poco probable que ©1 Consejo exa­
mine el conjunto de medidas eco­
nómicas preparado po : la Comis ión 
Delegada del Gobierno para Asun-

| £ 1 Consejo de Ministros, 
aplazado al día 8 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n del Conse­
jo de Minis t ros h a sido convoca­
d a pa ra e l p r ó x i m o d í a 8, m a r ­
tes, s e g ú n h a n confirmado a " C I ­
F R A " fuentes competentes. 

E s t a r e u n i ó n del Gabine te es­
taba anunciada , en principio, p a ­
r a pasado m a ñ a n a , d í a 4. 

tos Económicos y , del mismo modo, 
parece descartarse, según han ma­
nifestado a «Cifra» fuentes dignas 
de c réd i to , e l nombramiento de 
gobernadores civiles. 

Por otra parte, los subsecretarios 
de los diferentes Departamentos 
Ministeriales se r e u n i r á n m a ñ a n a , 
en la antigua sede de l a Presiden­
cia del Gobierno, a partir de las 
10 horas, con el f in de preparar el 
orden del día del Consejo de M i ­
nistros. 

Es t a r e u n i ó n e s t a r á presidida por 
Alfonso Osorio, v icepresidente se­
gundo del Gobierno. 

C E S E S E N E L M I N I S T E ­
R I O D E T R A B A J O 

E n e l p r ó x i m o Consejo de Minis­
tros, y a propuesta del titular de 
Trabajo, podr ían cesar el subsecre­
tario general t écn ico y director ge­
neral de E m i g r a c i ó n de dicho De­
partamento. 

A este respecto, e l señor Chozas 
B e r m ú d e z mani fes tó a «Cifra»: 
«Efec t ivamente ceso en m i cargo, 
y creo que se a n u n c i a r á oficial­
mente en e l p r ó x i m o Consejo de 
Minis t ros» . 

Sobre este tema, «Cifra» ha po­
dido saber de fuentes dignas de 
c réd i to , que t a m b i é n cesa r í an en 
sus cargos los señores Sánchez 
Creus y Jordana de Pozas. Como 
nuevo subsecretario del Departa­
mento se cree que se rá designado 
Viotorino Anguera. 

A l funeral , organizado por e l 
Gobierno, asistieron personalidades 
de '•>s estamentos oficiales y de l 
E jé rc i to . 

E l t e n í a n t e general Alvarez-Are-
nas y el s e ñ o r M a r t í n V i l l a reci­
b í an a l a puerta de l a iglesia a 
los invitados. En t r e ellos se encon­
traba e l general jefe del Estado 
Mayor, teniente general F e r n á n d e z 
VaÜespín; los directores generales 
de la Guardia C i v i l y de Seguridad, 
e l inspector general de l a Pol icía 
Armada , representaciones del Con­
sejo del Reino, Cortes y Consejo 
Nacional, del Ayuntamiento y Di ­
pu tac ión de Madrid, y del Gobier­
no C iv i l de esta provincia. 

Durante la misa m o n s e ñ o r Ló­
pez Ortiz p r o n u n c i ó una homil ía 
en la que r e sa l t ó e l precepto cris­
tiano del amor, recordando a los 
ca ídos en acto de servicio, y aña­
dió que "cuando una cae, t a m b i é n 
cae con ellos alguno de nosotros". 

A l finalizar la ceremonia, y cuan­
do sa l ían las autoridades que asis­
t ieron a l acto, los manifestantes 
prorrumpieron en silbidos y gri­
tos. 

LóS alrededores estaban fuerte­
mente vigilados por la Policía A r ­
mada y por funcionarios del Cuer­
po General de Policía, que no per­
mitieron n i n g ú n d e s m á n de los 
manifestantes. 

Oviedo: Joven muy grave 
a cansa de un disparo 
efectuado por un Policía 

Armada 

AL REPELER LA AGRESION DE 
QUE IBA A SER OBJETO 

O V I E D O / 2.— ( C I F R A ) — Anto­
nio L u i s Cast i l l e i rá Mar t ínez , de 
24 años de edad, se encuentra en 
estado muy grave a consecuencia 
de un disparo efectuado por u n 
policía armada que intentaba de­
fenderse de él y otra persona 
cuando iba a agredirle. 

E l s e ñ o r Cast i l le i ra y otro indi­
viduo, a l sa l i r de una c a f e t e r í a en 
Avi lés l a pasada madrugada, se 
encontraron con e l policía arma­
da, Rafae l Valenzuela, que ves t í a 
de paisano, y con una pala inten­
taron agredirle por la espalda. A l 
volverse, e l policía hizo varios dis­
paros con e l arma reglamentaria, 
uno de los cuales a lcanzó a L u i s 
Cast i l le i ra en l a cabeza. 

E l herido fue trasladado inme­
diatamente a l a Residencia Sanita­
r i a de l a Seguridad Social , en l a 
que i n g r e s ó en estado muy grave. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s ión , 720; temperatura m á x i m a , 12; temperatura m í n i m a , 4; 
humedad relat iva del aire, 89%; d i recc ión del viento, S u r ; veloci­
dad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 12 l i tros por 
metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n e l d ía de ayer hubo precipitaciones en todas las regiones, 

excepto en e l a r ch ip i é l ago Canario. E n San Sebas t i án y e l aeropuer­
to de Vigo se recogieron 9 l i tros de agua por metro cuadrado 
y ocho en Cuenca, en forma de nieve. Soplaron vientos flojos o 
moderados de poniente y las temperaturas fueron ligeramente in­
feriores a las registradas ayer. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 17 grados 
en Málaga y m í n i m a de tres grados bajo cero en Te rueL 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy l luv ias y 

chubascos con todas las regiones peninsulares y Baleares , m á s 
frecuentes en Galicia y cuenca del Duero, y m á s débi les y disper­
sas en las vertientes a t l án t i ca y can t áb r i ca . 

• Un almirante actuará como juez instructor 
• Reunión del Consejo Superior de la Armada 

M A D R I D , 2 . — ( C I F R A ) . — E l c a p i t á n de navio Camilo M e n é n d e z 
Vives , protagonista del enfrentamiento verbal con e l vicepresi­
dente primero del Gobierno, en e l entierro de los agentes del 
orden e l pasado día 29, ha sido cesado en su cargo de subdirec­
tor de l a Escuela de Guer ra Naval , s e g ú n una nota facil i tada hoy 
a " C i f r a " por e l Ministerio de Marina. 

L a nota a ñ a d e que "para esclarecer convenientemente los he­
chos y l a posible impl i cac ión que en r e l a c i ó n con los mismos pu­
diese tener l a conducta del referido jefe, e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
ministro de Marina ha ordenado ins t ru i r e l correspondiente pro­
cedimiento, n o m b r á n d o s e a l efecto como juez instructor del mis­
mo a u n almirante de l a Armada" . 

REUNION D E L CONSEJO S U P E R I O R DE L A ARMADA 
E l Consejo Superior de l a Armada se r e u n i ó para t ra tar asun­

tos de su competencia e l pasado 31 de enero, s e g ú n i n f o r m ó hoy 
e l gabinete de prensa del Ministerio de Marina. 

E l Consejo Superior de la A r m a d a e s t á presidido por e l almi­
rante jefe de l Estado Mayor de l a A r m a d a y son vocales natos 
del mismo los capitanes generales y comandante general de las 
Zonas M a r í t i m a s , e l almirante de l a J u r i s d i c c i ó n Cent ra l y e l co­
mandante general de l a Flota . 

M A Y S O ^ 
9 Fue detenido por unas declaraciones 

sobre el secuestro de Oriol 
M A D R I D , 2 . — ( C I F R A ) . — Manuel 

Maysounave, presidente del Par t i ­
do Prover is ta , ha sido puesto en 
l ibertad a la una del m e d i o d í a , se­
g ú n ha podido saber " C i f r a " . 

E l s e ñ o r Maysounave fue deteni­
do ayer por la tarde en l a sede 
del Part ido Prover is ta en Vi to r i a 
y pa só toda l a noche en una Comi­
saria de l a capital alavesa. 

A l parecer, ' e l objeto de l a de­
t e n c i ó n fue ú n i c a m e n t e e l que 
prestase dec l a rac ión sobre las afir­
maciones que hizo ú l t i m a m e n t e 
con r e l ac ión a l secuestro del se­
ñ o r Oriol y que publicaron "Diario 
16" de Madrid y " E l Correo de A n ­
da luc ía" , de Sev i l l a . 

E n l a entrevista, que a p a r e c í a 
bajo e l t i tular de "¿Auto-secues­
tro?". "Una atrevida h ipó tes i s del 
proverista Maysounave sobre e l 
s e ñ o r Oriol" , se hac ía a lus ión a una 
revis ta recibida por e l propio dia­
r io sevillano y remit ida por "Lea ­
les e spaño le s de Cal i fornia" , s e g ú n 
l a cual Maysounave h a b í a afirma­
do que los " G R A P O " tienen a 
Orio l en una finca de Marchena. 

A este respecto, e l s e ñ o r May­
sounave p u n t u a l i z ó : " Y o no dije 
exactamente eso a u n pe r iód ico de 
Madrid, del que h a b r á cogido esa 
noticia l a revis ta ; fue una h ipó te ­
sis cualquiera, s in prejuzgar nada 
como es natural" . 

A l ser interrogado sobre s i esta­
ba acusando a l s e ñ o r Oriol , May­
sounave dijo: "No, en absoluto. Y o 
no soy quien para susti tuir la la­

bor de quienes tienen l a obliga­
ción de llegar a l fondo de las co­
sas". 

Finalmente, a l a ludir e l periodis­
ta a las palabras del presidente del 
Gobierno por te levis ión de que 
no se p o d í a n hacer milagros sobre 
la actual s i tuac ión , e l l í d e r prove­
r is ta r e s p o n d i ó que e l Gobierno 
pod r í a descifrar en veinticuatro 
horas "todos los misterios". 

CINCO PERSONAS D E T E N I ­
DAS 

V I T O R I A , 2 . — ( C I F R A ) . — Cinco 
personas han sido detenidas a r a í z 
de los ú l t i m o s controles efectua­
dos, en diversas calles de Vi to r ia , 
por fuerzas de la Guardia C i v i l , 
Pol ic ía A r m a d a y funcionarios del 
Cuerpo General de Policía . 

Aunque no hay in fo rmac ión ofi­
c ia l a l respecto, parece ser que a l ­
gunos de los detenidos t ienen an­
tecedentes polí t ico-sociales, incluso 
relacionados con " E T A " . 

No se ha facilitado tampoco la 
identidad de los detenidos, a quie­
nes se instruyen diligencias. 

" G U E R R I L L E R O S DE CRIS­
T O R E Y " EN COMISARIA 

V I G O , 2 — ( C I F R A ) . — S e i s presun-
tos miembros de l a o rgan izac ión 
"Guerr i l leros de Cristo R e y " fue­
ron llamados e l pasado viernes a 
la Comisa r ía de Pol icía de Vigo, 
s e g ú n informa hoy el pe r iód ico 
" E l Pueblo Gallego". 

Seña la el pe r iód ico que en l a 
Comisa r í a de Policía , t ras hacerles 
l a correspondiente ficha, fueron 
puestos seguidamente en libertad. 

POSIBLE SUBIDA DE IOS PRECIOS DE IOS ACEITES DE GIRASOL 
\ SOJA DE CINCO Y TRECE PESETAS, RESPECTIVAMENTE, 
E N L I T R O , R E F I N A D O S Y E N V E N T A A L P U B L I C O 

• Para que el consumidor se indine por el uso del aceite de oliva 
M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — 

L a s medidas de es t ímulo a l consu­
mo de aceite de oliva pueden impli­
car subidas sobre los actuales pre­
cios de los aceites de girasol y soja 
de cinco y 13 pesetas, respectiva­
mente, en litro, refinados y venta 
al públ ico , según ha comunicado 
a «Cifra» fuentes bien informa­
das. 

L a s 67 pesetas a que se vende 
el litro de aceite refinado de girasol 
y las 47 pesetas del de soja se con­
sideran, en medios p róx imos a l 
sector del olivar, que ejercen una 
competencia desleal a l aceite de 
oliva. E n consecuencia, han pro­
puesto que los precios de las gra­
sas de semillas sean elevados a 72 
pesetas li tro de girasol y a alrededor 
de 60 pesetas el de soja, con e l fin 
de que el xmsumldor, ante una 
menor distancia entre los precios, 
se incline por el uso del aceite de 
oliva. 

D e las 400.000 toneladas en que 
se es t imó l a p roducc ión de aceite 
de ol iva en octubre pasado en fuen­
tes oficiales, se esperaq ue tengan 

salida 200.000 toneladas para con­
sumo interior, y en las circunstan­
cias de precios de estos momentos. 
Otras 100.000 toneladas pod r í an ser 
exportadas, en las condiciones m á s 
favorables. E n consecuencia, se 
c o n t a r í a con unas 100.000 toneladas 
de excedentes procedentes de l a 
presente c a m p a ñ a y otras 100.000 
que tiene almacenadas la C . A . T . 
de l a c a m p a ñ a anterior. 

E l consumo anual de aceite de 
girasol se cifra , según fuentes of i ­
ciales, entre 170.000 y 180.000 to­
neladas. L a cosecha de 1976, de 
unas 110.000 toneladas y m á s corta 
de lo previsto, ha sido ya consu­
mida y se es tán distribuyendo 
40.000 toneladas de impor t ac ión . 

Por lo que respecta a l aceite de 
soja, e l consumo en e l pasado a ñ o 
fue de unas 250.000 toneladas, para 
1977, como consecuencia de las me­
didas de p ro tecc ión a l sector o l i ­
varero, se han restringido la dis-

Cuando vaya a ser adelanta­
do c íñase lo m á s posible, s in 
acelerar, a la derecha. 

t r i buc ión de este aceite a 170.000 
toneladas. 

C O M P R ^ Y D I S T R I B U ­
C I O N D E A C E I T E S P O R 
E L F . O . R . P . P . A . 

Por una Reso luc ión del « F o n d o 
de O r d e n a c i ó n y R e g u l a c i ó n de 
Productores y Precios A g r a r i o s » 
( F . O . R . P . P . A . ) , que inserta hoy ©1 
«Bole t ín Ofic ia l del Es t ado» , se 
dictan las normas para l a adquisi­
c ión de aceites por dicho organismo 
y su posterior venta, durante l a 
c a m p a ñ a oleícola 1976-77. 

E l volumen de adquisiciones que­
d a r á supeditado a l a capacidad de 
almacenamiento de que disponga e l 
« F . O . R . P . P . A . » , que p o d r á solicitar 
del Servicio Sindical de Almacenes 
Reguladores del Sindicato Nacional 
del Ol ivo, nuevas capacidades de 
almacenamiento, a l a vista de l a 
evoluc ión y previsiones de las ad­
quisiciones. 

L o s precios de adquis ic ión que 
p a g a r á el « F . O . R . P . P . A . » sobre 
centro de recepc ión , serán de 80,75 
pesetas K g . para el aceite de o l iva 

(Pasa a la página siguiente) 
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DESPUES P E «EL ENCUENTRO C O N EUROPA» 

«1A E V O I M O N POIITICA ESPAÑOLA ES ÜN FENOMENO 
HISTORICO IINICO», DECIARA E l PRIMER MINISTRO BEIGA 

LA DEMOCRACIA CRISTIANA EUROPEA ESTA CODO 
CON CODO CON L A E S P A D O L A 

E l primer ministro belga, Leo Tindemans, ün nombre tan repetido por su oposición a que una dí^TomTndl6^ 1" T"Te a"eS0.-!! 18 f™™1*** Económica Europea, se encuentra en Ma-
dr.d tomando parte en el bureau' político de ia Unión Democrática Cristiana que estos días está 
teniendo lugar en la capital de España baje el t í tu lo de "Encuentro con Europa". La presente 
fotografía ha sido obten.da durante una rueda de Prensa de Leo Tindemans. A la derecha de la 
foto, Ruizdmenez; a su lado, un informador de Prensa que habla con ei primer ministro belga, 

quien tiene a su lado al señor G i l Robles. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

M ' A D R I D , 2.—(MXJíLTiapRESS). 
C o n l a r u « d a de P rensa que hoy 
c o n c e d i ó a los medios i m o r m a t i -
vos el b u r ó po l í t i co de l a U n i ó n 
E u r o p e a D e m ó c r a t a C r i s t i a n a , 
c u l m i n a r o n l a s jornadas que d u ­
ran te tres d í a s se h a n desarro­
l lado en Madr id , organizadas por 
el equipo D . C . del Es tado espa­
ñ o l , y a las que h a n asistido des­
tacados dirigentes democristianos 
europeos, que h a n sido recibidos 
por el R e y y por Adolfo S u á r e z 
y que h a n expresado repet ida­
mente s u apoyo a l ac tua l proce­
so democratizador emprendido en 
E s p a ñ a . 

E l p r imer min i s t ro belga, L e o 
T i n d e m a n s , t ras su ent revis ta de 
hoy con Adolfo S u á r e z , mani fes ­
t ó tex tua lmente : " L o que e s t á 
ocurriendo e n E s p a ñ a en este 
momento es u n f e n ó m e n o h i s t ó ­
r i co ú n i c o . E n efecto, e l Gobier ­
no s u á r e z se esiuerza con una 
vo lun tad deliberada por t r ans ­
fo rmar u n r é g i m e n autor i tar io en 
u n a verdadera aemocracia . T o ­
das las fuerzas d e m o c r á t i c a s oc­
cidentales t ienen ei deoer de a y u ­
darle en esta _ tarea extremada­
mente difíci l . E s de sumo in te ­
r é s , no solamente pa ra ei pueolo 
e s p a ñ o l , s ino p a r a el munao en ­
tero, que esta ODeraciun pueda 
l levarse a cabo de una m a n e r a 
p a c í f i c a y que sea coronada con 
el é x i t o " . 

E n s i m i l a r sentido se h a n m a -
n i í e s t a d o ei resto de, los pout i -
cos democrist ianos europeos que 
h a n asistido a i " E n c u e n t r o con 
E u r o p a " organizado por e l equi­
po D . C . espanoi. Asimismo, una 
" r e s o l u c i ó n soore E s p a u a " , de l a 
EUJÜC hecha publ ica hoy tarde 
en Madr id , t ras elogiar el papel 
del equipo D . C . e s p a ñ o l en el 
"proceso i r reversible n a c í a l a de­
m o c r a c i a " y a iaoar i a ac t i tud del 
Gobierno, cuyos esfuerzos —dice 
l a r e s o l u c i ó n — '•contr ibuyen de 
u n a m a n e r a impor tante el ejer­
cic io de los dereonos c ívicos y de 
las l ibertades pohticas y a l r e ­
conocimiento de las l ibertades 
s indicales í u n d a m e n t a l e s , ' , m a n i ­
f iesta que l a c u l m i n a c i ó n de este 
proceso h a c i a l a democracia de­
be contar con " l a plena l iber tad 
de todos los partidos d e m o c r á t i ­
cos" , —hecho que considera " i n ­
dispensable"— y con unas "e l ec ­
ciones libres, cuyos resultados de­
ben ser escrupulosamente respe­
tados". 

L o s democrist ianos e u r o p e o s 
—agasajados en M a d r i d durante 
t res d í a s , agasajos de sus h e r m a ­
nos e s p a ñ o l e s , a los que h a n co­
rrespondido con u n a abundante 
y val iosa labor "p re -e l ec to ra l " 
an te l a o p i n i ó n p ú b l i c a y el pro­
pio Gobierno— acordaron " r e a ­
f i r m a r s u apoyo y s u p lena s o l i ­

da r idad con los pueblos de E s p a ­
ñ a y e l equipo d e m ó c r a t a c r i s t i a ­
no del Es tado e s p a ñ o l " . F i n a l ­
mente, l a r e s o l u c i ó n de l a U E i D C 
se p ronunc ia " e n favor de l a p le ­
n a p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a en l a 
Comunidad E u r o p e a , u n a vez 
cumpl idas l as condiciones esen­
cia les est ipuladas por el t ratado 
de R o m a , a f i n de pe rmi t i r a l a 
E s p a ñ a d e m o c r á t i c a tomar el s i ­
tio que jus tamente le correponde 
en l a c o n s t r u c c i ó n europea". 

E n l a rueda de P r e n s a de hoy 
tarde, el b u r ó po l í t i co de l a U E D C 
se r e a f i r m ó en los pr incipios que 
h a n mantenido durante estos d í a s 
« n M a d r i d . T i n d e m a n s , "p re ­
m i e r " belga dijo —con pr isa , por­
que tuvo que s a l i r i nmed ia tamen­
te a entrevistarse con D o n J u a n 
Canos—, que l a c o l a b o r a c i ó n de 
i a D . C . europea en este proceso 
e s p a ñ o l estaba asegurada, y r e p i -
t iu ios extremos de s u comunica­
do t ras l a ent revis ta con S u á r e z . 

V o n Hasse l , presidente de a 
U E O C , t ras s igni f icar l a impor­
t anc i a de l a r e u n i ó n m a d r i l e ñ a 
ctel b u r ó po l í t i co de l a U E D C , se­
ñ a l o , r e i í r i e n d o s e a los ú l t i m o s 
sucesos cont ra e l orden púb l i co , 
que "nad i e e s t á en condiciones 
ae impedir que el proceso demo­
crat izador e s p a ñ o l s iga su curso, 
n i s iquiera las tenta t ivas extre­
mis tas cont ra ios intentos demo­
c r á t i c o s " . D i j o que l a D . C . euro­
pea estaba "codo con codo" con 
l a e s p a ñ o l a por esta empresa, y 
que t e n í a p lena conf ianza en e l 
proceso democratizador e s p a ñ o l . 

Aldo Moro, presidente de l a 
D . C . i t a l i ana , dijo quelas r e l a ­
ciones h i spano- i ta l ianas , que las 
"consabidas causas p o l í t i c a s " h a ­
b í a n enfriado e n e l pasado, to­
m a b a n ahora nuevo car iz , y de­
c l a r ó : " E s deseo de I t a l i a co la­
borar estrechamente con l a E s ­
p a ñ a d e m o c r á t i c a que todos de­
seamos" . 

S e h a b l ó luego del tipo de a y u ­
d a de los democrist ianos europeos 
a sus hermanos e s p a ñ o l e s . Von 
Hasse l a f i r m ó que no se iba a 
t r a t a r de u n a ayuda ma te r i a l 
"que nadie nos h a podido — d i ­
jo—, sino m o r a l y po l í t i c a , y a b r i ó 
l a perspectiva de i a f o r m a c i ó n de 
los j ó v e n e s l í d e r e s democrist ianos 
e s p a ñ o l e s en A l e m a n i a . 

E n r e l a c i ó n con l a c o l a b o r a c i ó n 
de l a democracia c r i s t i ana con 
los comunistas, t ema ampl i amen­
te suscitado en estas jornadas, 
todos los po l í t i cos que hablaron 
sobre el tema — V o n Hasse l , M o ­
ro. Cane l l a s— redundaron sobre 
los mismos conceptos, que pue­
den resumirse en los siguientes 
pr inc ip ios : L a democracia c r i s ­
t i ana desea l a l ega l i zac ión d é to­
dos los partidos, incluido el co­
munis t a , pero no e s t á por pactar 

con ellos. E l "compromiso h i s t ó ­
r i c o " e n I t a l i a no tiene n i e l 5 
por loo de adeptos en las f i l as 
democris t ianas. No puede haber 
u n eurocomunismo totalmente i n ­
dependiente de M o s c ú , y esta opi­
n i ó n es compar t ida incluso por 
po l í t i cos ajenos a l a D . C . 

L a rueda de P r e n s a de hoy t a r ­
de fue l a c u l m i n a c i ó n de tres d í a s 
de fervor democris t iano a todos 
los niveles. L o s extranjeros h a n 
juzgado e n c o m i á s t i c a m e n t e a sus 
hermanos e s p a ñ o l e s , h a n alabado 
el proceso d e m o c r á t i c o e s p a ñ o l , 
h a n tenido contactos con las m á s 
a l tas autoridades e s p a ñ o l a s , y en 
profusas declaraciones a l a P r e n ­
s a se h a n manifestado Henos de 
ardoroso optimismo. L a s puertas 
de E u r o p a se abren p a r a E s p a ñ a 
— s e g ú n los l í d e r e s de l a U E D C — 
con l laves democris t ianas. Y to­
do ello h a servido, de u n a parte, 
p a r a respaldar a l equipo e s p a ñ o l 
ante l a o p i n i ó n p ú b l i c a —no só lo 
l a e s p a ñ o l a — , y pa ra que e l se­
ñ o r S u á r e z y s u proceso demo­
crat izador obtenga las bendicio­
nes de l a democracia firistiana 
europea, con no d e s d e ñ a b l e s i n ­
f luencias en ios organismos co­
muni ta r ios . 

R E S O L U C I O N E S D E L B U ­
R O P O L I T I C O D E U N I O N 
E U R O P E A D E M O C R A T A 
C R I S T I A N A 

M A D R I D . 2 . - . C X Í R Í A J . — E s ­
p a ñ a , Por tuga l y los derechos h u ­
manos, son los temas tratados e n 
las tres resoluciones adoptadas 
por el b u r ó po l í t i co de l a U n i ó n 
E u r o p e a D e m ó c r a t a C r i s t i ana , 
reunido en M a d r i d ayer y hoy. 

Respecto a Por tugal , l a reso­
l u c i ó n s e ñ a l a que l a democracia 
p o l í t i c a h a logrado ins taurarse 
t ras m u y proiundas confronta-
clones entre las fuerzas d e m o c r á ­
t icas y l as que deseaban estable­
cer u n nuevo r é g i m e n total i tar io . 

L a U n i ó n , consciente de l a c r i ­
s i s e c o n ó m i c a de Por tugal , reco­
mienda a todos los gobiernos eu­
ropeos u n esfuerzo de sol idar idad 
p o l í t i c a y ayuda econcanica, t é c ­
n i c a y f inanc ie ra , indispensable 
p a r a que r á p i d a m e n t e puedan 
darse las condiciones necesarias 
p a r a l a a d h e s i ó n de Por tugal a 
l a Comunidad E c o n ó m i c a E u r o ­
pea, qu l a U n i ó n a p o y a r á con 
todas sus fuerzas. 

F i n a l m e n t e , l a U n i ó n Europea 
D e m ó c r a t a C r i s t i a n a r ea f i rma s u 
apoyo y sol idar idad a l " C e n t r o 
D e m o c r á t i c o S o c i a l " i.C, D . S . ) 
a l que mani f ies ta s u a d m i r a c i ó n 
por s u demostrado sentido de res­
ponsabil idad y capacidad poht ica . 

E n cuanto a l a r e s o l u c i ó n so­
bre derechos humanos, l a U n i ó n 
propone que l a asamblea p a r l a ­
men ta r i a del Cense o de Europa 
y «1 Pa r l amen to europeo dedi-

Entre enero y agosto de 1976 

E l V O M I M DE INGRESOS POR REMESAS 
DE EMIGRANTES SUPERO EN 938.2 
MELONES DE DOLARES A LOS PAGOS 

M A D R I D , 2 . — ( C I F R A ) . — E l volu­
men de ingresos e spaño le s por 
transferencias (fundamentalmente 
remesas de emigrantes) s u p e r ó en 
938,2 millones de dó la re s a los pa­
gos, durante los ocho primeros 
meses de 1976 lo que supone un 
p e q u e ñ o crecimiento respecto a la 
cifra alcanzada en 1975, que fue 
de 909,8 millones de dó la re s . 

L a evoluc ión de las remesas de 
emigrantes ha sido ascendente 
hasta 1973, a ñ o en e l que se l og ró 
el saldo m á s positivo para España . 
Desde entonces se h a b í a registra­

do un progresivo descenso de es« 
ta cuenta, pero parece ser que es­
ta evolución negativa ha sido de­
tenida, como lo demuestra e l he­
cho de que a dos meses de finali­
zar e l año , el saldo favorable a E s ­
p a ñ a se haya incrementado en 
unos 30 millones de dó la res . 

E n enero-octubre de 1976, Espa­
ña i n g r e s ó 1.238 millones de dóla­
res por transferencias, en tanto 
que los pagos fueron de 300,7 mi­
llones. U n a ñ o antes, las cifras ha­
b í an sido de 1.182 y 273,2 millones 
de dó la res , respectivamente. 

Llegó a Madrid e) primer ministro 
iraní, Ábbas Hoveyda 

M A D R I D , 2 .— ( C I F R A ) — B l 
primer ministro i ran í , A m i r Abbas 
Hoveyda, ha llegado pasadas las 
cuatro y media de esta tarde a l 
aeropuerto de Barajas, a bordo de 
un avión «Mys te re» , para una v i ­
sita oficial de cuatro días de dura­
ción. 

E l señor Hoveyda fue recibido 
por el presidente del Gobierno es­
paño l , Adolfo Suá rez Gonzá lez , 
quien llegó minutos antes al aero­
puerto madr i l eño , recorriendo apo­
yado en unas muletas e l espacio 
que le separaba de l a salida a l a 
pista por l a sala de ho'tor, esperan-

INSiSTE MAYSOUNAVE 

" L a policía tiene pistas 
seguras sobre las que 

trabajar5 

V I T O R I A , 2 — ( C I F R A ) . — "Mi 
d e t e n c i ó n me parece u n grave 
e r ror pol í t ico por parte del Minis-
terio de l a G o b e r n a c i ó n y de l a 
Di recc ión General de Pol í t ica I n ­
terior", ha dieho Manuel Maysou-
nave J i m é n e z a "C i f r a " , t ras su 
puesta en l ibertad. 

Manuel Maysounave, presidente 
de l Part ido Prover is ta , explica que 
rec ib ió l a ind icac ión de dos ins-
pectores de l a pol ic ía de acompa­
ñ a r l e s cuando se encontraba en l a 
sede del Part ido. U n a vez en l a 
Comisar ía supo que h a b í a una or­
den -de d e t e n c i ó n contra él por 
las declaraciones a "Diario-16" del 
d ía 13 de enero sobre el caso 
Oriol. 

"He puesto a d i spos ic ión de l a 
policía e s p a ñ o l a —dijo— hechos 
veraces, para l ibrar a E s p a ñ a de 
grupos incontrolados que existen 
en servicios especializados. L a do­
c u m e n t a c i ó n se encuentra a dis­
pos ic ión del Juzgado n ú m e r o 8 de 
Madrid, entregada el 27 de enero 
pasado y ahora, t a m b i é n , en e l 
Juzgado n ú m e r o 2 de Vi tor ia . E n 
este momento la policía e spaño la 
tiene pistas seguras sobre que tra­
bajar. Los grupos a que me refie­
ro son antifaces de otros, servicios 
especiales, servicios de inteligen­
c ia . . . 
c ía . . . " . 

Insiste e l presidente de l Part ido 
Prover is ta en que l a d e t e n c i ó n ha 
sido contraproducente, en cuanto 
supone un retroceso en e l proceso 
d e m o c r á t i c o , una "rabieta a alto 
n ive l " , que pone en duda s i su 
Part ido p o d r á ser respetado. 

quen u n debate p ú b l i c o a l a g ra -
v * s i t u a c i ó n de los derechos h u ­
manos en algunos p a í s e s euro­
peos, antes de l a conferencia de 
Belgrado. 

L a U n i ó n protesta f i rmemente 
cont ra l a r e p r e s i ó n y v io lac ión 
de los derechos del hombre a ios 
que, t o d a v í a y u n a vea m á s , es­
t á n sometidos los pueblos de los 
patees europeos bajo r é g i m e n co­
munis ta . E n este sentido, l a reso­
l u c i ó n s e ñ a l a que esta s i t u a c i ó n 
es par t icu la rmente contradictor ia 
con las conclusiones de l a confe­
rencia de H e l s i n k i , f i rmadas, s in 
embarco, por Jos gobiernos de to­
dos esos p a í s e s . 

do allí l a presencia del ilustre vis i ­
tante. 

E l primer ministro i ran í , que se 
apoyaba en un bas tón, fue recibido 
al pie de la aeronave por el vice­
presidente primero del Gobierno, 
teniente general G u t i é r r e z Mel la ­
do; ministro del A i r e , teniente ge­
neral F ranco Iribarnegaray; primer 
introductor de embajadores, s eñor 
P a n de Soraluce; embajador del 
I r á n en Madrid, señor Fer idoum 
Jan , y otras autoridades y persona­
lidades. 

A con t inuac ión , e l suñor Hovey­
da sa ludó a los ministros españo les 
de Asuntos Exteriores, Hacienda, 
Comercio e In fo rmac ión y T u r i s ­
mo, que se alineaban frente a l edi­
ficio terminal del aeropuerto. 

Seguidamente, el s eñor Hoveyda 
se ap re tó en un abrazo con el pre­
sidente Suárez , mientras numerosas 
personas congregadas en las terra­
zas del aeropuerto p r o r r u m p í a n en 
aplausos. 

U n a vez en la sala de honor del 
aeropuerto, el primer mmistro i raní 
mani fes tó a los periodistas su con­
tento por encontrarse en E s p a ñ a . 

«Creo — a g r e g ó — que en estas 
conversaciones con los ministros 
responsables hablaremos de la ener­
gía y del pe t ró leo , así como de l a 
fó rmula de como desarrollar este 
intercambio, exportando I r á n pe­
tróleo e importando do España ma­
quinaria, técnica y servicios». 

D E L A P U E N T E , A C O M -
P O S T E L A 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 2 .— ( C I F R A ) . — E l ministro 
de Asuntos Exteriores de P e r ú , Jo ­
sé de la Puente visi tará Composte-
la e l p r ó x i m o día cinco. 

E l señor De la Puente, que se 
encuentra en visita oficial en E s ­
p a ñ a , r e co r r e r á diversas ciudades 
de diversas regiones españolas . E n 
Gal ic ia visitará Santiago de Com-
postela y Vigo. 

Posible subida de... 
(Viene de la página anterior) 

virgen extra de hasta 0,5 grados de 
acidez, 80 pesetas para el de m á s 
de 0,5 grados y hasta 1 grado de 
acidez, y 79,25 pesetas para el acei­
te de oliva virgen fino. 

Estos precios se i n c r e m e n t a r á n , 
a partir del mes de marzo y hasta 
el mes de julio eu 0,50 pesetas por 
kilo y mes. 

L a s ofertas de venta p o d r á n pre­
sentarse en la Delegación de Abas­
tecimientos y Transpoi :cs de la pro­
vincia donde se encuentre la a l ­
mazara hasta el 15 de ulio de 1977. 

L a venta de los aceites adquiri­
dos por el « F . O . R . P . P . A . » se reali­
za rá a t ravés de la Comisar ía de 
Abastecimientos y T r a n s p o r t e s 
( C . A . T . ) y los precios, sobre cen­
tro de recepción , se rán de 82,75 
pesetas kilo para ©1 aceite de o l iva 
extra de hasta por ciento de 
acidez; de 82 pesetas para el de 
m á s de 0,5 grados y hasta 1 grado 
de acidez y de 81,25 pesetas para 
©1 aceite de oliva fino. 

Estos precios se i n c r e m e n t a r á n 
t ambién a partir del mes de marzo 
y hasta julio, en 0,50 pesetas K g y 
mes. 

L a s personas c. entidades debida­
mente autorizadas para ejercer e i 
comercio e industria del aceite, y 
q u e deseen ser adjudicatarias 
de los aceites propiedad dei 
« F . O . R . P . P . A . » , d e b e r á n dirigirse 
a la C . A . T . , indicando cantidad 
y calidad del aceite que deseen ad­
quirir, así como el cent -o de recep­
ción del que deseen retirarlo. 
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C O N A C E N T O 

I A ESTABILIDAD DEL GOBIERNO 
E l Gobierno Suárez sigue firme en el camino que 

se ha trazado y con las miras puestas en la plena de­
mocra t i zac ión de nuestro país . Pero el camino no es 
fácil, y los hechos recientes han demostrado que es­
taba minado. Sin embargo, va saliendo airoso de 
las dificultades a las que se ha visto sometido, y ha 
logrado concitar adhesiones de fuerzas pol í t icas de 
signos muy diversos. E l general sentido pa t r ió t i co 
ha primado sobre las estridencias de las m i n o r í a s , 
cada vez m á s arrinconadas por e i proceso de clarif i­
cac ión pol í t ica que se es tá llevando a cabo en nues­
tro país . 

Pese a todo, se han alzado voces pidiendo la di­
mis ión del Gobierno — l a s ú l t i m a s en e l funeral por 
las v íc t imas del terrorismo—, y otras promoviendo 
un gobierno de concen t r ac ión o sa lvación nacional. 
Estas posturas denuncian posiciones ego í s t a s , y e l 
acogerlas s ignif icaría en estos momentos nada menos 
que una crisis de difícil solución. Unos quieren lle­
var a l E jé rc i to a l poder, cuando las fuerzas armadas 
han s e ñ a l a d o que el poder c i v i l debe ser e l protago­
nista del cambio pol í t ico; otros quieren un gobierno 
po l í c romo que pudiera l levarnos a una innecesaria 
d i spe r s ión que p o n d r í a en peligro esta fase f ina l del 
proceso democratizador. 

Independientemente de las personas, e l Gobierno. 
Suá rez — y especialmente su presidente—, ha logra­
do un alto consnso popular — y no sólo en v i r tud 
del reciente r e f e r é n d u m — , cumpliendo, pese a los 
obs tácu los planteados, su tarea de ejecutivo para la 
t r ans ic ión . A pocos meses vista de las elecciones, una 
crisis gubernamental ser ía m á s negativa que positiva. 

C R I T I L O 
i x x x x x z x : 

NOTICIARrO ECONOMICO 

El aumento del paro, 
pn 
MADRID. - (Servicio especial de MULTIPRESS) . - -

Poco a poco se va comprobando que 1976 ha sido un 
año que ha batido múltiples records en cuanto a acti­
vidades económicas se requiere. No sóta se ha batido 
el del aumento del coste de la vida, sino también el 
del máximo de conflictos laborales habidos en los úl­
timos años. Como consecuencia de ellos, el tiempo de­
jado de trabajar a lo largo del pasado año ha sumado 
más de 110 millones de horas. Esta cifra supera en 
diez veces l a media de los tres años anteriores. E i 
valor aproximado de la producción no realizada como 
consecuencia de ta pérdida de estas horas se aproxi­
ma a 41.000 millones de pesetas, y el valor de las re­
muneraciones no percibidas por los trabajadores co­
mo consecuencia de estos conflictos laborales, supera 
los 8.000 millones de pesetas. Como complemento de 
estos datos hay que reseñar que el número de tra­
bajadores que se han visto envueltos en los conflic­
tos ha sido de tres millones setecientos mil hombres. 
También habría que añadir a estas cifras el número 
de horas perdidas por causa del pasado referéndum, 
que se celebró en fecha laboral. 

R E F O R M A S E S T R U C T U R A L E S 
& Servicio de Estudios del Banco Atlántico ha pu­

blicado un número dedicado fundamentalmente al pa­
ro y los salarlos en la economía española. Según este 
estudio, la existencia de un importante volumen de 
paro es el principal problema económico de la socie­
dad que lo padece. Después de una breve Introducción 
orientada a resaltar la existencia de un Importante 
volumen de paro en España, para revisión a algunos 
de los principales aspectos que, en la actualidad, com­
ponen el complejo panorama laboral español. Entre 
ellos destacan los siguientes: alto volumen de paro, 
continuamente creciente; desequilibrada distribución . 
regional de dicho paro, fiel exponente de las profun­
das diferencias económicas que compartimentan la 
geografía española; seguro de desempleo absoluta­
mente Insuficiente, e Incapaz de cubrir incluso las más 
optimistas estimaciones de desempleo; volumen muy 
bajo de emigración, sin apenas perspectivas de cambio 
a corto plazo (a pesar de que en Alemania se teme 
una emigración más de españoles , y por último, unos 
incrementos salariales a la cabeza de los ocurridos en 
la mayor parte de los países de la OCDE. 

En cuanto a las posibles reformas de orden econó­
mico, el informe del Banco Atlántico apunta algunas 
de las más esenciales. Mayor flexibilidad de las plan­
tillas empresariales; Instrumentación de un seguro de 
desempleo capaz de cubrir la totalidad de paro que 
se produzca; reactivación de aquellos sectores econó­
micos que absorben gran volumen de mano de obra; 
adecuación a la realidad de los costes de las inversio­
nes de capital; emplazamiento de las nuevas inver­
siones en las zonas más deprimidas del país; incre­
mento de la transparencia de los diferentes mercados 
de trabajo, e intensificación de la movilidad de la 
mano de obra, con una amplia cobertura de gasto 
público social. 

PRODUCCION DE V E H I C U L O S 
Se han producido 791.388 vehículos en España a 

lo largo del año 1976, según una nota hecha pública 
por la Agrupación Nacional de Fabricantes de Auto­
móviles y Camiones. De estos, 753.125 corresponden a 
turismos y los 38.263 restantes a vehículos comercia­
les. A la cabeza figura S E A T , que totalizó 342.885 tu­
rismos y 4.171 vehículos de otro tipo. Le sigue la Fasa-
Renault, con 201.527 y 11.134 derivados. Citroen Hispa-
nia se sitúa en tercer lugar con una producción de 
108.721 turismo y 2.460 comerciales; Chrysler produjo 
a lo largo del año 82.453 turismos, y cierra la lista 
Ford España con una producción de 17.508 automó­
viles. 

C u l t u r a l 

P R I E T O A R C I N I E G A : «LA HISTORIA 
COMO A R T E DE LA R E A C C I O N » 

E n la colección "Manifiesto", de 
la editorial A K A L , Alberto Manuel 
Prieto Arciniega publica un inte­
resante trabajo sobre "La Histo­
ria como arma de reacción políti­
ca". 

Ante el fuerte debate surgido 
en las aulas univers i tar ias entre 
el marxismo y las otras formas de 
entender e l mundo, l a compren­
sión del marxismo en l a His tor ia 
no iba a escapar a esta d iscus ión . 
S in embargo, m á s que un mayor 
conocimiento del material ismo his­
tór ico , lo primero que se necesita 
son unos datos m í n i m o s , unos ru­
dimentos para comprender lo que 

t e n í a n de poco cient í f ico y de pe­
ligroso los enfoques idealistas de 
la Histor ia , así como el saber por 
q u é eran idealistas, es decir, por­
q u é la Historia es también un ar­
ma de la reacción. 

Alberto Manuel Prieto Arcinie­
ga, joven profesor granadino, aho­
r a en la Univers idad a u t ó n o m a de 
Barcelona, con una ya abundante 
publ ic í s t i ca en su haber, se s i túa , 
s in lugar a dudas, en u n puesto 
prominente, dentro de esa nueva 
escuela de historiadores de nues­
tro pa í s , que aboi'da l a historia 
desde una perspectiva cient í f ica . 

C O N C U R S O PROVINCIAL DE REDACCION 
«DIA DEL ESTUDIANTE» 

. E l pagado dia 23 de enero, í'es-
r.ividad de Santo T o m á s de A qui ­
no, se r e u n i ó en l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de l a J u v e n t u d e l j u ­
rado cal i f icador de los trabajos 
presentados a i concurso de redac­
ción, convocado por esta entidad, 
sobre e l tema " C o m o me gusta­
r í a que fuese l a E s p a ñ a en que 
v i v o " . 

E l jurado, presidido por e l de­
legado prov inc ia l , don J o s é L u i s 
Dehesa López , d e s p u é s de u n de­
tenido examen del medio cente­
na r de trabajos presentados, 
a d o p t ó los siguientes acuerdos: 

1.° — Conceder el p r imer pre­
mio provinc ia l , y enviar lo a l a 
fase nac ional , a l t rabajo r e a l i z a ­
do por don Cons tan t ino Pardo 
Morado, a lumno de segundo c u r ­
so de grado de l a I n s t i t u t c i ó r i 
S i n d i c a l de F o r m a c i ó n Profesio­
n a l " L a s Mercedes" de Lugo . 

2.° — Conceder un accés i t , y . 
enviar lo igualmente a l a fase n a ­
cional , a l trabajo presentado por 
don J o s é F e r n á n d e z F e r n á n d e z , 
a lumno del C.O.Ü. en el Colegio 
Menor " E i j o G a r a y " de esta c a ­
pi ta l . 

• HOY, "IOS OLVIDADOS", 
EN RADIO POPULAR 

Hoy, a las cinco de la tarde, sé 
t r a n s m i t i r á por las antenas d é Ra­
dio Popular e l programa "Los ol-
didados", finalista del premio 
S E R E M para guiones radiofóni ­
cos. . 

' L o s olvidados" —el t í tu lo coin­
cide con e l de una pe l ícu la de 
B u ñ u e l — trata sobre e l tema de 
los disminuidos físicos en nues­
t r a sociedad. 

E l día 11, presentación de "Fonología 
Gallega", de Amable Veiga, y "Orfo de 
tí en térra adentro", de Félix Vergara 

E l p r ó x i m o d í a 11, en l a l ib re ­
r í a " A l o n s o " , a l a s ocho de l a 
tarde, el profesor Alonso M o n ­
tero p r e s e n t a r á los l ibros " F o n o ­
log ía ga l lega" , del profesor A m a ­
ble Ve iga A r i a s , y " O r f o de t í 
en t é r r a adent ro" , poiemas de 
F é l i x V e r g a r a V i l a r i ñ o . 

De l a " F o n o l o g í a ga l l ega" de 
Amable Veiga dimos y a no t i c ia 

en estas p á g i n a s . Por lo que res­
pecta a " Orfo de t í en t é r r a 
adentro" , del poeta de S a n t a l l a 
de L o ú z a r a , F é l i x Ve rga ra V i l a ­
r i ñ o , adelantemos que acaba de 
ser publicado por l a edi tor ia l 
A K A L en su co lecc ión " A r e a l o n -
g u i ñ a " , e inc luye v e i n t i ú n poe­
mas. 

JMNITO MOLINA: D E l MISO AL GMDALOÜMR 
Los lucenses que pasan de los 

30 y algunos de los que no llegan 
a ta l edad, han oído hablar de 
Juanito Molina, cuyo nombre de 
pila es Antonio Junco. Juani to Mo 
l ina es u n lucense que canta —y 
no lo hace ma l— flamenco. 

Antonio Junco ha escogido co 
mo nombre a r t í s t i co Juani to Mo 
l ina no sabemos bien s i por creei 
que Molina es un apellido muv 
muy andaluz y m á s a ú n flamencc 
(recordemos a J a v i r , Manuel, A m a 
l ia , Antonio...) o por creer que ba 
jo dicho nombre sus "canciones se 
van a vender mejor (hagamos no 
tar que l a imagen de este cantan 
te es casi un calco de l a de Ante 
nio Molina). 

L o cierto es que Antonio June 
(Juanito Molina) tiene en e l mer 
cado un cassete con 10 canciones 
6 de las cuales e s t á n compuesta 
por él totalmente o en colabore 
ción con nombres como Ruiz Padi 
Ha, L . V a l l s y Benito. Y hay que 
hacer notar que Antonio June» 
desde el Guadalquivir no se olvid; 
de su t ie r ra : entre las cancione: 
de este cassette hay « n a titulado 
"Gal ic ia del alma mía" . Y s i Anto 
nio (Junco) no se olvida de nos 
otros, nosotros, naturalmente, no 
podemos olvidarle. 

i 
"MAÑANA HABRA Q U E SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES I N D I F E R E N T E AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente poi falta de la san-
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(A mi querido amigo, Agusfy 
dez Albor. Vicerrector de i. IVu 
dad). 

Cualquier r é g i m e n dictatorial, sea negro, rojo, pat( 
de otro color —siempre las dictaduras, por naturaleza, 
ser m o n o c r o m á t i c a s — , y cua lqu ie r^que sea e l pa í s que 
presentan u n grave denominador en orden a l a pers a¿ e 
independencia de l ciudadano, a quien, por principio, ¿es­
poja de su libertad. Este denominador se manifiesta g ar¿c. 
ter absolutista y despó t ico de l a m a y o r í a de los indi 
obstentan alguna de las facetas del poder, por míninij 
tancial que sea. L a s dictaduras, vistas a t r a v é s de esta 
nen constituidas a modo de orbitales de un element ^ico, 
sobre los que se mueven los p e q u e ñ o s dictadores de cj rato, 
supeditados ú n i c a m e n t e a la a t r a c c i ó n j e r á r q u i c a de ij 's jn. 
tenores. E l n ú c l e o lo ocupa e l dictador, que todo lo 
su omnipotencia, y que, por principio ax iomát ico , es inf 
principio, sintetizado en la e x p r e s i ó n : " E l jefe nunca se 
por muchos y evidentes que sean sus errores, se aplica 
cada estamento a los "mandos" correspondientes, los 
tuando en dictador, como nuevos centros ondulatorio 
consideran responsables ante los je rarcas superiores, 
forma, lá d o g m á t i c a dictatorial queda asegurada en tojpUre 
za. Pero lo grave de todo este tinglado radica en inuos 
'excesos de celo", no en balde dice e l r e f r á n : "sí quj ,aijer 
quien es Periquil lo, dale un mandillo", y así , los jefeT 
r r e n en extralimitaciones y arbitrariedades contra 
posible r ecur r i r , y que, en lugar de ser causas para s 
cae ión, suelen, con frecuencia, tomarse como índices i efica­
cia. Solamente en casos muy contados, l indantes con 
"auroras boreales", en e l sentido pol í t ico , pueden moti 
levó, siempre decoroso y digno, s in e l menor asomo di onsa-
biiidad, y hasta es posible "confinarle" con un puesto npor-
t á h t e y de mayor confianza. 

No es pues e x t r a ñ o que, ante e§ta o rgan izac ión peijiente 
jena-quizada de "electrones" infalibles, cuyas detísio o se 
pueden poner en tela de juicio, se llegue a constituir erda-
dera casta dirigente cerrada, y sobre todo dogmát ica , q jpara 
y define l a "verdad absoluta", y, consecuentemente, i iia a 
su antojo, no sólo el mando pol í t ico, sino t a m b i é n 1 ersas 
facetas de l a vida ciudadana. E s t a m i n o r í a , en su delit orto­
doxia, l lega a identificarse con e l País^ y sus intereses tivos, 
lo mismo que ciertas extravagancias personales, se retan 
como vir tudes e intereses pa t r i ó t i co s que es preciso acá i dis­
cus ión. Como prototipo de una época , delirante de otip, re 
cuerdo al Gobernador C i v i l de A v i l a durante el durisii 
del año 1942, cuyas extravagancias en orden a la "monlienas 
costumbres" fueron an to lóg icas : multas a establecimiei )mer-
cíales por exhibi r en los escaparates ropa inter ior fen ; cie­
r re de los comedores de los hoteles, lo mismo que los uran-
tes, a las nueve de l a noche — ¡ c u á n t a s noches tuve qu(|arme 
sin cenar en aquel a ñ o de hambre!—; intento de prohi 
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tada por el Obispo, D r . Santos Moro, de sal i r a fumar durante los 
descansos del cine, para evitar que los "caballeros" pudiesen rozar 
a las s e ñ o r a s "que p e r m a n e c í a n sentadas, y menos mal que en e l 
Adaja , y en invierno, no se b a ñ a nadie, y por tanto, en esta faceta 
interpretat iva de posibles "s t reaking" de bañ i s t a s , p e r m a n e c i ó , 
a l menos para mí , completamente inéd i to . 

Estos p e q u e ñ o s s e ñ o r e s feudales suelen definir con sus perso­
nales criterios, asesorados, a veces, por su propia camari l la de 
incondicionales, los derechos pol í t icos y ciudadanos de sus con­
vecinos, siguiendo la simple norma de buenos y malos, como en 
las pe l ícu las del "oeste". A los buenos se les permite todo, porque 
para algo son los buenos, pero a los malos, no sólo no se les per­
mite el menor desliz, sino que se busca y rebusca en su conducta 
presente y pasada cualquier resquicio rea l , o supuesto en faláz 
calumnia, para decretar su m a r g i n a c i ó n ciudadana a perpetuidad. 
De esta suerte, los ciudadanos quedan a u t o m á t i c a m e n t e divididos 
en dos clases: los ortodoxos minoritarios, generalmente adulado­
res, y en gran parte mediocres, que flotan por encima, y por tanto, 
medran s in obs tácu los , y la clase de los "malditos", ciudadanos de 
tercera, a los que, como m á x i m a conces ión , se les permite v i v i r 
si consiguen sortear toda clase de "zancadillas", que los buenos, 
velando por la ortodoxia, se sienten obligados, " y bien a pesar 
suyo", a tenderles a su paso. E s t a s i tuac ión e s t á perfectamente 
reflejada, para el lector que "sepa leer entre l íneas" , en l a novela 
de--Delibes, "Cinco horas con Mario", de l a que no t r á t o de hacer 
propaganda. 

Pero lo m á s grave de una s i tuac ión dictatorial prolongada con­
siste en que los "mandones", habituados a pontificar sobre con­
ductas ajenas, han hecho del mando y del poder una p ro fe s ión y 
un modo de vida; no pueden imaginarse que alguna vez pudiera 
ser alterada aquella" s i tuac ión en l a que han echado ra í ces , y que 
los "valores eternos", apoyo de su mí t i ca "profesionalidad", se 
h a r í a n m á s relativos y temporales. Y cuando tal sucede, impulsa­
dos por la inerc ia del mando, v i r an en redondo y se aprestan a 
seguir "marginando" a l p r ó j i m o en nombre de la democracia y la 
l ibertad. Así , y a modo de ejemplo, puedo ci tar una denuncia pre­
sentada contra un Director de un Instituto, a c u s á n d o l e de actuar 
dictatorialmente y de no admit ir d iá logo. Prescindiendo de la pos­
tura del Director, perfectamente explicable dadas las circunstan­
cias, lo que resulta e x t r a ñ o , y hasta inaudito para mí , es que l a 
denuncia partiese de un profesor que durante toda su v ida pro­
fesional se hab ía dedicado, a la expl icac ión del doctrinado del 
Movimiento, mientras que el resto del profesorado consideraba 
correcta, en menor o mayor g r a d e ó l a normativa del Direc tor en 
aquellos momentos. S i nos p r e g u n t á s e m o s por l a causa r ea l de 
la denuncia, e n c o n t r a r í a m o s motivos personales de enemistad hacia 
el director, y siguiendo la t r ad i c ión , se p r e t e n d í a descalificarlo, 
pese a su nombramiento por el Claustro, invocando la l ibertad y 
el diálogo. 

Y es que en España , en este ú l t i m o año , los "valores eternos" 
han cambiado, pero las personas encargadas de "suministrar los" 
siguen siendo las mismas. 

E l C o m i t é de Lugo del P C G ha 
redactado un escrito para puntua­
lizar ias declaraciones hechas por 
un grupo de nueve detenidos re­
cientemente en Lugo y en Mon-
forte (ver E L P R O G R E S O de 
ayer). E n esc escrito se explica que 
el P C G fue quien dio, en una reu­
nión con las distintas fuerzas de 
la oposic ión democrá t i ca de Lugo , 
«a alternativa dun documento fir­
mado» , en el que se pusiera paten­
te la repulsa por las detenciones. 
«Como a r e u n i ó n convocárase con 
pouco tempo e había ausencias no­
tables, propuxemos a reun ión pra 
o día seguinte, quedando encarga­
dos os militantes das organizaciós 
afectadas de convocar ó resto das 

forzas pol í t icas». no se 
l levó a cabo, por difi s «téc­
nicas», dice el escrito, «tante, 
se e n c a r g ó «a unha niñada 
o rgan izac ión de elabo docu­
mento e aquela misni : pasa-
r íao á f irma de tódala üs for­
zas polí t icas e organ sindi­
cales». Según la not docu­
mento no se le pasófnar al 
P C G . 

E l C o m i t é ác U 
—que califica de 
mint i re i ras» las dec 
los nueve déte 
t a m b i é n a la insinúa* 
bles pactos ou t é m 
G o b e r n ó » , insinuacié 
de «infant i l ismo» 

APLAZADA LA CONFERENCIA B E 1 

EN E L " C L U B POLITICO D E LVGd 
L a conferencia que R a m ó n T a -

mames iba a pronunciar m a ñ a ­
na , en el " C l u b Po l í t i co de L u g o " , 
h a tenido que ser aplazada has ta 
u n a p r ó x i m a fecha. L a dec i s ión 
de este aplazamiento h a sido to­
mada por e l propio profesor T a -
mames, que h a comunicado a l a 
di rect iva del Club Po l í t i co l a i m ­
posibil idad de estar en Lugo en 
la fecha indicada , debido a com-
n-omisos ineludibles. 

E L D I A 14, R U I Z G I M E ­
N E Z 

P a r a el p r ó x i m o d í a 14, se es­
pera l a presencia del profesor 
R u i z G i m é n e z , presidente de l a 
Izquierda D e m o c r á t i c a en l a t r i ­
buna del Club Po l í t i co de Lugo. 
Esperemos que, en esta oca s ión , 
no se produzcan aplazamientos. 

C o n anter ior idad a l a confe­
r enc i a de J o a q u í n R u i z G i m é ­
nez, el C l u b Po l í t i co piensa or­
ganizar a lguna o t ra ac t iv idad. E s 

posible que, dentro 
g r a m a c i ó n de l a e 
se pa ra l a primera 
presente mes, f i i 
redonda con l a 
representantes de 
pos po l í t i cos de 
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E L REMIDIO CHINO 

De casi todos es conocido e l puritanismo de los chinos en e l 
tema sexual. S in embargo, hay mucha gente que no llega a c reé r ­
selo y que piensa que no s e r á tanto como dicen. Así, en una 
exped ic ión de las que se organizan en E s p a ñ a para hacer una 
visi ta de quince días a China, dos de los turistas sintieron ciertas 
urgencias d e s p u é s de tantos d ías "de no comerse una rosea". T r a s 
hacerse comprender por el guía , é s t e , imperturbable, pa r ec ió haber 
interpretado sus deseos y les l levó a un hotel donde les presen­
taron una especie de c ó m o d o s kimonos que les hicieron presagiar 
lo mejor. Cuál no ser ía su sorpresa cuando, d e s p u é s de haberse 
puesto el e x t r a ñ o pijama, vieron aparecer a dos camaradas del 
séxó masculino armados de sendas jeringuil las, los cuales, con 
una sonrisa de oreja a oreja, les pusieron una inyecc ión en un 
brazo. Cas i inmediatamente, l a ansiedad sexual de sapa rec ió , du-
r á n d o l e s varios días el moralizante remedio chino. 

{De "Cuadernos para el Diálogo") 
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Muje r : S i eres el t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu for­
m a c i ó n humana . Acude a l C e n ­
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Socia l . 

A Y E R , P A B * N C E N T R O S E S C C L á R l S 
Y E N A N S I A S E M P R E S A S 

Como respuesta a p<!,0ca 
tor ia de l a U P G y,1 > • en 
protesta por los 
mientes pol í t icos y J^nda 
de a m n i s t í a total, ^ 
m o c r á t i c a s , desartic_ 
grupos de ex t r ema ' ^ Go­
bierno Gallego, se P j e 3 e f 
algunos paro^, en 
res y empresas. 

Por l a m a ñ a n a W 
blea en l a Escuela 
T é c n i c o s Afcncoi»* 

| escoia-

_ asam. 
f i e r o s 

to­

do el a lumnado a c o r d ó sumarse 
a l paro. Hubo t a m b i é n paro to­
ta l en el Colegio Unive r s i t a r io , y 
parciales en los Ins t i tu tos F e m e ­
nino, Mascu l ino y Mixto , y en l a 
Escue la de Comercio. 

A n ive l obrero, el l l amamien to 
hecho por el S 0 3 obtuvo res­
puesta en tres empresas de l a 
C o n s t r u c c i ó n y dos del Meta l , con 
paros de cinco a diez minutos, y 
que afectaron en conjunto a cer­
ca de doscientos trabajadores. 

• Sarria: No todas las 
pintadas las hacen 
los kedillistas 

E n Sar r ia , los hedillistas (Falan­
ge Españo la de las J O N S autode-
nominada " a u t é n t i c a " y Fren te 
Sindicalista Unificado) pintan po­
co. Así lo han hecho saber en un 
comunicado conjunto, en e l que, 
ante la apar ic ión d ías pasados de 
var ias pintadas por uno o por los 
dos grupos, expresan que rio se 
responsabilizan n i de los textos 
aparecidos ("aunque estemos de 
acuerdo con varios", puntualizan), 
ni de los posibles d a ñ o s en muros 
y fachadas. E n l a misma nota se 
dice que "los verdaderos interesa­
dos en localizar a los responsables 
somos nosotros, pues es a quienes 
perjudica, creando en l a gente un 
ambiente de confus ión" . 

3 D E F E B R E R O D E 1927 

—-A fin de que el comercio 
de Lugo no sufra confusión en 
lo que se refiere a las loras de 
cierre y apertura de los esta­
blecimientos en los di as labo­
rables, se advierte que. mien­
tras otra cosa no se ordene en 
el «Boletín Oficial» de la pro­
vincia, los comercios pueden 
seguir abriendo y cerrando a 
las propias horas que aprobó la 
Junta local de Reformas So­
ciales, en 27 de noviembre de 
1918, cuyo régimen sigue en 
rigor hasta que por las auto­
ridades no se disponga otra 
cosa. Esto, claro está, sin per­
juicio de que pueda abrir antes 
de la hora marcada y cerrar an­
tes de la obligatoria, todo el 
que quiera, pero considerando 
infracción el abrir antes y ce­
rrar después ue ¡as horas esta­
blecidas para estos actós, por 
la referida Junta local de Re­
forma Sociales en la mencio­
nada fecha. Lugo, 2 de febrero 
de 1927. E l Inspector de Tra­
bajo Luis López del Amo. 

—Con la solemnidad de cos­
tumbre tuvo lugar en nuestro 
primer templo la bendición de 
las candelas. Ofició en la ce­
remonia el deán M. I . Sr. don 
Manuel Prieto Martín, asisti­
do por el canónigo Sr. Blanes y 
el beneficiado Sr. Fernández. 
L a capilla de voces interpretó 
la partitura de la misa «Ter­
cia» de Hallé f . 

—Convocada por el presiden­
te de la Asociación de la Pren­
sa de esta capital, don R a m ó n 
Robles, se celebró ayer a lá 
tarde una reunión en la Cáma­
ra de Comercio, a la que asis­
tieron los redactores, reporte­
ros y personal administrativo 
de los periódicos locales, para 
ver la forma de constituir la 
Agrupación Profesional de Pe­
riodistas lucenses, con objeto 
de designar un comité parita­
rio. Quedó designada una co­
misión encargada de redactar 
el Reglamento de la Agrupa­
ción profesional de los perio­
distas lucenses. 

~ • — 
- E n la orden general aei 

día de hoy se da cuenta de ha­
bérsele concedido la Cruz L a u ­
reada de San Fernando al he­
roico teniente coronel S. Gar­
cía Escamés, el cual siendo co­
ronel de una bandera del Ter­
cio, participó brillantemente en 
la liberación de Kudia-Tahar. 

—Con gran solemnidad se 
posesionó hoy de la diócesis de 
Burgos al nuevo arzobispo don 
Pedro Segura, hasta ahora era 
obispo de Coria. 

— H a comenzado a forzarse 
el patrimonio de la Universi­
dad Central con dos subven­
ciones de cinco mil pesetas 
anuales cada una, que conce­
dieron el Ayuntamiento y la 
Diputación de Madrid, estas 
cantidades serán destinadas a 
becas y precios para los estu­
diantes más aprovechados. 

UNA MESA DE BILIAR 
ODE ESTORBA 

S r . director de E L P R O G R E S O : 
U n grupo de jubilados, conter­

tulios en el Hogar del Pens ionis ­
ta, queremos hacer p ú b l i c a nues­
t r a queja ante l a incomodidad 
que representa el hecho de que 
h a y a n colocado una mesa de b i ­
l l a r en l a sa l a donde nos r e u n i ­
mos todas las tardes. L a conse­
cuencia es que s i antes apenas 
c a b í a m o s , ahora el agobio es m u ­
cho mayor. ¿ S e r á mucho pedir 
que devuelvan l a mesa de b i l l a r 
a donde estaba? Con esa medi ­
da se nos h a r í a mucho m á s c ó ­
modo nuestro rato de ter tu l ia , a l 
que tendremos que renunc ia r s i 
no se nos br inda l a so luc ión que 
pedimos p ú b l i c a m e n t e . 

E s t a queja es fáci l de compro­
bar. B a s t a r í a que usted se diese 
u n a vuel ta por el Hogar en c u a l ­
quier momento de l a tarde. 

R o g á n d o l e respete el a n ó n i m o , 
pues somos viejos y no estamos 
acostumbrados a discutir , le s a ­
luda con ti • t a grat i tud. 

U n grupo de jubilados -

¡ S A N T I A G O : L A U N I V M í 
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V I L L A R P O N T E , S U V I D A Y S U O B R A 

La Corma: Proyecto de constitución de una 
"Federación de Empresarios de la Construcción" 

L a Univers idad de Santiago de Compostela convoca u n con­
curso de trabajos sobre Antonio V i l l a r Ponte, para conmemorar 
la personalidad l i te rar ia de és te , a quien l a R e a l Academia Galle­
ga decidió dedicar el Día de las Le t ra s Gallegas este a ñ o 1977. 

A este concurso s e r á n admitidos todos los trabajos inéd i tos 
que versen sobre l a personalidad l i terar ia de Antonio V i l l a r Pon­
te, sobre su v ida o sobre cualquier aspecto relacionado con su 
persona o su obra. 

No se seña la l imi tac ión alguna en cuanto a e x t e n s i ó n de los 
trabajos n i tampoco en lo que se ref iere a l a lengua en que se 
redacten. 

Sé establece u n premio ún ico dotado con quince mi l pesetas, 
indivisible y que no p o d r á ser declarado desierto. 

E l plazo para presentar los trabajos comenzó el día 1 de fe­
brero y finaliza e l 10 de mayo. 

oo O oo 
L a ins ta lac ión de una sala de bingo en las dependencias del 

local social de l a Sociedad Deportiva Compostela ha motivado nu­
merosas protestas del vecindario. 

E l alcalde de Santiago, Antonio Castro Garc ía r ec ib ió en su 
despacho oficial a una r e p r e s e n t a c i ó n de la directiva del club 
s a n t i a g u é s a quienes expuso l a necesidad de real izar urgente­
mente obras de insonor izac ión en los mencionados locales para 
evi tar molestias a l vecindario. 

Por otra parte y s e g ú n fuentes oficiales, de persist ir las mo­
lestias que vienen denunciando los vecinos, e l "bingo" reciente­
mente inaugurado por e l equipo compostelano p o d r í a ser clau­
surado. 

—•— oo O oo 
E l Banco de Créd i to e Inversiones i n f o r m a r á a los periodistas 

sobre el Certamen de l a Canc ión Cora l Gallega, en una "Rueda 
de Prensa" que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o día 4, en e l Hostal de 
los Reyes Catól icos. 

L a citada entidad es l a organizadora del certamen, en e l que 
p a r t i c i p a r á n los conservatorios de mús i ca de Gal ic ia , encargados 
de la selección de participantes. 

L a f inal de este certamen se c e l e b r a r á en Santiago, durante 
B los d ías dedicados a las fiestas en honor de Santiago Após to l . 

L A CORUÑA 
C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e reuniones con vistas a l a cons t i tuc ión 

N de una F e d e r a c i ó n de Empresarios de l a Cons t rucc ión . 
H . E n la Casa Sindical de L a C o r u ñ a se han celebrado reuniones 
H en las que par t iGíparon distintas agrupaciones de empresarios, 

Bit encuadradas en el Sindicato provincial de l a Cons t rucc ión de L a 
C o r u ñ a . 

Se t r a t ó de l a cons t i tuc ión de esta f e d e r a c i ó n y se a c o r d ó man-
p tener otras reuniones a lo largo de l a semana con e l f in de 
Hi adoptar decisiones. 

Se puso de manifiesto que esta f e d e r a c i ó n v a a representar 
p un importante paso en e l trabajo de los empresarios de la cons 
N t rucc ión . 

E l PRESTIGIO DE I A FAIANGE AUTENTICA 
S r . Director de E L P R O G R E S O . 
M i buen amigo: T e r o g a r í a die­

ses publicidad a l a siguiente no­
t a : 

Hoy por desgracia me he ente­
rado que a ú n h a y gente que i n ­
tenta seguir a s e s i n á n d o n o s l e n ­
tamente a los fa langis tas; bueno, 
digo falangistas a los que sent i ­
mos y pract icamos el ideal N a ­
c iona l -S ind ica l i s t a , es decir, no 
a los que el Gobierno conced ió el 
t í t u l o de Fa l ange E s p a ñ o l a de las 
J . O. N . S . A m í , modesto f a l an ­
gista del a ñ o 1933, no me merecen 
c o n s i d e r a c i ó n a lguna los repre­
sentantes de dicho partido, o co­
mo se l l amen, puesto que son 
unos continuadores de u n a pol i-
t i ca l l evada a cabo durante m u ­
chos a ñ o s , para desprestigiarnos 
en nuestro sentir , nuestro querer 
hacer y nuestro serv i r a l pueblo. 
De todos es conocida l a ac tua­
c ión de determinados, Uemémos l e 
s e ñ o r e s , durante ese pe r íodo de 

tiempo, c i t a d o anteriormente, 
puesto que ocupando cargos en 
donde p o d í a n demostrar su ideo­
logía po l í t i ca , es decir, Nac iona l -
S ind ica l i s t a , estuvieron leg is lan­
do a favor de uno de nuestros 
enemigos m á s enconados, que h a 
sido el capi tal ismo. 

Y he a q u í que hoy, en el T e l e ­
diario de las 15 horas, anunc ian 
que h a n sido detenidos en d iver­
sas ciudades de E s p a ñ a , fa langis ­
tas a u t é n t i c o s , ca l i f i cándo los de 
elementos pertenecientes a l a ex­
t r ema derecha, cuando en r e a l i -

os lectores 
escriben-bs 
léctorés es­
criben - I 
ec" 

dad nosotros no compartimos ei 
ideal po l í t i co de l a extrema i z ­
quierda, y m u c h í s i m o menos el 
de l a ex t rema derecha. 

Desconozco l a t á c t i c a u t i l izada 
por ciertos grupos de p r e s i ó n pa ­
r a t r a t a r de desprestigiar a per­
sonas que pertenecemos a p a r t i ­
dos po l í t i cos revolucionarios, que 
t a n solo estamos a l servicio de 
nuestro pueblo, y que no i n t en ­
tamos u t i l i za r a é s t e en beneficio 
propio. 

Pero que tengan en cuenta los 
unos y los otros que con esto no 
consiguen nada m á s que for tale­
cer nuestro í m p e t u revoluciona­
rio Nac iona l -S ind ica l i s t a , por es­
ta r acostumbrados a las d i f i cu l ­
tades, y no a las facilidades. 

Lugo, 2 de febrero de 1977. 
F d c : J e s ú s C e d r ó n del Va l le , 
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Desde el pasado domingo 

Desapareció el arquitecto Montserrat 
Blasco, residente en Vigo y dirigente 

nacional del M. C. 

• "NOS TEMEMOS LO PEOR", DUO UN 
PORTAVOZ DEL PARTIDO 

B A R C E L O N A : DETENIDO E L AUTODENOMINADO 
SECRETARIO GENERAL DE LA GUARDIA DE FRANCO 
• Afirmó que el Gobierno sabía donde se hallan los señores Oriol y Villaescusa 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — U n 
dirigente del Movimiento Comunis­
ta , (maoista), José M a r í a Montse­
rrat Blasco, ha desaparecido desde 
e l pasado domingo, según informa­
ron fuentes de este Partido en M a ­
drid. 

E l arquitecto José M a r í a Mont­
serrat, de 33 a ñ o s , casado, natural 
de Zaragoza, con residencia en V i -

La Hermandad de la 
Guardia de Franco 

iVo es una organización 
ttica reconocida pol 

M A D R I D , 2 . — ( C I F R A ) . — L a Her­
mandad de l a Guardia de Franco 
no es una asociac ión pol í t ica re­
conocida, ya que su au to r i zac ión 
se encuentra en fase de tramita­
ción, s e g ú n ha podido confirmar 
l a agencia " C i f r a " . 

Del mismo modo, esta Herman­
dad, cuyo autodenominado secre­
tario general es Alberto Royue-
l a , no tiene v incu lac ión alguna a 
l a Guardia de Franco n i a l Movi­
miento. 

go, y dirigente nacional del « M . C . » 
salió el pasado dominjo, día 30 de 
enero, por vía férrea desde Orense 
hacia Madrid donde debía mante­
ner unas conversaciones. 

A l no llegar a la capital de Espa­
ñ a las personas que esperaban su 
presencia no se alarmaron, estiman­
do que dada la s i tuac ión de días 
pasados habr í a optado por perma­
necer en su casa. AMí pensaron 
otro tanto al no recibir noticias de 
Madrid. 

Tras varios días, c o m e n z ó a cun­
dir la alarma entre sus c o m p a ñ e r o s 
madr i l eños y su fami'íia en Vigo, 
que iniciaron las gestiones hacia 
su local ización. 

U n abogado, Julio R o d r í g u e z 
Sánchez , se p e r s o n ó esta noche en 
la Di recc ión General de Seguridad, 
donde fue informado de que no te­
n í an noticias de Montserrat Blas ­
co, y que éste no estaba detenido. 

Otro tanto o c u r r i ó én las Comi ­
sarías de Policía de Vigo y Orense, 
a donde acudieron familiares y 
amigos del desaparecido. 

«Nos tememos lo páor» , dijo un 
portavoz de su Partido, que expl icó 
que - el abogado madr i l eño señor 
Rodr íguez Sánchez ha presentado 
una denuncia por desapar ic ión an­
te el Juzgado de guardia. 

B A R C E L O N A . 2. — ( C I F R A ) . — 
Ha sido detenido hoy Alberto Ro-
yuela, que se autodenomina secre­
tario general de l a Guardia de 
Franco. 

L a d e t e n c i ó n obedece a unas 
declaraciones suyas, aparecidas en 
"Diario 16", en las que afirmaba 
que el Gobierno sabe donde se en­
cuentran los s eño re s Or io l y V i ­
llaescusa, secuestrados por e l 
" G R A P O " . S e g ú n ha manifestado e l 
s e ñ o r Royuela a "C i f r a" , a las siete 
de la m a ñ a n a se presentaron en 
su domicilio inspectores del Cuer­
po de Policía, que le trasladaron a 
las dependencias policiales donde 
p r e s t ó dec la rac ión en r e l ac ión con 
mú l t i p l e s asuntos, en especial so­

bre su conocimiento y r e l ac ión con 
una serie de personas. 

Con referencia a sus declaracio­
nes a "Diario 16" sobre e l secuestro 
del presidente del Consejo de E s ­
tado, s e ñ o r Oriol , se le p idió que 
las rectif icara. Preguntado e l se­
ñ o r Royela s i lo h a r í a , con te s tó so­
lamente: "Nobleza obliga", s e g ú n 
el mismo ha manifestado a " C i ­
f r a" . 

Se da l a circunstancia de que e l 
s e ñ o r Royuela celebraba hoy e l ani­
versario de su boda e invi tó a co­
mer en su casa a unos de los ins­
pectores.. Po r l a tarde, a las siete 
y media, fue citado nuevamente en 
Jefa tura para continuar sus decla­
raciones, 

^ r y X X X X T l I I I l I X X I X Z Y X X X r T r X X X T X t T T X T T g T T T T T T T T T ; 

DOS JOVENES VIZCAINOS, VICTIMAS 
D E P O S I B L E S S E C U E S T R O S 
• Uno consiguió escapar por la ventana 

de la casa a donde le habían llevado 
• Y DEL OTRO SE CARECE DE NOTICIAS 

B I L B A O , 2. — ( C I F R A ) . — Dos 
j ó v e n e s vizcaínos han sido vícti­
mas de posibles secuestros en las 
ú l t i m a s horas. Uno de ellos apare­
ció ayer noche en San Sebas t i án , 
tras una e x t r a ñ a odisea. 

Uno de los j óvenes , Gregorio Ca­
v i a S ie r ra , de 24 a ñ o s de edad, ve­
cino de Santurce, a b a n d o n ó su 
trabajo, en "Ast i l leros E s p a ñ o l e s " 
de Sestao, sobre las ocho de l a no­
che de ayer. A dicha hora su ma­
dre recibió en su domicilio una 
l lamada te lefónica , en la que le 
comunicaron que su hijo permane­
cer ía fuera de casa durante unos 
días , pero que no se diera aviso n i 
a l a policía n i a l a Guardia C i v i l . 

Minutos d e s p u é s se r ep i t i ó l a l la­
mada y e l mensaje; a l otro lado del 
hilo te lefónico, una voz a n ó n i m a 
dijo t a m b i é n a l a madre del mu­
chacho: "Esto es u n asunto nues­

tro que lo arreglaremos entre nos­
otros". 

Unas dos horas d e s p u é s , sobre 
las diez de la noche, l a famil ia re­
cibió una l lamada te lefónica desde 
una Comisar ía de Pol ic ía de San 
Sebas t i án , en l a que se anunciaba 
que Gregorio Cavia S ie r r a se halla­
ba allí. 

E l joven hab ló brevemente con 
su hermano y expl icó que Je ha­
b í an llevado hasta una casa aban­
donada, y que le h a b í a n tapado 
los ojos en e l trayecto, a ñ a d i ó que, 
logró escapar por una ventana de 
la casa y que l legó hasta l a Comi­
sar ía de Policía gracias a los ser­
vicios de un taxista. 

E l otro joven desaparecido en 
Sestao, y se ignora s i e l hecho pue­
de guardar alguna re l ac ión con e l 
anterior, se trata de Francisco P é ­
rez, de quien hasta e l momento se 
carece de noticias. 

En los próximos días 

Snárez recibirá a los dirigentes 
os 7 grandes Bancos del país 
Al parecer para tratar de la financiación 
de los gastos electorales de los partidos 

M A D R I D , 2 . — ( M U L T I -
P R E S S ) . — E l presidente del 
Gobierno, Adolfo S u á r e z , r ec ib i ­
r á en los p r ó x i m o s d í a s a los 
m á s altos dirigentes de los s i e ­
te grandes bancos del p a í s , se­
g ú n h a podido conocer " M ü L -
T I P R E S S " de fuente solvente. 
E s t á preparando l a r e u n i ó n el 
gobernador del B a n c o de E s p a ­
ñ a , J o s é M a r í a López de L e t o ­
na , pero t o d a v í a no se conoce 
l a fecha exac ta de l a en t revis ­
t a que tuvo que aplazarse en 
r a z ó n de los violentos sucesos 
de l a semana pasada. 

A l parecer, el objetivo de ^a 
entrevis ta es doble: E l Gobier ­
no quiere que los bancos a u ­
menten sus inversiones y los 
bancos e s t á n muy interesados 
en conocer l a fecha a p r o x i m a ­
da de las p r ó x i m a s elecciones 
generales, para adecuar a el las 
su po l í t i ca comercia l . 

Como se sabe, e l presidente 

del Gobierno r ec ib ió hace unos 
d í a s a J o s é M a r í a Agu i r r e G o n ­
zalo, presideiate del B a n c o E s ­
p a ñ o l de C r é d i t o , e l mayor del 
pa í s . E n esa entrevis ta e l te­
m a t ratado estaba m u y v i n c u ­
lado a l que se t o c a r á en l a p r ó ­
x i m a r e u n i ó n : l a f i n a n c i a c i ó n 
de los gastos electorales de los 
partidos. E l cr i ter io der Gobier ­
no sobre este punto parece c l a ­
ro : E l Es tado s u b v e n c i o n a r á a 
los part idos en f u n c i ó n del n ú ­
mero de votos obtenidos, pero 
e n t r e g a r á e l dinero d e s p u é s de 
las elecciones. P a r a cumpl i r ese 
proyecto es necesario que l a 
banca nac iona l conceda c r é d i ­
tos a los partidos, de fo rma que 
és tos t e n g a n disponibilidades 
l í qu idas p a r a gastar en las c a m ­
p a ñ a s electorales, los c r é d i t o s 
se a m o r t i z a r á n d e s p u é s de las 
elecciones con las subvenciones 
del Es tado . 

>xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxC 

L á "Hermandad de l a Guard ia 
de Franco" , que carece de vincula­
c ión con e l Movimiento o l a Guar­
dia de Franco, no es una asoc iac ión 
pol í t ica reconocida, ya que su 
au to r izac ión , s e g ú n ha podido con­
f i rmar " C i f r a " e s t á en fase de tra­
mi t ac ión , 

ONCE DETENIDOS E N L A S 
ULTIMAS HORAS 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — U n 
total de once personas han sido 
detenidas en las ú l t i m a s horas en 
diversas localidades e s p a ñ o l a s por 
presuntas actividades contrarias 
al ordenamiento legal vigente, se­
g ú n informan fuentes oficiales, en­
t re ellas Francisco José Vázquez 
Restad, de 20 años , estudiante, por 
presuntas actividades del " F R E N S " 
(Frente Revolucionario Españo l Na­
cional Sindicalista) y supuesto in­
tegrante de los llamados "coman­
dos incontrolados", detenido en L a 
C o r u ñ a . 

LOS GUARDIAS C I V I L E S 
MEJORAN DENTRO DE SU 
G R A V E D A D 

E l estado de los tres guardias 
civi les heridos en e l atentado del 
pasado día 28 de enero c o n t i n ú a n 
mejorando notablemente, de acuer­
do con los datos facilitados a u n 
redactor de " C i f r a " en l a direc­
ción de l a residencia sanitaria 
"Pr imero de Octubre". 

Po r lo que respecta a los aboga­
dos, Mar ía Dolores González Ruiz 
y Miguel Saravia , c o n t i n ú a e l pro­
ceso de m e j o r í a y se encuentran 
p r á c t i c a m e n t e fuera de peligro. 

Finalmente referente a l abogado 
L u i s Ramos Pardo, que se encuen­
t r a internado en l a ciudad sáriita-
r i a "Francisco Franco" , e l doctor 
L laurado dec l a ró a un redactor de 
" C i f r a " que se ha levantado de l a 
cama y dentro de la m e j o r í a no ex­
perimenta va r i ac ión alguna. 

LA CORUÑA 

P R E S E N T A C I O N D E L BSD D E 
F E R N A N D E Z 0 R D 0 Ñ E Z 

Como partido democrático de centro izquierda 

AUDIENCIA CIVIL DEL REY 
M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) , — 

D u r a n t e l a m a ñ a n a de hoy, en 
el Pa lac io R e a l , h a n sido rec ib i ­
das por S .M. el R e y las s iguien­
tes audiencias : 

— C o m i s i ó n de asistentes a l 
congreso de los Par t idos Demo-
cr is t ianos Europeos. 

— J u n t a de Gobierno de l a R e a l 
Academia de Cienc ias E x a c t a s , 
F í s i c a s y Natura les . Pres id ida por 
el profesor don M a n u e l L o r a T a -
mayo. 

— D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de V i z ­
caya , presidida por don Augusto 
Unce t a -Ba r r enechea A z p i r i . 

— C o m i t é po l í t i co de U n i ó C a ­
t a lana , presidido por don S a n t i a ­
go Mar to re l l . 

— C o m i s i ó n de l a " F u n d a c i ó n 
Ins t i t uc iona l E s p a ñ o l a " , pres id i ­
d a por don Alfonzo de Zunzune-
gui . 

—Reverendo padre F é l i x R a ­
m a j e A l i s t a , pr ior del R e a l M o -

con el presidente de l a D i p u t a -
nasterio de S a n t a M a r í a del Puig , 
c ión y el a lcalde aVlenc i a , s e ñ o ­
res don Ignacio C a r r a l Leonar te 
y don Miguel Ramono Izquierdo, 
y u n a r e p r e s e n t a c i ó n de G r á f i c a s 
Vicent . 

— J u n t a d i rec t iva de l a Soc ie ­
dad G r a n P e ñ a , de Madr id , pre­
s id ida por el s e ñ o r duque de 
A m a l f i . 

— S e ñ o r duque de G o r . 
— S e ñ o r doctor Antonio P u i g -

ver t Gorro . 

—Don J o s é M a r í a A r i s t r a i n 
Noain . 

—Don J a c i n t o B a i l e s te P e r a r -
n a u . 

—Don Eus tas io V i l l a n u e v a V a -
di l lo . 

—Don R a m ó n Beneyto Sanohis , 
con s u h i j o don L u i s Migue l B e ­
neyto Asp l raz y don Edua rdo 
G a r c í a - R e y e s Manzanos . 

DE SANGRE HOY 
'UN POCO OE TU SANGRE PUEDE SAtVAR UNA VIDA. 

TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — Como 
"un partido de l a izquierda den­
tro de un posible centro democrá ­
tico", fue definido el recientemen­
te constituido "Bloque Social De­
m ó c r a t a " por su presidente, F ran­
cisco F e r n á n d e z Ordóñez , duran­
te el acto de p r e s e n t a c i ó n , cele­
brado esta tarde en Madrid. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Ordóñez di­
jo que "s i vamos a l centro demo­
crá t i co , mientras yo e s t é en él, e l 
centro d e m o c r á t i c o no s e r á nunca 
el centro derecha" T r a s s e ñ a l a r 
que el "Bloque Social D e m ó c r a t a " 
va a mantener. en toda su pureza 
la ideología social d e m ó c r a t a y su 
postura de oposición d e m o c r á t i c a , 
el s e ñ o r F e r n á n d e z Ordóñez agre­
gó que el nuevo "bloque" se hab í a 
formado porque e l acuerdo adop­
tado por la F e d e r a c i ó n Social De­
m ó c r a t a , en su reciente r e u n i ó n 
de Almer ía , en el sentido de no 
suscribir alianzas, i m p e d í a l a cla­
r i f icación de las situaciones polí­
ticas a n ivel de Estado e spaño l , 
cara a las p r ó x i m a s elecciones. 

E n el acto de p r e s e n t a c i ó n del 
"Bloque Social D e m ó c r a t a " estu­
vieron presentes representantes de 
los seis partidos integrados hasta 
ahora en "Centro D e m o c r á t i c o " , a 
excepc ión de U . D . E . (Unión Demo­
crá t i ca Española ) , de Alberto Mon-
real . En t r e los asistentes se halla­
ban los s e ñ o r e s Are i lza , Cabanillas, 
Garr igues Walker , Alvarez de Mi­
randa y C a m u ñ a s . Junto a l s e ñ o r 
F e r n á n d e z O r d ó ñ e z estuvieron, 
por e l nuevo "bloque", entre otros, 
los s e ñ o r e s González Seara, Moya 
y Arias-Salgado 

L a inc lus ión del "Bloque Social 
D e m ó c r a t a " en e l centro democrá ­
tico fue uno de los temas m á s 
abordados en el curso del acto. A 
este respecto, el s eño r F e r n á n d e z 
O r d ó ñ e z s u b r a y ó que su Par t ido 

no se ha integrado a ú n en dicha 
alianza electoral, pero que p o d r í a 
hacerlo y para ello se e s t á nego­
ciando, teniendo a l a vis ta las con­
diciones que el "bloque" ha pues­
to. 

T a m b i é n en el curso del acto se 
leyó a la Prensa un manifiesto en 
el que se s e ñ a l a n como objetivos 
del B .S .D. la i n s t a u r a c i ó n pacifica 
de la democracia, a t r a v é s de u n 
proceso constituyente; l a promo­
ción de la ideología soc ia ldemócra -
ta, garantizando ,su presencia en 
las p r ó x i m a s Cortes constituyen­
tes; l a necesidad de una profunda 
t r a n s f o r m a c i ó n de l a es tructura 
soc ioeconómica e spaño la , y e l de­
seo de un i r a los grupos social de­
m ó c r a t a s en una convocatoria a 
n ive l d é todo el Estado e spaño l . 

E l c o m i t é ejecutivo del B .S .D. 
e s t á compuesto por los s e ñ o r e s 
Arias-Salgado, Moya Moreno, Ga-
mir , González Seara, Sanz-Pastor, 
Garc ía Romeu, Ceb r i án , Soler V a ­
lero, López Rosa, Estove y Garc í a 
Pumaino. E l presidente del comi­
té y de l a asamblea es el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Ordóñez . 

D E C L A R A C I O N E S OE E U -
RICO DE L A PEÑA 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — " L a 
social democracia g e n u i n á , recha­
za l a opos ic ión de F e r n á n d e z Or­
dóñez , porque piensa que es una 
estratagema creada cara a l po­
der", ha declarado hoy a " C i f r a " 
Eu r i co de la P e ñ a , presidente de 
la U n i ó n Social D e m ó c r a t a Espa­
ñola ( U S D E ) . 

Asimismo, m a n i f e s t ó Eur i co de 
la P e ñ a que la F e d e r a c i ó n Social 
D e m ó c r a t a (FSD) de l a que se se­
p a r ó F e r n á n d e z O r d ó ñ e z á r a í z de 
la r e u n i ó n de A lmer í a , "se ha cu­
rado de un gran quiste que le es­
taba perjudicando". 

Una hija del ministro 
de Marina debata como 

cantante 
L A CORUÑA, 2. — ( C I F R A ) . — 

Amel i a P i ta da Veiga de Ugarte, 
h i ja del ministro de Marina, ha 
debutado como cantante en una 
r e u n i ó n de l a Asoc iac ión de A m a s 
de Casa de L a C o r u ñ a . 

L a s e ñ o r a de Ugarte es madre 
de cuatro hijos y estudia canto 
en e l Conservatorio de L a C o r u ñ a . 

L a a c t u a c i ó n de Amal i a P i ta da 
Veiga ha constituido u n a u t é n t i c o 
éx i to a r t í s t i co y la i n t e r p r e t a c i ó n 
de su c a n c i ó n " T u cambiaste m i 
v ida" , dedicada a un h i ja subnor-
mal ha sido escuchada con gran 
emoc ión por las numerosas seño­
ras asistentes a este acto. 

Amal i a P i ta da Veiga ha ' mani­
festado "para m í l a mús i ca no es 
uu ^'hobby", n i una simple: dis­
t r acc ión , sino una necesidad". 

En dos pesetas 

Ayer subió el precio 
del tabaco negro, en 

Canarias 
L A S P A L M A S , 2 . - < C I F R A ) . — 

Hoy ha entrado ea vigor el nuevo 
precio del ¿abaco negro con un au ­
mento de dos pesetas por cajeti­
lla, que afecta a todas las labores 
fabricadas en Canarias. L a medida 
ha sido adoptada por la Junta R e ­
gional de Precios. 

U n portavoz de los medios indus­
triales canarios ha manifestado que 
esta subida del 20 % se basa en l a 
deva luac ión de l a peseta y en el 
alza de las --naterias primas y los 
salarios. 

Se cree que el tabaco rubio tam­
bién e x p e r i m e n t a r á una subida en 
breve, ya que han aumentado los 
precios de f ac tu rac ión de origen 
en Inglaterra y en Estados U n i ­
dos. 

£í Progreso 
Se vende en BURELA Li 
brería Amelia. 
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Nota de la Permanente del Episcopado 
sobre p a r t i c i p a c i ó n p o l í t i c a 
• «La Iglesia no desea el poder político ni apoyar en él su acción pastoral» 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — L a 

C o m i s i ó n Permanen te de l a C o n ­
ferencia Episcopal E s p a ñ o l a , r e u ­
n i d a en M a d r i d desde el pasado 
lunes, h a hecho p ú b l i c a l a s i ­
guiente no ta : 

E n las actuales c i rcuns tancias 
p o l í t i c a s del p a í s , cuando compa­
recen p ú b l i c a m e n t e los d i feren­
tes partidos y se p r e v é l a cele­

b r a c i ó n de unas p r ó x i m a s eleccio­
nes, no pocos fieles piden a los 
obispos u n a o r i e n t a c i ó n pastoral . 

I G L E S I A Y P A R T I D O S 
P O L I T I C O S 

L a Ig les ia no desea e l poder 
p o l í t i c o n i apoyar en él s u a c c i ó n 
pastoral . Y por consiguiente, no 
entre en e l juego de los partidos 
po l í t i cos . M á s a ú n , deseamos que 

"El Rey y Adolfo Suárez, miembros de 
la formidable generación de los 40 años" 

Declaraciones del ¡eíe del Gobierno belga 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — S u 

Majes tad el R e y h a recibido esta 
m a ñ a n a en el Pa lac io de Or iente 
a u n grupo de dirigentes demo-
cr is t ianos europeos, que se e n ­
cuen t ran en Madr id . 

L o s dirigentes europeos rec ib i ­
dos por e l R e y h a n sido: 

Aldo Moro, l í d e r del Par t ido 
D e m ó c r a t a Cr i s t i ano i ta l iano. 

K a t - U w e V o n Hasse l , presiden­
te de l a U n i ó n Europea de l a D e ­
mocrac i a C r i s t i a n a . 

A l f r e d B e r t r a n d , presidente del 
grupo democristiano en el P a r l a ­
mento Europeo. 

F i e r r e W e m e r , l í de r del P a r t i ­
do D e m ó c r a t a Cr i s t i ano de L u -
xemburgo. 

D . A r k r u i s i n g a , jefe de l a de­
l e g a c i ó n D e m ó c r a t a - C r i s t i a n a 
holandesa. 

S i x t u s L a n n e r , dirigente del 
Pa r t ido Popular a u s t r í a c o . 

P re i t a s do A m a r a l , l í d e r del 
Pa r t ido D e m ó c r a t a Cr i s t i ano de 
Por tuga l . 

J e a n Lecanuet , min is t ro f r a n ­
cés de Desarrol lo . 

Leo T i n d e m a n s , p r imer m i n i s ­
tro belga. 

A c o m p a ñ ó t a m b i é n a los d i r i ­
gentes europeos Pablo R u i z de 
Pe ra l t a , del Pa r l amen to Europeo. 

C O N E L P R E S I D E N T E 
S U A R E Z 

E l presidente del Gobierno, don 
Adolfo S u á r e z , r ec ib ió en l a m a ­
ñ a n a de hoy l a v i s i t a del p r i ­
mer min i s t ro de Bé lg ica , s e ñ o r 
L e o T indemans , a quien acom­

p a ñ a b a e l min i s t ro de Asuntos 
Ex te r io res belga, s e ñ o r V a n 
S laander , y e l embajador de B é l ­
g ica en E s p a ñ a , s e ñ o r J e a n W e -
wi lghen . Seguidamente rec ib ió 
t a m b i é n a u n a comis ión de d i r i ­
gentes de l a D . C . europea. 

E L R E Y Y S U A R E Z , M I E M ­
B R O S D E " L A N U E V A Y 
F O R M I D A B L E G E N E R A ­
C I O N D E L O S 40 A Ñ O S » 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — 
Como miembros de " l a nueva y 
formidable g e n e r a c i ó n de los 40 
a ñ o s " ca l i f icó e l s e ñ o r T i n d e ­
mans, presidente del Gobierno 
belga, a S . M . e l R e y y a l pres i ­
dente S u á r e z , en e l curso de u n a 
ent revis ta man ten ida a pr imeras 
horas de l a tarde con u n reduc i ­
do grupo de periodistas. 

E l presidente del Gobierno be l ­
ga dijo que l a s notas que m á s le 
h a b í a n impresionado de estos dos 
personajes eran , en p r imer lugar 
l a espontaneidad y sencil lez de 
ambos, que formaban parte de lo 
que el s e ñ o r T i n d e m a n s h a de­
nominado " l a nueva y fo rmida­
ble g e n e r a c i ó n de los cuarenta 
a ñ o s " . E n lo que se refiere a l 
presidente del Gobierno E s p a ñ o l , 
s u colega belga dijo que cuando 
c o n v e r s ó con él le p a r e c i ó estar 
"hablando con e l hermano de 
W a l t e r M ó n d a l e " . L a segunda 
no ta que d e s t a c ó T i n d e m a n s de 
estas ent revis tas fue l a f i rme 
vo lun tad que existe en estos 
hombres de cont inuar adelante 
el proceso po l í t i co e s p a ñ o l . 

"GUIPUZCOA UNIDA" INTEGRA A 
NUEVE PARTIDOS POLITICOS 

Constituye una coalición e l e c t o r a l 
S A N S E B A S T I A N , 2. — ( C I ­

F R A ) . — B a j o l a d e n o m i n a c i ó n 
de " G u i p ú z c o a U n i d a " ( G ü ) , 
nueve partidos po l í t i cos , con u n 
c o m ú n denominador de " e s p a ñ o ­
l i s m o " , parecen dispuestos a 
const i tu i r u n a g ran coa l i c ión 
electoral , s e g ú n diversas i n f o r m a ­
ciones recogidas por " C i f r a " 

E s t a coa l i c ión , que ac tua lmen­
te e s t á en e l proceso de recogida 
de adhesiones, a f i r m a que no es 
u n part ido po l í t i co , n i pretende 
sus t i tu i r o a n u l a r a n inguno de 
ICÍ grupos y a existentes. 

" E l proyecto de formar u n a 
c o a l i c i ó n — m a n i f e s t ó u n por ta ­
voz tíe " G ü " a " C i f r a " — , e s t á 
en m a r c h a y m u y pronto c u l m i ­
n a r á en algo m u y positivo, a u n ­
que a h o r a es prematuro hab la r 
de promotores de c u y a ident idad 
se d a r á conocimiento en e l m o ­
mento oportuno". 

E l grupo " G u i p ú z c o a U n i d a " , 
a t r a v é s de s u d e c l a r a c i ó n pro­
g r a m á t i c a , publ icada hoy por " L a 
G a c e t a del Nor te" , se dec lara 
defensor de l a fe c a t ó l i c a , a u n ­
que no confesional ; considera 
in tangib le l a un idad de E s p a ñ a 
y r echaza cualquier fo rma de se­
para t i smo o de i n t e g r a c i ó n 
supranac iona l que no respete esa 
sagrada un idad ; propugnan el 
restablecimiento p a r a G u i p ú z c o a 
de s u fuero, y es t ima que " l a 
m o n a r q u í a no só lo representa l a 
mejor s o l u c i ó n p o l í t i c a p a r a nues­
t r a P a t r i a , s ino que es l a i n s t i ­
t u c i ó n de mayor a r r a igo" . 

" G U " a n u n c i a t a m b i é n su 
p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a en e l p ro­

ceso abierto por el Gobierno y 
refrendado por el pueblo pa ra l a 
r e fo rma const i tucional y se 
mues t r a dispuesto a aca ta r " lo s 
resultados de l as p r ó x i m a s e lec­
ciones, sean cuales fue ren" . 

E n t r e los objetivas p r imord ia ­
les del nuevo grupo se encuen­
t r a n l a defensa de l a j u s t i c i a so­
c i a l , de l a propiedad p r ivada y 
su opos ic ión a cualquier fo rma 
de to ta l i tar ismo y de capital ismo 
de Estado. 

P o r ú l t i m o , " G U " declara 
" a m a r l a paz y repudiar l a v i o ­
l enc i a y asp i ra a u n a sociedad 
en orden y l iber tad, presidida por 
l a j u s t i c i a " . 

Fusión de tres 
compañías tabaqueras 

canarias 
M A D R I D , 2 . — ( C I F R A ) . — T r e s 

C o m p a ñ í a s tabaqueras canarias, 
han acordado en sus juntas extra­
ordinarias de accionistas la fus ión 
m e d i á n t e l a abso rc ión por parte 
de "Tabacos Afr icana , S. A . " , de 
"Tabacos Industriales, S. A . " , y 
"Tabacalera Palmense, S. A . " . 

L a fusión, implica que las dos 
ú l t i m a s se integran en l a pr imera, 
que se subroga en todos los dere­
chos y obligaciones de las socie-
dadas absorbidas, que se disuelven 
sin l iqu idac ión , transmitiendo en 
bloque los respectivos patrimonios 
sociales, mediante e l procedimien­
to de ampl iac ión de capital de la 
pr imera de ellas, s e g ú n e l " B . O . E . " . 

l a Ig les ia en cuanto t a l , en con­
formidad con l a doc t r ina conci ­
l i a r y teniendo en cuenta nues­
t r a exper iencia h i s t ó r i c a se m a n ­
tenga en u n a ac t i tud de indepen­
dencia respecto a los distintos 
partidos po l í t i cos . 

C R I S T i A . ^ O S Y P O L I T I C A 
L o s cr is t ianos t ienen obligaciun 

de par t ic ipar en l a po l í t i ca , l a 
p r e o c u p a c i ó n a c t i v a y responsa­
ble por el b ien c o m ú n es t a m b i é n 
e x p r e s i ó n necesar ia de l a fe y del 
amor de a q u é l l o s que creen en 
Jesucr is to . 

Como tantas veces hemos a f i r ­
mado, los cr is t ianos en su c a l i ­
dad de ciudadanos, son l ibres p a ­
r a optar por aquel part ido po l í ­
tico o por aquel programa que, 
s e g ú n sU rec ta conciencia es e l 
que mejor ga ran t iza e l bien de 
l a persona h u m a n a y de l a socie­
dad en l a tota l idad de sus e x i ­
gencias y de los derechos l eg í t i ­
mos "en t re los que debe enume­
rarse t a m b i é n el de poder vene­
r a r a Dios, s e g ú n l a rec ta n o r m a 
de s u conciencia y p r o í e s a r l a 
r e l i g i ó n en pr ivado y en p ú b l i c o " 
(Peen i n T e r r i s , 14). 

S e h a de tener siempre en 
cuenta de o t ra parte que: 

—'Nadie debe pretender que su 
o p c i ó n sea l a ú n i c a v á l i d a s e g ú n 
el Evange l io . 

— L o s cr is t ianos d e b e r á n ex­
c lu i r todo apoyo a aquellos pa r ­
tidos o programas que sean com­
patibles con l a fe, como por e jem­
plo los que pretenden construir 
u n modelo de sociedad determi­
n a d a en l a que supr imen los de­
rechos fundamentales y las l i ­
bertades del hombre, 0 en l a que 
el lucro sea el motor esencial del 
progreso e c o n ó m i c o , l a concu­
r r enc i a l a ley suprema de l a eco­
n o m í a y l a propiedad p r ivada de 
los medios de p r o d u c c i ó n u n de­
recho absoluto ( C í r . Populorum 
Progressio, 26; . Igualmente no 
d e b e r á n colaborar con los que 
empleen l a v iolencia , el odio y l a 
men t i r a p a r a conseguir sus fines. 

O B I S P O S , S A C E R D O T E S Y 
R E L I G I O S O S 

E s p e c i a l c o n s i d e r a c i ó n nos me­
rece l a p a r t i c i p a c i ó n po l í t i c a de 
obispos, sacerdotes y religiosos 
por r a z ó n de s u minis ter io y de 
l a m i s i ó n espec í f ica que l a I g l e ­
s ia les h a confiado. Como c u a l ­
quier ciudadano tenemos pleno 
derecho a a sumi r nuestras pro­
pias opciones. Y ello resu l ta i n ­
discutible cuando se t r a t a de de­
rechos y deberes como el del vo ­
to en unas elecciones l ibres. 

Consideramos, s i n embargo, que 
tanto los obispos como los sacer­
dotes y los religiosos no deben 
asumir funciones de m i l i t a n c i a 
ac t i va y de liderazgo en los pa r ­
tidos po l í t i cos o de representa­
c i ó n p o l í t i c a en los organismos 
púb l i cos . Y esto es vá l i do p a r a 
las diferentes opciones. 

S i e n c i rcuns tanc ias concretas 
y excepcionales e l bien de l a co­
m u n i d a d exigiera tales compro­
misos, se h a de obtener p r ev i a ­
mente el consentimiento del obis­
po, consultado el Consejo P resb i ­
t e ra l y — s i e l caso lo requiere— 
t a m b i é n l a Confe renc ia E p i s c o ­
pa l (O í r . S í n o d o de Obispo de 
1971). 

M I S I O N D E L A I G L E S I A 
E N E L C A M P O P O L I T I C O 

Cuan to se h a dicho no s igni f ica 
que l a Ig l e s i a deba permanecer 
n e u t r a l e n e l campo de lo p o l í ­
t ico. L a Ig les ia , f i e l a s u funda­
dor, e s t á obligada ante todo a r e ­
cordar y promover l a d i m e n s i ó n 
trascendente de l e exis tencia h u ­
m a n a que m i r a a Dios como c rea ­
dor y salvador. 

Asimismo, l a Ig les ia en l a m e ­
d ida de sus posibilidades y u t i l i ­
zando siempre medios conformes 
con e l Evange l io y de acuerdo 
con s u m i s i ó n pastoral , t iene que: 

—Defender los derechos h u m a ­
nos de todos los ciudadanos. 

—Apoyar a los m á s pobres, d é ­
biles y marginados. 

— P r o m o v e r integralmente e l 
desarrollo de l a persona h u m a n a . 

—Ser conciencia c r í t i c a de l a 
sociedad y de los propios partidos 
po l í t i cos . 

— F o r m a r l a conciencia c r i s t i a ­
n a de los creyentes sotare l a po­
l í t i ca . 

— T r a b a j a r por l a causa de l a 
paz y de l a j u s t i c i a . 

— R e l a t i v i z a r l a s i deo log ía s . 

FRAGA Y TIERNO, JUNTOS EN 
UN COLOQUIO EN MADRID 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E n r i -
que Tie rno Galván, l í d e r del Par­
tido Socialista Popular (PSP) , y 
Manuel F r a g a I r ibarne , dirigente 
de Alianza Popular, se han en­
trevistado hoy en un coloquio de 
los que viene organizando e l dia­
rio "Pueblo", y que s e r á publica­
do en el suplemento del p r ó x i m o 
viernes. 

" H a sido una entrevista t ranqui la 
que ha versado sobre temas como 
los secuestros de Oriol y Vil laescu-
sa, e l orden p ú b l i c o y hemos habla­
do t a m b i é n de l a posibilidad de un 
Gobierno de coal ic ión" , ha mani­
festado a " C i f r a " e l s e ñ o r T ie rno 
Galván. 

S in embargo, a este ú l t i m o tema 
el profesor F r a g a c o n t e s t ó que " l a 
experiencia demuestra que los Go­
biernos de coal ición, de reconcilia­
ción o de sa lvac ión nacional han 
durado muy poco tiempo. No hay 
que pensar en esas soluciones m á s 
que como soluciones provisiona­
les". 

" L a s especulaciones en torno a 
un posible golpe mil i tar carecen 
de fundamento", dijo F r a g a a una 
pregunta de u n periodista. " P a r a 
m í las especulaciones r idiculas que 
se han hecho de que los grupos f i­
nancieros h a c í a n bajar l a Bolsa, me 
parece una cosa disparatada, por­
que perjudica a sus intereses, co­
mo pensar que ú l t i m a m e n t e vie­
nen buscando u n golpe militar". . . 
"Solamente u n insensato puede 

pensar esto. E s evidente que las 
sospechas sobre e l terror ismo tie» 
nen que estar en principio del otro 
lado, y en este momento p o d r í a 
aprovechar esa actitud en l a ex­
trema izquierda y en determinados 
excesos de ciertos separatismos". 

"Creo — c o n t e s t ó T ie rno Gal­
ván— que el E jé rc i to no tiene am­
biciones pol í t icas y que lo ha de­
mostrado y, sobre todo en las cir­
cunstancias actuales en las que h a 
habido una cierta r e n o v a c i ó n de 
los cargos. Otra cosa es que por 
el propio proceso de los hechos e l 
E j é r c i t o se hubiese visto obligado 
a intervenir . Son dos cosas distin­
tas. E l problema que aqu í se plan­
tea puede el iminarse desde l a 
perspectiva de que provocando u n 
proceso de terror ismo en espi ra l , 
parecido a l de Argent ina , se obli­
gase a l E j é r c i t o a intervenir . H a y 
a quien le interesa este proceso". 

"Naturalmente, —nos ha mani­
festado el presidente del PSP—t 
ha habido cuestiones en las que 
hemos discrepado totalmente, so­
bre todo en lo referente a l aborto, 
las clases sociales, es decir, en los 
principios fundamentales que se­
paran a un partido socialista de 
uno de derechas". 

" S i n embargo, en temas econó­
micos hemos estado m á s de acuer­
do, como por ejemplo en lo refe­
rente a l a reforma fiscal , en l a 
r e e s t r u c t u r a c i ó n de l a Adminis t ra­
ción y en l a pol í t ica agraria". 

Firmado el convenio de asistencia 
sanitaria entre el LN.P; y las 

fuerzas de Orden Público 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E s t a 

tarde, h a tenido lugar e l acto 
de l a f i r m a del convenio de a s i s ­
tencia s a n i t a r i a entre el I N P y 
las fuerzas de O r d e n P ú b l i c o , 
con as is tencia de los minis t ros de 
Traba jo , A l v a r o Rengifo , y de l a 
G o b e r n a c i ó n , Rodolfo M a r t í n V i ­
l l a . 

T r a s l a f i r m a de var ios e jem­
plares del convenio, e l min is t ro 
de l a G o b e r n a c i ó n p r o n u n c i ó 
unas palabras en l a s que d e s t a c ó 
que con este acuerdo se cumple 
u n a a s p i r a c i ó n l e g í t i m a de las 
fuerzas de Orden P ú b l i c o y de 
su Departamento, y a g r a d e c i ó l a 
c o l a b o r a c i ó n prestada por e l M i ­
nisterio de T r a b a j o p a r a hacer 
posible s u c o n c l u s i ó n . . 

E l s e ñ o r M a r t í n V i l l a a ñ a d i ó 
que, s i l a p o l í t i c a social h a sido 
u n a p r e o c u p a c i ó n constante del 
Estado, justo es que de sus f r u ­
tos no se v e a n privados los h o m ­
bres que v e l a n por l a seguridad 
de los ciudadanos y e l ejercicio 
pac í f i co de sus derechos y l iber ­
tades. 

E l min is t ro exp l i có que t a m b i é n 

s u p r e o c u p a c i ó n se cent ra en lo 
re la t ivo a las retribuciones del 
personal de las fuerzas del Orden 
P ú b l i c o , y f ina l i zó con u n a a l a ­
banza del trabajo d e s e m p e ñ a d o 
por sus componentes, que h a te ­
nido —dijo— en tres de sus 
miembros recientemente unos c a ­
racteres heroicos en e l servic io 
a l a P a t r i a . 

Seguidamente, h a b l ó brevemen­
te e l s e ñ o r Rengifo, quien expre ­
só e l reconocimiento por l a co­
l a b o r a c i ó n del Minis ter io de l a 
G o b e r n a c i ó n y s e ñ a l ó que es de 
g ran impor tanc ia l a incorpora­
c ión de u n colectivo a l a Segu­
r i d a d Soc i a l , de modo especial 
e n este caso por t ra tarse de u n 
grupo que presta t a n especiales 
servicios. 

E l t i tu la r de T r a b a j o c o n c l u y ó 
subrayando que los miembros de 
las fuerzas de Orden P ú b l i c o 
merecen e l reconocimiento de to­
dos los e spaño le s . A l acto de l a 
f i r m a del convenio asist ieron per­
sonalidades de ambos minis ter ios 
y de las respectivas je fa turas 
afectas a l mismo. 

Los Sindicatos podrán funcionar 
libremente antes de mayo 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E l 
secretario general de l a Confe­
d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de O r ­
ganizaciones S ind ica les L i b r e s 
( C I O S L ) , Otto Kers t ens , s a l i ó a 
m e d i o d í a de hoy h a c i a Bruse las , 
t r a s mantener conversaciones con 
diversas personalidades s i n d i c a ­
les y p o l í t i c a s e s p a ñ o l a s durante 
sus dos d í a s de es tancia en M a ­
dr id . 
, E l s e ñ o r K e r s t e n s se e n t r e v i s t ó 
en M a d r i d con l a e jecut iva del 
" P S O E " , " Ü G T " , " E L A - S T V " 
(Sol idar idad de T r a b a j a d o r e s 
Vascos y ayer noche con el m i ­
nis t ro de Relac iones S indica les , 
s e ñ o r D e l a M a t a Gorost izaga. 

E l secretar io g e n e r a l de l a 
" C I O S L " y e l minis t ro , hablaron 
de l a posibil idad de que pa ra a n ­
tes del pr imero de mayo las cen ­
trales s indicales e s p a ñ o l a s pue­
d a n funcionar l ibremente y que 
pa ra el p r ó x i m o mes de jun io las 
organizaciones sindicales e s t é n 
representadas oficialmente en l a 
Conferencia de l a "Organ izac ión 
In t e rnac iona l de T r a b a j o " (OTT) , 
en G ineb ra . A este respecto, Otto 
K e r s t e n s puso como c o n d i c i ó n 
que a c e p t a r í a t a l d e l e g a c i ó n es­
p a ñ o l a s iempre que U G T y E5LA-
S T V d ie ran el visto bueno a l a 
reforma s ind ica l y a l a in terpre­

t ac ión que se haga de los a r t í cu­
los 87 y 98 de l a " O I T * . 

Otro tema tratado en l a entre­
v i s t a fue e l del desmante lamien-
to de l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 
E s p a ñ o l a y , por tanto, l a neces i ­
dad de establecer unos in te r locu­
tores vá l idos — a l desaparecer l a 
U T T — e n las negociaciones e n ­
tre e l Gobierno y los t rabajado­
res. 

As imismo se h a b l ó de l as a t r i ­
buciones de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
Ins t i t uc iona l de Servic ios Soc io-
profesionales ( A I S S J como orga­
nismo independiente encargado 
de administrar el patrimonio que 
ahora pertenece a l a " O S " , y 
que e s t á a l imentado por l as co t i ­
zaciones "obl iga tor ias" de los t r a ­
bajadores. Es t e organismo, a l p a ­
recer de l a " C I O S L " , s e r í a i n ­
compatible con las centrales s i n ­
dicales, y a que imposibi l i ta que 
muchos trabajadores puedan a f i ­
l i a r se a l as dis t intas sindicatos, 
a l d i f icu l ta r s u co t i zac ión . 

E l secretario de l a " C I O S L " , 
t a m b i é n mantuvo contactos en 
las ú l t i m a s cuarenta y ocho horas 
con Fe l ipe Gonzá lez , N ico lá s R e ­
dondo, secretario de U G T y J o s é 
Miguel Leunda , secretario gene­
r a l de "So l ida r idad de T r a b a j a ­
dores V a s c o s " . 
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F H e r t e d e s c e n s o de l a 
conflictividad laboral en España 
YIGO: las 40 estaciones de servicio de Pontevedra, dispuestas a cesar sus actividades, 

si CAMPSA no permite un incremento en las comisiones por venta de carburantes 
M A D R I D , 2.— ( C I F R i A ) . — L a 

conf l ic t iv idad laboral h a exper i ­
mentado hoy en E s p a ñ a u n fuer­
te descenso, a l reducirse l a c i f r a 
de trabajadores afectados por las 
al teraciones laborales a 44.796, 
cuando ayer e ran m á s de 68.000. 
E s t a conf l ic t iv idad afecta a 15 
provincias , entre las que y a no 
f igu ra V a l e n c i a , que has ta ahora 
e ra l a de mayor í nd i ce de con­
f l i c t i v idad ; en ese puesto h a sido 
sus t i tu ida por l a de M á l a g a , i n ­
fo rman fuentes laborales. 

É n cuanto a paros sectoriales, 
e l de l a Pesca, en A l m e r í a , ha: 
in ic iado su m e j o r í a , pero l a de­
t e n c i ó n de cuatro pescadores 
mant iene en paro a 500 t r aba ­
jadores del sector. Él de í a Coris-
t r u c c i ó n en M á l a g a , h a iniciado 
t a n a b i é n su d i s t e n s i ó n en los pue­
blos de l a provincia . 

Por o t ra parte, en M a d r i d h a 
continuado hoy el paro total que 
afecta a l a empresa de t ranspor­
tes pe r i f é r i cos " M a r t í n " , a l ne-. 
garse l a empresa a admi t i r a los 
trabajadores despedidos. 

É n G i jón , en las minas de " L a 
C a m o c h a " , se h a n registrado p a ­
l o s en todas sus secciones, ex ­
cepto en l a parte admin i s t r a t i ­
v a , afectando a m á s de m i l t r a ­
bajadores que protestan a s í por 
l a forma de a p l i c a c i ó n del nuevo 
convenio. 

E n S e v i l l a , se h a reproducido 
l a anormal idad laboral e n 
" B o e i n g In t e rna t i ona l Corpora ­
t i o n " , cuyos 208 trabajadores h a n 
ido a l a huelga por desacuerdo 
en las negociaciones del conve­

nio colectivo. Y en "Cub ie r t a s y 
T e j a d o s " h a comenzado u n a 
huelga en so l idar idad con los 
c o m p a ñ e r o s despedidos. 

F in a lmen te , en L e ó n , u n to ta l 
de m i l t r e in ta y siete productores 
de l a empresa m i n e r a " M . S . P . " , 
de Ponfer rada , de l as explotacio­
nes de V i l l a b l i n o y Toreno no se 
h a n reincorporado a l trabajo pe­
se a haberse cumplido ayer l a 
s a n c i ó n impuesta por l a empre­
sa . L o s trabajadores so l ic i tan l a 
r ev i s i ón del convenio. 

P L A Z O D E 48 H O R A S 
M A D R I D , 2. — ( C I E R A ) . — 

E l Gobierno C i v i l h a dado u n 
plazo de 48 horas a los t r aba ja ­
dores de l a empresa P.O.C.S.A. , 
p a r a volver a su trabajo, en u n a 
r e u n i ó n que e l ' gobernador, s e ñ o r 
R o s ó n , h a celebrado esta tarde 
con los enlaces y representantes 
de l a d i rec t iva de l a empresa. 

E n l a r e u n i ó n se t r a t ó el t ema 
de l a recogida de basuras y el 
s e ñ o r J u a n J o s é R o s ó n a f i r m ó 
que se t ra taba de u n servicio p ú ­
blico y que por lo tanto no p o d í a 
declararse en huelga, s e g ú n h a n 
informado fuentes de l a empre­
sa. • • , , . • 

F A R O S E N " D U R O F E L -
G U E R A » 

L A C O R U Ñ A , 2.— ( C I F R A ) . — 
Unos doscientos trabajadores de 
l a empresa " D u r o P e l g u e r a " de 
l a f a c t o r í a de Puentes de G a r c í a 
R o d r í g u e z se mantuv ie ron en 
huelga duran te l a jo rnada de 
ayer. 

£1 motivo del conflicto h a sido 
el intento de los trabajadores de 

presionar sobre l a d i r e c c i ó n pa ra 
que les conceda u n incremento 
s a l a r i a l de seis m i l pesetas m e n ­
suales que h a b í a sido solicitado 
por ios representantes obreros en 
el pasado mes de noviembre. 

L A S G A S O L I N E R A S D E 
P O N T E V E D R A P U E D E N 
I R A L P A R O 

P O N T E V E D R A , 2 . — ( C I F R A ) . — 
L a s cuaren ta y seis estaciones de 
servicio de l a p rov inc ia de P o n ­
tevedra e s t á n dispuestas a cesar 
sus actividades, s i C A M P S A no 
permite u n incremento en las 
comisiones por venta de ca rbu­
rantes , s e g ú n i i n fo rman fuentes 
s indicales . 

E s t a p e t i c i ó n e s t á basada en l a 
c c n g e l a c i ó n -desde principios del 
a ñ o pasado, y por el desfase con 
ei incremento del í n d i c e del cos­
te de l a v ida y los aumentos s a ­
la r ia les .de los empleados. 

Los empresarios provinciales 
h a n remit ido u n telegrama a l a 
c i tada empresa, en el que. hacen 
constar l a p e t i c i ó n . . 

C O N F L I C T O D E L " I N T A " 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — L a 

m a y o r í a del personal no m i l i t a r 
del Ins t i tu to de T é c n i c a Á e r o e s -
pac ia l , h a continuado durante l a 
jo rnada de hoy en huelga. 

É s t a m a ñ a n a resul taba impo­
sible comunicar t e l e f ó n i c a m e n t e 
con el personal del centro, n i 
por les t e l é fonos interiores, debi­
do, ¿ e g ú n l a telefonista, a u n a 
a v e r í a que afectaba a todos los 
t e l é f o n o s "excepto los del d i rec ­
tor, b o t i q u í n y dos o t res m á s " . 

l o hubo acuerdo en la entrevista de 
P . E l * y el Ministerio de Educación y Ciencia 
* ES IMPORTANTE OÜE INGRESEN EN LA DOCENCIA ESTATAL, SI 

NO E S A T R A V E S D E l C O N C U R S O - O P O S C I I O N 
• EL MARTES S E CELEBRARA UNA NUEVA REUNION 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — No 
h a habido acuerdo positivo en l a 
en t revis ta concedida esta ta rde 
por el min i s t ro de E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a a los representantes de 
los P N . N . d é 1. N . B . 

L a ent revis ta h a tenido u n a 
d u r a c i ó n de poco m á s de u n a 
hora , asistiendo por parte de los 
profesores 18 representantes de 
l a Coordinadora E s t a t a l d'e l a 
huelga. 

Poco d e s p u é s de l a r e u n i ó n , e i 
Min is te r io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a h a hecho p ú b l i c a u n a no ta 
de P rensa en l a s e ñ a l a que " h a 
recibido a u n a comis ión de pro­
fesores in ter inos de Ins t i tu tos 
Nacionales de Bach i l l e ra to quie­
nes le h a n expuesto sus peticio­
nes de s u s p e n s i ó n de las pruebas 
select ivas p a r a ingreso en los 
Cuerpos de Profesores de B a c h i ­
l lera to y de estabilidad p a r a los 
profesores que actualmente pres­
t a n servicio en cal idad de i n t e ­
r inos. 

E l minis t ro reiterando los c r i ­
terios y a manifestados por el D e ­
par tamento les h a s e ñ a l a d o l a 
imposibi l idad de ingresar con c a ­
r á c t e r defini t ivo en l a docencia 
es ta ta l , s i no es a t r a v é s del con­
curso - opos ic ión , ú n i c a f ó r m u l a 
admi t ida pa ra ello en l a L e y G e ­
n e r a l de E d u c a c i ó n por sus ga ­
r a n t í a s de objetividad y pub l i ­
cidad. S u b r a y ó que, s i n embargo, 
se n a b í a tenido m u y en cuenta 
l a s i t u a c i ó n de estos profesores, 
dando l a m á x i m a importancia a 
l a fase de concurso, en l a que se 
v a l o r a r á n de modo especial los 
servicios docentes prestados con 
anter ior idad. De otro lado, los 
dos e|ercicios previstos son con ­
cebidos de t a l forma que en vez 
de valorar l a p r e p a r a c i ó n p u r a ­
mente m e m o r í s t i c a pe rmi tan 
á p r e c i á r l a f o r m a c i ó n que el con­
cursante h a y a alcanzado en sus 
a ñ o s de estudio y docencia. L e s 
h a indicado a d e m á s el minis t ro 
q u é é s t a era asimismo l a l í n e a 
de ac tuac icn que s i n n i n g u n a 

S e g ú n h a n hecho púb l i co los 
encerrados, h a n querido con e&ta 
a c i i t u d conjunta " d e f i n i r b i ¿ n 
c laramente su v postura de sol i ­
dar idad con el problema de los 
P . N . N . " , 

o t ra a l t e rna t iva h a b í a propuesto 
en s u informe l a C o m i s i ó n E v a ­
luadora de l a L e y . Y les h á ofre­
cido de nuevo l a f ina l idad de ase­
gurar en l a medida m á s razo­
nable e l reconocimiento de los 
servicios realizados por estos pro­
fesores. 

U n a vez m á s l a c o m i s i ó n de 
profesores inter inos h a vuelto a 
exponer l a necesidad de consul ­
ta r a las asambleas provinciales . 
.\nte esta re i te rada ac t i tud de í a 
comis ión se h a s e ñ a l a d o l a fe­
cha del p r ó x i m o martes , p a r a l a 
r e u n i ó n f i n a l en que pudiera l l e ­
varse a cabo l a d i s c u s i ó n del ba -
remo. 

A p r i m e r a h o r a de l a noche 
cont inuaban reunidos los repre­
sentantes de todas las provincias 
valorando l a s i t u a c i ó n . 

E n t r e los profesores se comen­
taba l a posibil idad de que el M i ­
nister io h a y a solicitado a los d i ­
rectores de Ins t i tu to s u o p i n i ó n 
y l a de los claustros de profeso­
res fobre e l Decreto de acceso 
a los Cuerpos y fcobre el tipo de 
oaremo p a r a e l concurso-oposi­
c i ó n previsto. 

L a s Coordinadoras de P . N . K . 
de Ins t i tu to y P . N . N . de U n i ­
vers idad h a n hecho hoy u n l l a ­
mamiento conjunto a todos ios 
txabajid<nes de i*. e n s e ñ a n z a de 
M a d r i d p a r a que as i s tan a u n a 
i s a m b ' e í conjunta en l a tarde 
de m a ñ a n a en l a F a c u l t a d de COMPAÑIA HISPANO A M E R I C A N A PARA E L FOMENTO D E L AHORRO 

LA NUEVA COOPERACION HISPÁNO-
VENEZOLANA COMENZARA EN MAYO 
# Antes de abandonar Caracas, el ministro de 

Industria visitó la "Hermandad Gallega" 

CARACAS, 2. — (EFE). — Los proyectos de cooperación his-
pano-venezolana entrarán en ejecución el próximo mes de ma­
yo, según reveló hoy a la agencia "Efe" el ministro español de 
Industria, Carlos Pérez de Bricio, en la última ¡ornada de su vi­
sita oficial a Venezuela. 

"Los proyectos españoles de colaboración industrial, automo* 
ción, petroquímica y naval van concretándose —señaló el minis­
tro— y en un plazo no superior a tres meses estarán en ejecu­
ción". 

Pérez de Bricio se mostró "optimista" en cuanto a la partici­
pación española en la construcción del gran ferrocarril Ciudad 
Güayana-San Juan de los Morros, tras las conversaciones mante­
nidas estos días "a todos los niveles". 

El ministro español se refirió también a la eventual adquisi­
ción de 400 microbuses "Pegaso", por parte de Venezuela, que 
estudia actualmente la oferta española, a través del Ministerio 
de Hacienda. 

Asimismo, manifestó que'durante su visita participó en la 
elaboración del acuerdo, hispano-venezolano sobre formación 
profesional que será firmado próximamente en Madrid. 

Finalmente, ef ministro español méncionó su visita a los dos 
centros regionales más importantes del país: La "Hermandad G á -

(Pasa a ta pág ina siguiente) 

esultados de i i o i ti v o s en las 
elecciones de representantes de los 

erpos 
M A D R I D , 2.— ( M U L T I P R E S S ) . — 

L a Comisión Cent ra l Elec tora l de 
Correos y T e l e c o m u n i c a c i ó n faci-

Agradecimiento de la 
Vicepresidencia para 
Asuntos de la Defensa 

M A D R I D , 2 .— ( C I F R A ) . — L a 
vicepresidencia primera del Gobier­
no para Asuntos de i a Defensa ha 
dirigido una nota a los medios de 
in fo rmac ión agradeciendo públ ica­
mente los testimonios que ha reci­
bido de adhes ión a l Gobierno y de 
repulsa por los atentados cometi­
dos durante la pasada semana. 

E n la nota se expresa la imposi­
bilidad de contestar direotamente 
a todos cuantos se ha dirigido a 
dicha vicepresidencia <para expre­
sarle su patriotisoo, adhes ión a l 
Gobierno en las actuales circuns­
tancias, así como su enérg ica re­
pulsa por los secuestros de altas 
personalidades del Estado y por los 
luctuosos sucesos y brutales asesi­
natos de los ú l t imos días». L a nota 
termina s e ñ a h n ü o que «tales senti­
mientos son compartidos por l a to­
talidad del pueblo esipañol». 

Boletín Oficial del Estado 

González - Adalid Rodríguez, jefe 
del A r s e n a l de E l F e r r o l 
• Y GOMEZ-PABLOS DUARTE, DIRECTOR 

DE LA ESCUELA DE GUERRA NAVAL 
M A D R I D , 2 .— ( C I F R A ) . — E l 

Bole t ín Ofic ia l del Fstado publica­
r á m a ñ a n a entre otras las siguien­
tes disposiciones: 

Ministerio del 3 j é r c i t o . — R e a l 
Decreto por el que se destina a la 
primera c i rcunscr ipc ión de las fuer­
zas de l a Pol ic ía Armada a l gene­
ral de Brigada de In fan te r í a don 
Rami ro L ó p e z Tglesias. 

R e a l Decreto por ei que se des­
t ina a l a segunda c i rcunscr ipc ión 
de las fuerzas de la Policía A r m a ­

da a l general de Brigada de Infan­
ter ía don Dionisio Bartret Ai res . 

Ministerio de Mar ina . — ReaJ 
Decreto por el que se nombra a l ­
mirante jefe del Arsena l de E l F e ­
rrol del Caudillo a l vice-almirante 
don Isidro González-Adal id Rodr í ­
guez. 

R e a l Decreto por e i que se nom­
bra director de l a Escuela de Gue­
r r a Nava l a l vice-almirante don 
Jaime Gómez-Pab los Daar te , 

E S F E R A , S . A . 
Fi losof ía " B " . 

E N C I E R R O D E " P . N . N . " , 
A L U M N O S Y S U S P A D R E S 

B I L B A O , 2.— ( C I F R A ) . — U n 
grupo de profesores no n u m e r a ­
rios, var ios a lumnos de Ins t i tu to 
y algunos padres de estos h a n 

Oficinas Centrales: Fuencarral, 123-3.° 
M A D R I D 

Títulos amortizados por su valor nominal, correspondientes al Sorteo 
celebrado ante Notario el día 31 de E N E R O de 1977 

COMBINACIONES 
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permanecido encerrados durante Sumas pagadas a nuestros suscriptores por rescates, entregas 
l a pasada nor-he en u n Ins t i tu to 
de l a cap i t a l v i z c a í n a , en ¿esíon 
de trabajo. 

E l encierro, que y a tiene pre­
cedente, responde a l deseo de lo ­
grar i m a su'-ación a l problema 
de estabil idad de los P . N . N . 

parciales y capitales amortizados por Sorteo a 31-12-75 285.465.390,00 
Capital y Reservas 631.392.253,00 
Capitales en formación ., 2.545.785.000,00 

A H O R R A R S I E M P R E E S BUENO, 
CON E S F E R A E S MEJOR Y MAS F A C I L 

Autorizado por ei Ministerio de Hacienda (D. G. S. en 14-10-71) 

os y leiegraros 
l i tó ayer, durante una ruedas de 
Prensa, los resultados definitivos 
de las elecciones de representan­
tes provinciales de los diferentes 
Cuerpos de Correos y T e l é g r a f o s , 
que se celebraron en el mes pa­
sado. 

Por lo que se refiere a Correos 
de un censo de 28.838 votaron 
20.522 trabajadores, resultando 
elegidos 674 representantes; esto 
supone que quedan vacantes 128 
puestos. E n cuanto a Telecomuni­
cac ión las cifras son las siguientes: 
censo electoral 12099, votantes 
8.114, representantes elegidos 373 
y puestos vacantes 89. 

L a s vacantes se deben — s e g ú n 
explicaciones dadas por l a propia 
Comis ión Central— a que en algu­
nas provincias no tuvo candida­
tos pnra determinados puestos. 
Dichas vacantes se han produci­
do en mayor n ú m e r o entre los sec­
tores t écn ico y ejecutivo y por el 
contrario l a representatividad ma­
yor se da entre los Cuerpos Subal­
ternos, carteros y auxil iares . 

Se retrasa la reunión de 
la oposición con Adolfo 

Suárez 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — Maña­

na jueves se r e ú n e la comis ión 
negociadora de l a oposición, cono­
cida como "Comis ión de los Diez" , 
con objeto de estudiar los temas 
que s e r á n abordados en l a p róx i -
ma entrevista con e l presidente 
del Gobierno. 

A la r e u n i ó n de m a ñ a n a a s i s t i r á 
— s e g ú n ha podido confirmar " C i ­
f r a "— un representante del Par t i ­
do Comunista, una vez superada 
la s i tuac ión creada con ocas ión de 
l a anterior r e u n i ó n , celebrada e l 
pasado día 24. E n esta fecha no 
estuvo presente n i n g ú n represen-
tante comunista como protesta por 
la modif icac ión que se hizo en é l 
lugar de l a r e u n i ó n , que no se ce­
l e b r ó en un local del Part ido Co­
munista, como se h a b í a previsto, 
sino del Part ido Socialista Obrero 
Españo l , a l parecer por razones 
de seguridad. 

E n medios de l a opos ic ión se h a 
indicado a la agencia " C i f r a " ' q u e 
e l nuevo encuentro entre la opo­
sición y e l presidente del Gobier­
no, solicitado el pasado lunes por 
e l s e ñ o r F e r n á n d e z Ordóñez , no 
t e n d r á lugar en el curso de l a pre­
sente semana, como se pensaba, 
sino a comienzos de l a p r ó x i m a . 

E n t r e los temas que m a ñ a n a se­
r á n estudiados por l a "Comis ión 
de los Diez" figura la normat iva 
electoral que l a opos ic ión negocia­
r á con el presidente S u á r e z , des­
p u é s de l a ponencia t é cn i ca nom­
brada a l efecto ha concluido de­
finit ivamente sus deliberaciones. 
L a amn i s t í a y l a legal izac ión de 
todos los partidos e s t a r á n tam­
b i é n en e l temario de l a reunión^ 
en e l que figura, asimismo, utt 
documento suscrito por los parti­
dos catalanes exponiendo las r e i ­
vindicaciones de C a t a l u ñ a , 
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E l E X EMBAJADOR DE FRANCIA ANTE LA SANTA SEDE MATO 
A TIROS DE PISTOLA A SU ESPOSA Y A DOS HIJOS, EN P A R I S 

TOAD REAL: Un muerto y dos enfermos graves por 
haber eoiuMo conservas caseras en malas condiciones 

LUGO: Peatón a 
turismo en C 

E n e l k i l ó m e t r o 57,300 de l a ca­
r re tera N-640 de Vegadeo a Ponte­
vedra, en Vil lalonga, municipio de 
Castro de Rey, el turismo LU-20.753, 
conducido por J e s ú s Cando Fer­
n á n d e z , de 27 años , casado. Vecino 
de Ludr io , a lcanzó a l p e a t ó n Her-
melino Novo Novo, de 63 años , la­
brador, con domicilio en Ansemar, 
que r e s u l t ó con heridas de escasa 
cons iderac ión . 

do por un 

Intervino la Guardia C i v i l de 
Tráf ico . 

ASISTIDO EN L A CASA DE 
SOCORRO 

E n la Casa Municipal de Soco­
r ro ha sido asistido Manuel López 
Paiz, de 53 años , vecino de nues­
t ra ciudad, que presentaba erosio­
nes en mano izquierda. Fue alcan­
zado por una bicicleta. 

extranjero 
P A R I S , 2.— ( E F E ) . — L a s dif icul­

tades de c a r á c t e r económico fueron 
el pr incipal motivo del acto de 
Gerard- Amanr i ch , ex-embajador 
de F ranc i a ante l a Santa Sede, q u é 
m a t ó a medianoche a su esposa y 
dos hijos en P a r í s . -

"Me encontraba sin destino —ha 
dicho a los gendarmes-^- desde q ü e 
a b a n d o n é m i puesto cerca de l a 
San ta Sede, rae é n e o n t r a b a en ma­
la s i tuac ión f inanciera, hasta ta l 
punto que me resultaba difícil sos­
tener a mi- famil ia" . 

Añadió que d e s p u é s de matar 
a su famil ia i n t e n t ó suicidarse 
"pero no tuve valor para supri­
mirme". P e n s ó dispararse una ba­
la con la pistola q u é ut i l izó para 
matar a su mujer y sus dos' hijos 
o arrojarse a l r ío Sena, pero l a 
pistola no func ionó y r e n u n c i ó a 
l a segunda solución, por falta de 
valor. 

Dijo Amar ieh que su mujer 
Chantal , de 52 años de edad, y su 
hijo Stephane, de 16, se encontra­
ban anoche siguiendo l a emis ión 
de la te levis ión en que e l presi­
dente Giscard d'Estaing r e s p o n d í a 
a las preguntas de los franceses. 
E n ese momento, en una cr is is de 
dep re s ión , se dir igió a su habita­
c ión donde guardaba una pistola 
cal ibre 7/65 que posee desde hace 
veinte- '-años y volvió a l sa lón , dis­
parando sobre su esposa e hijo. A 
c o n t i n u a c i ó n , ba jó al tercer piso 
del lujoso inmueble que habitaba 
en el distrito 16 de l a capital, don­
de habitaba su suegra. Allí se en­
contraba su hi ja Inés , de 18 años , 
sobre l a que d i s p a r ó inmediata­
mente. E n poco tiempo h a b í a ma­
tado a su famil ia m á s int ima. 

Como no le quedaban m á s balas 
y no t e n í a valor para regresar a l 
lugar del drama, r e n u n c i ó a su 
idea de suicidio y e m p r e n d i ó l a fu­
ga. D e s p u é s de c i rcular por P a r í s 
y alrededores durante m á s de me­
dia hora, se p r e s e n t ó en la Gen­
d a r m e r í a de Houdan poco antes 
de medianoche. 

Los motivos de su d e p r e s i ó n 
nerviosa, los ha explicado e l diplo­
m á t i c o relatando su s i tuac ión pro­
fesional y económica . Di jo que 
desde que r e g r e s ó (hace unos seis 
meses) de Roma, donde era emba­
jador extraordinario y plenipoten­
ciario ante l a Santa Sede, no se le 
ofreció " n i n g ú n destino que me 
conviniera" 

Ten ía pues l a i m p r e s i ó n de "ser 
v íc t ima de una in jus t ic ia" y de 
haber venido a menos. Por otra 
parte, añad ió , "e l hecho de no te­
ner un destino me privaba de cier­
tas ventajas financieras, que ne­
cesitaba para mantener mi t ren 
de vida y c r ia r a mis hijos". Por 
ello dec id ió bruscamente matar a 
su mujer y a sus dos hijos y sui­
cidarse a con t inuac ión . 

Los vecinos de A m a n r i c h han 
« o n f i r m a d o que l a famil ia se en­
contraba en una s i tuac ión econó­
mica difícil y que estaba a punto 
de despedir a la sirvienta. 

C L A U D I N E L O N G E T CON­
DENADA A UN MES DE 
C A R C E L POR L A M U E R T E 
DE SU AMANTE 

A S P E N (Colorado, E E . U U . ) , 2 — 
( E F E - R E U T E R ) . _ L a cantante 
Claudine Longet, ha decidido no 
apelar contra l a condena de 30 
días de c á r c e l convicta de homi­
cidio por negligencia, de su aman­

te Vlad imi r Sabich, c a m p e ó n de 
e squ í , s e g ú n ha comentado su abo­
gado. 

Por tanto, Claudine Longet cum­
pl i rá este verano l a pena de pri­
sión que le impuso ayer e l juez 
de distrito George Loh r . 

E l juez Lohr , d i c t a m i n ó que l a 
acusada, ex-esposa de l cantante 
Andy Wil l iams, y madre de tres 
hijos de é s t e , p o d r á cumpli r su 

-condena antes del pr imero de sep­
tiembre en l a cá r ce l que prefie­
ra , de Colorado. 

L a condenada expuso a l T r ibu ­
nal que l a sentencia de un mes de 
pr i s ión significa que h a b r á de en­
viar a sus tres hijos a California 
con su padre, Andy Wil l iams, 

E l 14 de enero u n jurado decla­
r ó inocente a Claudine Longet del 
cargo m á s grave de homicidio pre­
meditado y l a c o n s i d e r ó culpable 
de homicidio por negligencia. 

nacional 
T O R R A L B A D E C A L A T R A V A 

(Ciudad Real ) , 2. — ( C I F R A ) . — H a 
fallecido en l a ciudad sanitaria 
"Nuestra Seño ra de Alarcos" de 
Ciudad Rea l , Carmen F e r n á n d e z 
de Mera, vecina de Tor ra lba de 
Calatrava, a l parecer por haber co­
mido e l contenido de conservas 
caseras. S u marido y sus hijos se 
encuentran internados en e l mis­
mo centro sanitario. 

Carmen F e r n á n d e z h a b í a hecho 
conservas caseras de j u d í a s verdes 
y hace unos d ías a b r i ó ü h bote, 
cuyo contenido t a r d ó varios d ías 
en consumir, lo que no sólo le ha 
causado l a muerte a eUa, sino que 
ha puesto en g rav í s imo estado a su 
marido, Manuel de l a Fuente, de 
33 años , y a sus hijos, J u a n Ma­
nuel y J o s é Manuel, de 6 y 2 a ñ o s , 
respectivamente. 

UN M U E R T O Y UN HERIDO 
G R A V E EN A C C I D E N T E LA­
BORAL 

P U E N T E C E S O ( L a C o r u ñ a ) , 2.— 
( C I F R A ) . — U n hombre r e s u l t ó 
muerto y otro c o n lesiones graves 
en accidente laboral que se regis­
t r ó en e l monte Vixie i r iña , parro­
quia de Cospeito. 

Perfecto Torrado Amado, de 30 
años , casado, vecino de Vi l la r -Zas , 
r e su l t ó muerto a l ser alcanzado 
por unos troncos de pino que se 
deslizaron por una pendiente en e l 
monte cuando se p r o c e d í a con u n 
tractor a su transporte. 

Los troncos alcanzaron t a m b i é n 
a Francisco Castro T e din, de 84 
años , casado, vecino de l a Toja-
Vimianzo, que sufre lesiones gra­
ves. 

AMENAZA DE M U E R T E A 
UN S A C E R D O T E 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 2. 
( C I F R A ) . — Pedro Palacios M o r á n 
ha sido detenido, tras amenazar de 
muerte a u n sacerdote, cuando pre­
t end í a l levar a cabo un robo en 
la eoncatedral de San Ju l i án . 

E l individuo de 33 a ñ o s de edad, 
natural de Gijón y residente en 
Gerona t en ía numerosos anteceden­
tes penales y estaba reclamado por 
varios Juzgados. 

E l detenido hab ía penetrado en 
la sacr i s t ía del templo, a l parecer 
con animo de robo, donde fue des­
cubierto por u n sacerdote a l que 
a m e n a z ó de muerte mientras se 
daba a la fuga. 

A S A L T A D O POR C U A T R O 
MENORES 

M A L A G A , 2. — ( C I F R A ) . — U n 

matrimonio que paseaba tranquila­
mente por las inmediaciones de la 
barriada de l a Palmi l la , durante e l 
día, se vio rodeado por cuatro me­
nores que provistos de piedras y 
palos intentaban robarles. 

L a oportuna presencia de un co­
che policial hizo que los mucha­
chos se dieran a l a fuga, s i bien 
pudo detenerse a uno de ellos. 

Fue identificado como A . C . F . , de 
12 años de edad, habitante de unas 
casas prefabricadas existentes en 
e l sector mencionado. 

ROBO DE J O Y A S POR VA­
L O R DE 20 M I L L O N E S DE 
P E S E T A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
( C I F R A ) . — Han sido detenidos 
J e s ú s Fuentes González, nacido en 
1920, natural de Barcelona, y J o s é 
Mar t ínez F e r n á n d e z , nacido en 
1935, na tura l de Tuuy (Ponteve­
dra), como presuntos autores del 
robo a l viajante de joyer ía , J o s é 
L u i s García de Diego, por valor 
de 20 millones de pesetas. 

L a s joyas fueron s u s t r a í d a s ayer 
del au tomóvi l de dicho viajante 
cuando se encontraba aparcado 
frente a l a joyer ía "Sergio", junto 
a l n ú m e r o 19 de la calle del P i la r . 

J o s é L u i s García de Diego se 
dio cuenta del robo a l encontrar 
l a cerradura del portaequipajes 
forzada y los muestrarios, quue 
c o n t e n í a n m á s de dos mil lares de 
piedras preciosas, a l parecer ase­
guradas, h a b í a n desaparecido. 

Los presuntos autores del robo, 
en e l momento de su d e t e n c i ó n se 
d i spon ían a embarcar hacia Las 
Palmas. H a b í a n llegado a Gran Ca­
nar ia en un barco en l a "Transme­
d i t e r r á n e a " y alquuilaron en una 
agencia de L a s Palmas u n au tomó­
v i l , m a t r í c u l a GC-4345-F. 

A l parecer v e n í a n siguiendo los 
pasos del viajante, ya que s e g ú n 
las investigaciones efectuadas se 
les vio sal ir del hotel donde se ha­
bía alojado el viajante en Puerto 
de la Cruz. 

ESTADO DE SITIO EN SIERRA LEONA 
O Los universitarios se manifiestan 

contra el presidente Stevens 
F R E E T O W N (Sierra Leona) , 2 -

( E F E - R E U T E R ) . - E l presidente 
Siake Stevens, ha declarado e l es­
tado de urgencia e impuso un es-

Gran estafa 
bancaria en Zurich 

Por cerca de dos mil 
millones de pesetas 

Z U R I C H ( S u i z a ) , 2 . r - ( E S F E ) . — 
T í t u l o s s i n valor , po? u n total 
de 28 mil lones de d ó l a r e s , (1.904 
mil lones de pesetas), fueron r e t i ­
rados del mercado t ras inves t i ­
gaciones policiales pract icadas en 
nueve pa í se s y que pusieron a 
descubierto u n sensacional " d e l i ­
to e c o n ó m i c o c l á s i c o " , i n f o r m ó 
hoy l a po l ic ía h e l v é t i c a en esta 
ciudad. 

L a s investigacioneis comenzat-
ron e l 12 de febrero de 1976, 
cuando u n importante banco de 
Z u r i c h r ec ib ió v a r í a s l l amadas 
t e l e f ó n i c a s requiriendo el valor 
de obligaciones a l portador pre-
s imtamente emit idas por u n ban ­
co londinense. 

A l comprobar que l a exis tencia 
de esas obligaciones a l portador 
e ra completamente desconocida, 
a l igual que e l banco londinen­
se que mencionaban los autores 
de l a s l l amadas t e l e fón icas , los 
direct ivos del banco de Z u r i c h 
establecieron se t ra taba de t í t u ­
los s i n valor y dieron aviso a l a 
po l i c í a suiza. 

L a paciente i n v e s t i g a c i ó n p rac­
t i cada en nueve p a í s e s —entre 

trioto toque de queda anoche e a 
Sierra Leona , a consecuencia de 
las luchas entre manifestantes pro-
gubernamentales y estudiantes q u é 
redaman su dimisión. 

N o se han seña lado n i muerlos 
ni heridos graves pero se han ce* 
rrado todas las escuelas y cent ro» 
de enseñanza del pa ís . 

E l presidente de Sierra Leoha i 
que cuenta 7 1 . a ñ o s de edad, co­
m e n z ó a experimentar d i f i cu l tad® 
el domingo cuando grupos de estu­
diantes portando pancartas solíci^ 
taron su dimis ión y la implan tac ión 
de reformas económicas . -

Stevens que viene asumiendo los 
poderes supremos de la nac ión des­
de 1971, fue abucheado a i abando­
nar el recinto de l a Universidad. 

E l lunes se o rgan izó u n desfile 
de manifestantes progubernamen-
íales proclamando su apoyo a l pre­
sidente y pidiendo l a supres ión de 
toda ayuda a la Universidad. G r u ­
pos de estudiantes apedrearon A 
los manifestantes. 

E n las luchas resultaron ligera­
mente heridos algunos manifestan--
tes y estudiantes. 

ellos F r a n c i a e I t a l i a , a d e m á s de 
G r a n B r e t a ñ a y Su iza—, se des­
a r r o l l ó en 16 bancos y 17 empre­
sas, afectando a u n total de 61 
personas v inculadas a l mundo 
f inanciero, dos de e l las deteni­
das en terr i torio he lvé t i co . 

Los detenidos son u n f r a n c é s 
de 44 a ñ o s de edad — a l parecer, 
autor p r inc ipa l del delito— y u n 
a l e m á n de 55 a ñ o s , cuyos n o m ­
bres se mant ienen a ú n en reser­
va , e n c o n t r á n d o s e t a m b i é n i m ­
pl icada u n a sociedad f inanc ie ra 
con sede cen t ra l en Z u r i c h . 

Lluvia de balas en las calles de Roma 
• V M M T O S CHOQUES ENTRE LA POLICÍA Y LOS E S T U D I A N T E , QUE 

PROTESTABAN POR E l ASALTO NEOfASCISTA A LA UNIVERSIDAD 

LA NUEVA COOPERACION... 
(Viene de la página anterior) 

llega" y el "Hogar Canario Venezolano", durante las cuales con­
tactó directamente con los emigrantes españoles, que mostraron 
gran entusiasmo ante los temas de España. 

Una vez concluida su visita oficial a Venezuela, mañana jue­
ves, Pérez de Bricio continuará su gira hacia Ecuador y Colom­
bia, donde suscribirá importantes acuerdos sobre la cooperación 
española en ambos países. 

B O M A , 2.— ( E F E ) . — U n po l i ­
c í a en estado de coma por her ida 
de ba la y cinco heridos m á s , es 
el resultado del enfrentamiento 
habido hoy entre las fuerzas del 
orden y manifestantes que pro­
testaban por el asalto que l l e v a ­
ron ayer a cabo neofascistas en 
l a Un ivers idad de R o m a . 

L a P l a z a de l a Independencia 
de esta capi ta l fue e l escenario 
de los violentos choques, durante 
los cuales fueron hechos cente­
nares de disparos. 

E l po l i c ía Domenico Arboret t i , 
de 25 a ñ o s , fue alcanzado en l a 
cabeza por u n a bala . T r a s u n a 
o p e r a c i ó n de dos horas y media , 
los m é d i c o s op inan que t iene m í ­
n imas posibilidades de superv i ­
vencia . 

Dos de los manifestantes, Paolo 
T o m m a s i n i y Leonardo F o r t u n a , 
de 24 y 21 a ñ o s , fueron heridos 
por diversos disparos de a rmas 
de fuego. 

E l p r o n ó s t i c o para estos dos 
es "reservado", se encuentran en 
estado de arresto por in tento de 
homicidio, y a que en su pose­
s ión fueron encontradas pistolas 
y l a m u n i c i ó n correspondiente. 

Otro agente de policía tuvo 
que ser atendido de u n a pedra­
da en l a cabeza y u n bombero 
fue herido de u n golpe en l a 
s ien y un disparo. 

Los bomberos tuvieron que i n ­
te rveni r d e s p u é s de los inc iden­
tes pa ra apagar el fuego que ee 
h a b í a producido en var ios auto­
móv i l e s a causa del l anzamien ­
to de centenares de cóc te les Mo-
lotof. 

L a man i fe s t ac ión fue organiza­
da por movimientos de izquierda 
p a r a protestar contra l a i ncu r ­
s ión que medio centenar de neo­
fascistas rea l izaron ayer en l a 
Univers idad , t a m b i é n con armas 
de fuego. 

M estudiante Guido B e l l a c -
chio, de 21 a ñ o s , l u c h a a ú n con 
l a muer te d e s p u é s de ser herido 
ayer por los disparos efectuados 
por los neofascistas. 

L o s incidentes de esta m a ñ a n a 
se produjeron cuando de u n a 
m a n i f e s t a c i ó n de unas 3.000 per­
sonas se separaron doscientos e x ­
t remistas de izquierda que in t en ­
ta ron asal tar los locales de l a 
o r g a n i z a c i ó n neofascista " F r e t e 
de l a J u v e n t u d " . 

L a s fuerzas del orden estacio­
nadas en los alrededores se opu­
sieron a l intento. A l lanzamiento 
de piedras y cóc te les Molotof, l a 
po l ic ía r e s p o n d i ó con repetidas 
cargas con gases l a c r i m ó g e n o s . 

"Versiones confusas ind ican que 
los u l t r a s a tacaron u n a u t o m ó v i l 
de l a po l ic ía a tiros, uno de los 
cuales a l c a n z ó en l a frente a 
Domenico Arboret t i . 

S u c o m p a ñ e r o d i s p a r ó a su vez 
con u n a met ra l l e ta primero a l 
aire y d e s p u é s abajo hir iendo a 
los citados estudiantes. 

L a po l ic ía e s t á investigando 
pa ra ident i f icar a otras personas 
que se presume dispararon en l a 
P l a z a de l a Independencia, don­
de fueron encontrados casquillos 
de ba la de diversos tipos. 

Por su parte "L 'Osserva tore 
R o m a n o " , ó r g a n o of ic ia l de l a 
S a n t a Sede, ca l i f i ca de " innoble 

a g r e s i ó n " l a a c t u a c i ó n de los neo­
fascistas "que h a provocado e l 
f a t a l e injust i f icado residuo de 
nuevas v io lenc ias" . 

E l d iar io a ñ a d e que debe r o m ­
perse l a " t r á g i c a e s p i r a l " s i se 
quiere v i v i r en u n c l i m a de c u l ­
t u r a entre los j ó v e n e s de las u n i ­
versidades. 

C V B A - E E M . 
W A S H I N G T O N , 2.— ( E F E ) . — 

Ed Departamento de Estado nor­
teamericano se m o s t r ó hoy contra­
rio a l parecer del embajador de 
Estados Unidos en la O N U , que 
a f i rmó que las tropas cubanas ha­
bían llevado «cierto orden y esta­
bil idad» a Angola. 

U n portavoz del citado Depar­
tamento dijo hoy que el secretario 
de Estado, Cyrus Vanee, no com­
parte este punto de vist.. del e m ' 
bajador Andrew Young. 

Young hizo esta dec larac ión en 
el curso de una entrevista por una 
cadena de televisión norteamerica­
na hace unos días. 

Por lo demás , e l portavoz asegu­
r ó que ni Vanee ni Young aprue­
ban o respaldan la presencia de 
tropas cubanas en Angola. 

Ref i r iéndose a los rérminos de 
la ú l t ima conferencia de Prensa de 
Vanee, el portavoz c i taúo especi­
ficó que el secretario de Estado no 
ha puesto condiciones previas «al 
comienzo de discusiones con Cuba 
para tratar de la noTimalización de 
relaciones». 
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C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
FACILITADAS P O R E L 
BANCO DE BILBAO 

BOLSA DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 
Nomina) A C C I O N E S Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

500 
500 

S.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exte r io r 
Fomento „ 
Guipuzcoano 
Hispano 
ibé r i co 
t. de Ca t a luña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
ü r q u i j o 
Vizcaya 
Bankun ión 
Seguros Auro ra 
Unión y Fén ix , Seg. 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
GraL Inversiones 
Popularinsa 

Elec t ra de Viasgo ; 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. C an t áb r i co . . . . 
t í id. Ca t a luña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevil lana 
ü . Eléct r ica 

SIDER. Y MINERA 
600 Altos Hornos , 
500 Duro-Feiguera 

1.000 Echeva r r í a 
1.000 Fasa-Renault . . . . . . . . 

500 Santa B á r b a r a 
500 Mat. y Construc. .. 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M. Quijano 
500 Olarra , 

1.000 Seat 

500 Metro « 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a „ 

500 Cros 
500 E . e L Aragonesas . 
500 Cepsa 
500 Firestone Híspanla ... 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
500 P e t r o l í b e r 
500 Sniace 
500 U. E . Río T i n t o 

1.000 U Resitiprp P ' n a ñ o l a 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
DE LA.CONSTRUCCION 

500 Aslano 
500 Cementos Lemona « 

i.000 Cr is ta le r ía Esnañola 
500 Dragados 
500 I , Colonial 
500 I . Metropolitana 
500 Ürbia 
500 Valderribas 
500 Vallehermoso 

500 Campsa 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
500 Corp. Bancobao . . . . 
500 " E l Agui la" 
500 Ebro „ . 
500 Finanzauto 

1.000 Finanz. y Servicios 
500 Galer ías Preciados 
500 Gra l . Azucarera . . . . 

1.006 Koipe 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fi l ipinas .. 
1.000 Rumasina 
FONDOS DE INVERSION 

Planinver 1 
Planinver 2 

NOTA: 
D. = dinero. P. ta papel. 
Ex = »y dvdo. ' ex. dcho. 

475 
497 
339 
482 
440 

324 
395 

380 

365 
515 
412 
390 
208 

435 
728 
505 
262 
565 

116 
242 
165 

165 
231 

90 
80 
86 
89 
99 
90 
84 

103,25 
117 
100,50 

83 
90 

93 

73,25 
80,50 

121 

129 
242 
110 

72,50 

113 

113,50 
85 

320 

96 
160 
135 
205 

67 
188 

465 
435 

152 
135 
169 
174 

260 
145 
110,50 

104 
115 
450 
224 
230 
270 
120 

140 

75,66 
70,10 

471 
489 
333 
480 
432 

315 
390 

380 

359 
515 
410 
387 
200 

430 

116 

165 

91 
80 
86 
88,50 

86,50 
83 

102 
116 

99.50 
96,50 

95 

81 

236 

119 

112,50 
86 

312,50 

160 
136 

66 
181 

460 
430 

153 
134,50 
168 
176 

257 

110,50 

104 
116 

220 
225 

75,72 
70,00 

476 
491 
334 
475 
430 

324 

295 
360 

362 
500 
412 
392 
203 

505 

115 

172 
228 

79 
91 
90 

85 
102,50 
116,50 
100 
98 

87 
87 

73 
78 

195 

100 

113 

118 
88 

314 

159 
139 

68 
189 

120 

438 
133 

859 
177 
110 

104 

220 
230 

122 

395 

75,68 
•70,10 

476 
487 
333 

432 

317 

294 
375 

500 
414 
392 
203 

232 

89 

84 
102 
115,50 
100,50 
95 

83 

197 

116 

115 
87 

313 

157 

68 
183.50 

118 

434 

259 

107,50 

217 
225 

490 

75,72 
70 

475 
495 
325 

410 
310 
383 
290 
360 

352 
510 
406 
390 
204 

1.570 

120 

100 
115 

90 
76 

95 

103 
115 
101 
100 

84 
90 
77 

91 

245 

59,50 

86 
317 
200 

98 
165 
143 

67 
188 

435 

255 
144 
110 

104 

455 
220 
230 

122 
190 
188 

75.66 
70,10 

475 
489 
330 

315 
383 
290 
363 

360 
515 

388 
200 

118 

115 

89 
77 

101,50 
115 
100 

85 

74 

240 

311 
200 
97 

154 
135 

68 
182 

434 

255 
145 
110 

104 

217 
225 

75,72 
70 

C a m b i o s d e l d i a , C B o r s a y m o n a d a S x t r J d e s d e t a s 1Sh.(treS tarde) 
l l a m a n d o a l t e l é f o n o n 9 a i a i 4 B 

SERVICIO T O T A L 

LA B O L S A EN M A D R I D 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 
M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — 

E n esta su segunda sesión bursá t i l , 
o sea la del miércoles , volvió e l 
mercado a mostrarse m á s depri­
mido, genera l izándose casi por 
completo los descensos, que a l ­
canzaron con mayor o menor 
fuerza a todos les corros, con a l ­
gunas pequeñas excepciones; los 
bancos, así como los títuflos e léc ­
tricos, acusaron este impacto, 
aunque los valores eléctr icos lo 
sufrieron en c u a n t í a menor. E s ­
tos desmerecimientos tuvieron, 
por tanto, su reflejo en sentido 
bajista, en el ¡ndice generad de 
k sesión. E l cierre con claro pre­
dominio del papel sobre el dinero. 

De un total de 148 calores con­
tratados en renta variable, 23 su­
ben, 68 bajan y 57 no var ían . 

Indice general de la sesión: 
93,65 contra 94,50. 

— oo-O-oo — 

B A R C E L O N A , 2. — ( C I ­
F R A ) . — Después de un comien­
zo relativamente firme, la sesión 
de hoy se ha desarrollado dentro 
de un marco de escasa actividad 
y con ligero predominio vende­
dor. L a oferta, aunque sin presio­
nar con insistencia, h á orientado 

los cambios a l a baja en l a mayo­
r ía de los sectores, s i bien ios re­
cortes son, en general, de poca 
amplitud. 

E n total se han contratado 107 
clases de acciones de las que 23 
suben, 39 bajan y 45 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado en 
base 1-1-77=100 pierde 0,45 y 
se s i túa en 94,18, cede 0,99 y 
cierra a 206,26. 

= oo-O-oo — 

B I L B A O , 2. — ( C Í F R A ) . —• 
Dentro de la corta negoc iac ión 
que caracteriza a l desarrollo d© 
estas ú l t imas sesiones, en l a de 
hoy la Bolsa ha vuel íc a acusar 
inestabilidad a l mostrar retrai­
miento la demanda y dominar en 
casi todos los corros el papel. 

Solamente el sector bancario 
supera esta s i tuac ión , a l presentar 
dominio de diferencias positivas, 
influyendo en los demás la pre­
sión de la oferta con las conse­
cuencias negativas que ello com­
porta. 

Cier ra la Bolsa con de sán imo . 
Indice general, 93,99 — 0,31. 
Suben 17, bajan 30 y repi­

ten 2 1 . 

"lA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dó la r U S A Büle te grande (1) ... 
1 Dó la r U S A Bil lete p e q u e ñ o (2) . 
I Dóla r canadiense 
1 F ranco f r a n c é s 
1 L i b r a esterlina (3) 
1 F ranco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r í n h o l a n d é s 
1 Corona sueca ( • ) 
1 Corona.danesa 
I Corona noruega 
1 Marco f i n l andés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Y e n s japoneses 

Otros billetes 

1 D i r h a m , 
100 Francos C . F . A . ... 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

67.29 
66,62 
65.37 
13.54 

115,53 
26,79 

181,56 
2734 
7.29 

26.59 
15,73 
11.31 
12,59 
17.52 

390.67 
200,01 

23,19 

10.68 
27,18 

4,31 
15.45 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69.81 
69.81 
68,14 
14.05 

119.87 
27.80 

188,87 
28,89 

8,02 
27,58 
16.40 
11.80 
13,13 
18,26 

407.28 
208,51 

23,91 

11,12 
28.02 

4.45 
15,93 

No disponible 

(1) 

(2) 

(3) 

E s t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s U S A 
y denominaciones superiores. 
Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res U S A . 
Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 v 
10 L ib ra s irlandesas emitidos por el Cent ra l Bank o í Ireland. 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s . Queda excluida la compra de billetes de 20.000 
50.000 y 100.000 L i r a s . 
L a s compras se l imitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona, 

( ' í Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
riores a 100 coronas suecas. 

(4> 

(5) 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U S . A 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 
L i r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lo r ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

68.818 
28.390 
13308 

117.995 
7,797 

67.138 
27,281 

185,094 
184.748 
27.144 
16.112 
11349 
12.919 
17.935 

398,690 
212.139 

23.881 

Vendedor 

69.018 
28.531 
13,862 

118.614 
7.828 

67.402 
27.415 

186.132 
186383 
27,277 
16.197 
11.602 
12381 
18.034 

402.179 
214.075 

23392 
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DEPORTES 
£1 Lugo-Gran Peña 

Ramón lámelo, nuevo entrenador del (L D. lugo 
AYER FUE RESCINDIDO EL CONTRATO ENTRE VIESCA Y EL EQUIPO LUCENSE 

Ayer , a ú l t i m a hora de l a noche, fue rescindido definitivamente 
el contrato, d e s p u é s de l legar a u n acuerdo entre ambas partes, 
que ligaba al Club Deportivo Lugo con el hasta ahora entrenador 
del equipo, J o s é L u i s "Viesca. 

L a s gestiones, en este sentido, se han registrado poco menos 
que a r i tmo acelerado hasta l legar a u n acuerdo entre las dos 
partes. 

T a m b i é n a ú l t i m a h o r a de l a noche, e l presidente del Club, 
don J o s é Garc ía Pena, nos c o m u n i c ó por t e l é fono que e l nuevo 
entrenador era el lemista, con residencia en L a Coruña , R a m ó n 
Lámelo , persona muy conocida f u t b o l í s t i c a m e n t e . Con u n gran 
historial como jugador de fú tbo l — p a r t i c i p ó en l igas incluso de 
P r i m e r a División—, fue ú l t i m a m e n t e (a pesar de su juventud) 
seleccionador de aficionados gallegos y el a ñ o pasado e n t r e n ó a 
l a Cu l tu ra l Deport iva Leonesa , entre otros cargos deportivos. 

A f i n de ponerse r á p i d a m e n t e a d ispos ic ión del nuevo entre­
nador del Club Deportivo Lugo, e l presidente nos ruega que a 
t r a v é s de nuestro p e r i ó d i c o citemos a todos los jugadores del 
p r imer equipo lucense para hoy a l as cuatro de l a tarde en e l 
nuevo estadio "Ange l Car ro" con e l f in de real izar las presenta'-
ciones y comenzar lo m á s r á p i d a m e n t e los entrenamientos con 
vistas al encuentro del p r ó x i m o domingo. 

Desde estas columnas, a l a vez q ú e sentimos la marcha de 
Viesca —buen entrenador, magnifico deportista y caballero con 
los informadores deportivos—, nos ponemos a l a d ispos ic ión de 
R a m ó n L á m e l o para todo aquello que redunde en favor del fú tbo l 
lucense. De s u capacidad, de su juventud e inteligencia, a d e m á s 
de s u amor hacia l a patria chica, esperamos lo m á x i m o . Ojalá no 
nos defraude, aunque, como es natural , no todo depende de él. 

• M á l a g a , Melero 

S a l a m a n c a , Soto 

EN EL MOMENTO DEL C E S E 

" i equipo va mal, y hatóa que tomar una decisión" «JARCIA PENA) 

VIESCA: «Tengo amor propio, y el cese me ha sorprendido» 

N 

« 

M 
M 
M 
M 

N 
y-

L a noticia dada anoche, fue 
una au tén t i ca bomba en los c í rcu­
los futbolísticos de la ciudad, por­
que realmente no se contaba con 
que José L u i s Viesca fuese cesado 
como entrenador del Club Depor­
t i vo -Lugo después de la nota ofi­
c ia l que se hab ía dado de la reu­
n i ó n sostenida entre mandatarios 
y t écn ico . 

A las siete de l a tarde y a se co­
r r i ó el rumor, y a ías o ñ e e y me­
dia dé l a noche nos 1") confirmaba 
el propio presidente del Club, don 
José G a r c í a Pena. 

— ¿ E s cierto lo del cese de Vies­
ca , presidente? 

—Sí. Hemos estado reunidos 
ahora en e l local social , y hemos 
llegado á un acuerdo con el entre­
nador entrante y el cesado. 

— ¿ Q u i é n es e l nuevo técnico? 
— L á m e l o , uno de los entrenado­

res del Deportivo de L a C o r u ñ a , 
con el que ven íamos teniendo con­
tactos desde hace unos días . 

-—¿Cuánto va a cobrar? 
—No demasiado. Traemos este 

nuevo entrenador con unas condi­
ciones un tanto especiales. E n rea^ 
lidad, lo basamos todo en una pr i ­
m a que se le o to rga r í a si ed equipo 
consigue una clasificación que per­
mita el ascenso. 

— Q u i z á s , a los aficionados les 
pueda sorprender un poco l a noti­
cia , después de esas manifestacio­
nes en 'la Prensa de ayer, donde ©1 
propio presidente dice que Viesca 
hace lo que puede, y que no es 
culpable... 

—Creo que a m í se me ha inter­
pretado ma l lo que he dicho. Y o 
nunca mani fes té eso. Sé lo dec l a ré , 
que t r a t a r í a m o s de bucear solucio­
nes con sensatez y mucha sereni­
dad. 

— ¿ E s o no culpable la directiva 
de que e l equipo haya quedado des­
mantelado, según ha declarado 
Viesca? 

— L a directiva no es culpable, 
porque todo le fue consultado a l 
entrenador. Incluso todos los juga­
dores que se han fichado, ha sido 
con ©1 visto bueno del t écn ico . 

— ¿ S e r á l a solución el cambio? 
— Ñ o sé. L o único que puedo de­

c i r es que e l equipo iba mal , y hay 
que tomar una decisión. E s a de­
cisión ha sido el cambio de entre­
nador, y esperamos que nos dé el 
fruto apetecido. 

G a r c í a Pene, no ten ía muchas 
ganas-de hablar del asunto, porque 
en el fondo todas estas cosas le i r r i ­
ten, como a cualquier aficionado. 
B l como . presidente ha tenido que 
tomar esta drás t ica medida, deci­
s ión que por muchos será cri t icada 
y por otros aplaudida, pero - -como 
41 mismo ha confesado—, algo l« -

m m 

a Santander y prefer í quedarme en 
el Lugo , porque yo quiero a l Lugo . 
T e n í a fe en hacer algo bueno, no 
ha salido, pues mala ouerte. 

— ¿ S e dice que Viesca p e r d o n a r á 
la mitad de ía pr ima de fichaje? 

—No, eso us mentira. L o ún ico 
que perdono son las mensualidades 
de a q u í para adelante. 

— A d e m á s — a g r e g ó — todavía no 
sé nada oficialmente. Efect ivamen­
te, hemos llegado a i m acuerdo 
verbal, pero hasta m a ñ a n a —¡por 
hoy— a las diez y media no se cie­
rra é l trato. 

— ¿ Q u é va hacer Viesca? 

— D e momento, quedarme dos 
días m á s en Lugo . Después , sobran 
equipos para entrenar. 

—Pero . . . 
— P e r d ó n —nos i n t e r r u m p i ó 

Viesca— quisiera que me disculpa­
ra , porque hasta m a ñ a n a no quiero 
decir nada m á s . M a ñ a n a —por 
hoy— si quiere, quedo a su entera 
disposición. 

N o nos quedó otro remedio que 
cortar la conversac ión , y esperar 
hasta hoy, a ver si tenemos m á s 
suerte, y nos dica Viesca lo que to­
davía guarda. 

M. M. 

sera aroitraao por 
Sánchez Marín 

M A D R I D . — ( A L F I L ) . — Los a r ­
bitros designados p a r a l a p r ó ­
x i m a jo rnada del Campeonato 
Nac iona l de L i g a , son é s t o s : : 
P R I M E R A D I V I S I O N 

A t . M a d r i d — R . Sociedad, se­
ñ o r Carreira Abad. 

Ce l t a — E s p a ñ o l , S á n c h e z R í o s . 
V a l e n c i a — Elohe , S é n c l i e ü A r -

min io . 
Zaragoza — Be t i s , F r a n c o M a r ­

t ínez . 
Burgos — L a s Pa lmas , S á n c h e z 

I b á ñ e z . 
S e v i l l a — R a c i n g , Burgos N ú -

ñ e z . 
H é r c u l e s — R . Madr id , Fores 

Bache ro . 
Ba rce lona 

Ouaza . 
A t h l é t i c • 

Montesinos. 
S E G U x s Ü A D I V I S I O N 

Spor t ing — Alavés , s e ñ o r de l a 
Sosa M a r t í n . 

Va l l ado l id — Barce lona A t l é t i -
co, Ba rbosa Alvarez . 

J a é n — S a n A n d r é s , Santos de 
l a P a r r a , 

G r a n a d a — Getafe , Luque J i - , 
m é n e z . 

Tener i f e — T a n a s a, Es t re l les 
J i m é n e z . 

H u e l v a — C ó r d o b a , D r i z a r A z -
pi tar te . 

C . Sotelo — C o r u ñ a , J i m é n e z 
Madr id . 

R a y o Val lecano — Oviedo, B o ­
te F r í a s . 

C á d i z — Levan te , Congregado 
R o d r í g u e z . 

C a s t e l l ó n — Pontevedra, Diez 
F r í a s . 
T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo P r imero ) 
Orense — Bi lbao At . , s e ñ o r Mo­

reda Ale jandre . 
Arosa — G u e r n i c a , F e r n á n d e z 

G u t i é r r e z . 
C a u d a l — Sestao, G ó m e z B a ­

r r i l . 
F e r r o l — B a r a c á l d o , Ceballos 

Borrego. 
Tor re lavega — Gueoho, A lva rez 

D í a z . 
Arenas — Bascon ia , Capa P i ­

nedo. 
Laredo — Ens idesa , B a r a s ú a 

Olmedo. 
N a v a l — G i j ó n , G a r c í a Cabre ­

ros. 
Compostela — Langreo , Arroyo 

Z o r r i l l a . 
L U G O - G r a n P e ñ a , S á n c h e z 

M a r í n . 

VIESCA A LA HORA DE LA VERDAD 

G A R C I A PENA 

nía que hacer para enderezar la 
trayectoria d d equipo. 

• J O S E L U I S V I E S C A 
Después de hablar con e l presi­

dente, nos hemos puesto en con­
tacto a t ravés del te léfono con José 
L u i s Viesca . B l hombre estoba un 
poco sorprendido, porque en reali­
dad no esperaba el cese 

—.¿Cuándo se en t e ró Viesca de 
la noticia? 

— A h o r a mismo. Me han l lama­
do a l Club , me dijeron lo que ha­
bía , y hemos llegado a un entendi­
miento verbal. 

— ¿ F u e r t e m e n t e sorprendido, o 
sólo sorprendido? 

—Fuertemente sorprendido. 
— ¿ P o r qué? 
—Hombre, no quiero decir abo-' 

r a nada porque no es ©l momento 
m á s adecuado, pero no cabe duda 
que después de las declaraciones 
que se publicaron hoy —por ayer— 
en l a Prensa, donde dec ían que yo 
hac ía lo que podía y demás , no era 
lo m á s lógico pensar en ú cese. 

— ¿ H u b o discusión por medio? 
—No, ante todo somos personas. 

Hemos dialogado tranquilamente, 
y llegamos a un acuerdo. 

— ¿ S a b e qu ién es su sucesor? 
— S a l í del Club s in saberlo, pero 

me han dicho ahora que es L á m e ­
lo. 

— ¿ D o l i d o . Viesca? 
—Sí , estoy dolido porque tengo 

amor propio. Y o vine aquí con mu­
cha ilusión, perdiendo dinero . en 
otros sitios. Pude haber marchado 

¿ T e guste el corte? ¿ T e fus­
te te eoeins? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos...? Asis­
te a l Centro de Formación F a -
milter y Social. 

"Si se me culpa de algo que eonsidero 
injusto, prefiero marcharme a casa 

«YA DEBI DE BACERM) CUANDO S E TRASPASO A FAUNi 

En materia de fíchajes sólo ha recomendado a Ordax, Vita y Cabanas 

Aunque l a entrevista que 
r e p r o d u c i d l o s a continua­
c ión ha sido hecha con ante­
rioridad a l cese de Viesca, 
l a conservamos por conside­
rar la de in te rés ' para nues­
tros lectores: 

L a s i tuación del Lugo, su mar­
cha poco convincente en la Liga, 
puso en ta picota a José Luis 
Viesca. Para muchos -o para al­
gunos- e l entrenador siempre 
tiene la culpa, porque no se pa­
ran a analizar ni los pros ni los 
contras. ¿Qué conclusión saca­
mos si detenidamente nos pone­
mos a estudiar los del C. D. Lu­
go? Creo que ni es necesario de­
cirlo. 

Pero con Viesca hemos dialo­
gado ayer largo y tendido. El 
hombre, en la reunión del mar­
tes, presentó como quien dice l a 
dimisión, que en principio no te 
ha sido aceptada, porque consi­
dera Injusto que se le culpe de 
todo lo que está ocurriendo. 

- ¿ Q u é piensas hacer? 
- D e momento no puedo hacer 

ñachi. Y o entiendo que no soy el 
culpable, come se rae ha querido 
hacer, y si se me echa la culpa 
de algo que no considero justo, 
prefiero marcharme a casa. Per 

estaban haciende 

V I E S C A 

te menos sufriré menos. Querien­
do llevar tas cosas bien, y que 
han salido mal por algo que yo 
ne me creo culpable... Bueno, 
culpable sí, porque debí de mar» 
charme para casa cuando suce­
dieron algunas cosías. L a afición 
te hebria dedo cuente de que las 

cosas no 
bien. 

-Viesca, ¿los directivos reco­
nocen o no su culpabilidad? 

-Sobre esto no puedo opinar. 
Habrá algunos que no y otros 
que reconocen que, en efecto, el 
equipo se ha desmantelado, y 
que con la gente que hay no se 
pueden hacer muchos milagros. 
Un equipo no se hace en un día. 
Yo tenía un equipo montado e. 
Insisto, unos se han dado cuenta 
y otros no. 

NO R E C O M E N D O E L 
T R A S P A S O D E F A L I N 

Y a saben que se ha dicho que 
Viesca había incluso recomen­
dado el traspaso de Fatín al Pon­
tevedra: 

- E s una mentira como una ca­
sa. Los vicepresidentes -dos de 
ellos presentaron ya la dimi­
s ión- se habían reunldó al efec­
to con el presidente y a mí tam­
bién me habían llamado, pero 
no recomendé nada. Es más, 
cuando se habló de lo de Falín, 
no se dijo nada de que Marte se 
iba a la "mili", ni tampoco Igle» 
sias. Pero en fin, esto es algo 
que directamente no me Incum­
be, ya que el presidente es quien 

(Pasa a le página 21) 
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D E P O R T E S 
CAMPEONATO MUNDIAL DE 

DEPORTE PARA TODOS 

MAÑANA, SE INICIA EL TROFEO 
"SAFAR!" DE FUTBOL EN SALA* 
CON DOCE EQUIPOS EN LIZA 

E n fa ciudad alemana de Hannover ha tenido lugar el Campeonato Mundial de Cielo Cross. A la 
derecha y en el centro de la foto aparecen, respectivamente, Peter Frischknecht y Albert Zweifel, 
que consiguieran las medallas de plata y oro de la competición. E l tercer clasificado fue el belga 

Erich de Viaeminck, que aparece a la Izquierda. — (Foto C I F R A G R A F I C A } 

Por f in , tras no pocas dificulta­
des, especialmente l a falta de ins­
talaciones, d a r á comienzo m a ñ a n a , 
viernes, ©1 Trofeo «Safari» de fút­
bol en sa lón . Son doce los equipos 
participantes ( C , D . Lugo , Bourio 
2000, Caja de Ahorros L a C o r u ñ a 
y Lugo , San L á z a r o , C u ñ a d o s Boys , 
Sevillas, Visitadores Médicos , De ­
metrio Alvarez , Mutualismo Labo­
ral , Ca ja de Ahorros Provincia l , 
M e s ó n D 'Alber to y Chuffy) , que 
se e n f r e n t a r á n entre sí a lo largo 
de una L i g a a doble y.«eltá. Se ca l ­
cula que esta actividad encuadrada 
en l a C a m p a ñ a Nacional de E d u ­
cac ión Fís ica , y Deportes Pa ra T o ­
dos, que controla la Delegac ión 
Provincia l de E . F . y Deportes, 
ponga en movimiento a unos cien­
to cincuenta deportistas. 

Este trofeo, cuenta con una or­
ganización básica en un represen­
tante de cada uno de los equipos 
competidores, m á s es destacablc l a 
labor en especial desarrollada por 
Gonzaiio y Gu i t i án , quiénes es tán 
superando los imprevistos que siem­
pre suelen surgir. H a y establecido 
un c o m i t é de compe t i c ión , y un 
registro de afil iación de los jugado­
res respectivos, se han confeccio­
nado unos actas de juego, etc. E n 
Suma, que el fútbol de sala preten­
de tomar fuerza en Lugo , y desde 
luego avanza por muy buen cami­
no. 

E n cuanto a las edades de juego, 
tema este muy debatido en las reu­
niones previas, se ha fijado en ma­
yores de treinta años , acep tándose 

P A R T I D O S A C E L E B R A R D U R A N T E 
DIAS 4, 5 Y 6 DE FEBRERO 

IOS 

E l s á b a d o , d í a 5 se c e l e b r a r á 
l a t ase comarca l de campo a t r a ­
v é s , siendo obligatoria l a p a r t i ­
c i p a c i ó n de todos los centros que 
deseen in terveni r en l a f i n a l pro­
v i n c i a l que se c e l e b r a r á e l p r ó x i ­
m o s á b a d o d í a 12 de febrero. L a 
i n s c r i p c i ó n d e b e r á efectuarse e n 
l a S e c c i ó n P r o v i n c i a l de A c t i v i ­
dades Deport ivas . L o s autobuses 
s a l d r á n a las 10,30 del Ins t i tu to 
Mascul ino . 

S A B A D O D I A 5 
Baloncesto i n f a n t i l 

11,00 horas : Polideportivo j u ­
ventudes, B r e a g á n - M o h i c a n o s . 

19,30 horas : Polideportivo J u ­
ventudes, Mar is tas -Sagrado C o r a ­
zón . 

19,00 horas : Polideportivo I n s ­
t i tuto, E l Puente-Deportes S a f a r i . 
Baloncesto a l e v í n 

16,30 horas : Polideport ivo J u ­
ventudes, Mar i s t a s " A " - R o s a l í a 
Cas t ro . 

17,30 horas : Polideportivo J u ­
ventudes, Semina r io - Q. B a l l e s t e ­
ros. 

12,00 horas : Polideportivo J u ­
ventudes, Mar i s t a s " B " - B r e o g á n . 

18,30 horas : Polideportivo J u ­
ventudes, Sagrado C o r a z ó n - P r a n -
c i s c á n o s , 
Voleibol i n f a n t i l 

19,00 horas : Polideportivo I n s ­
t i tuto, M a r i s t a " A " - S a g r a d o C o ­
r a z ó n . 

20,00 horas : Polideportivo I n s ­
t i tuto, Mar i s t a s " B " - F r a n c i s c a ­
nos. 

20,00 horas : Polideportivo I n s ­
t i tuto, S e m i n a r i o - R o s a l í a de C a s ­
t ro . 
B a l o n m a n o i n f a n t i l 

18,00 horas : Polideportivo I n s ­
t i tuto, F r a n c i s c a n o s - E l Puente . 

17,00 horas : Polideportivo I n s ­
t i tuto, Sagrado C o r a z ó n R o s a l í a 
Cas t ro . 

16,00 horas : Polideportivo I n s ­
t i tuto, Mar i s tas -Q. Bal les teros . 
B a l o n m a n o cadete 

10,30 horas : Campo Hermanos 

Mar i s t a s , M a r i s t a s - C . N . C á d a b o . 
V I E R N E S . D I A 4 

Futbito 
18,30 horas : Polideportivo J u ­

ventudes, Sagrado C o r a z ó n - A u ­
gusto. 

19,30 horas : Polideportivo J u ­
ventudes, B o u r i o 2000-Q. B a l l e s ­
teros. 

20,30 horas : Polideportivo J u ­
ventudes, M i l a g r o s a - S a n F e m a n ­
do O J E . 

S A B A D O , D I A S 
9,30 horas : Pa lac io M u n i c i p a l 

Deportes, E s t u d i a n t e s - S a n t a Y g o 
O J E . 

10,30 horas : Pa lac io M u n i c i p a l 
Deportes, C . N . Cas t roverde-S ind i -
ca l " A " . 

12,30 horas : Pa lac io M u n i c i p a l 
Deportes, Independiente-Hostele­
r í a . 

11,30 horas : Pa lac io M u n i c i p a l 
Deportes, C . N . O á d a v o - M a r a v i -
l l a s . 

D O M I N G O , D I A 6 
9,30 horas : Polideportivo J u ­

ventudes, S i n d i c a l " B " - P o n c i a n o 
P a r g a . 

10,30 horas : Polideportivo J u ­
ventudes, Albe i ros -Or t iz M u ñ o z . 

11.30 horas : Polideportivo J u ­
ventudes, L a s Mercedes-Europa 
O J E . 

D O M I N G O , D I A 6 
F ú t b o l i n f a n t i l 

9,30 horas : Campo Seminar io 
Mayor , Albei ros-Res idencia . 

10,45 horas : Campo Semina r io 
M a y o r , Quiroga Ba l l e s t e ro s -L . 
Mercedes, 

12,00 horas : Campo Seminar lo 
Mayor , Es tud ian tes -Cas t i l lo . 

13,15 horas : Campo Semina r io 
Mayor , Independiente-Milagrosa. 

Es tos partidos de fú tbo l i n f a n ­
t i l se j u g a r á n en el campo del 
Semina r io Mayor , debiendo estar 
los equipos con l a suficiente a n ­
t e l a c i ó n en el campo. Como s i e m ­
pre se e m p l e a r á n los vestuarios 
del Ins t i tu to Mascul ino . 

UGA DE INFANTILES 

VICTORIAS DE M EQUIPOS DE LAS MERCEDES, 
E U R O P A O J E , A L B E I R O S Y 

Q U I R O G A B A l i l E S T E R O S 

N U E S T R A Q U I N I E L A i 
A T . D E M A D R I D — R E A L S O C I E D A D 1 x 2 
CELTA—ESPAÑOL 1 x g 
V A L E N C I A — E L C H E 1 i 
Z A R A G O Z A — B E T I S '.. 1 

. B U R G O S — L A S P A L M A S x I I 
S E V I L L A — S A N T A N D E R 1 i 
H E R C U L E S — R E A L M A D R I D 1 x 2 i 
B A R C E L O N A — M A L A G A 1 ^ 
B I L B A O — S A L A M A N C A 1 i 
T E N E R I F E — T A R R A S A X i 
H U E L V A — C O R D O B A í X 2 
C A L V O SOTELO—CORUÑA 1 X g 
R A Y O — O V I E D O 1 i 
C A S T E L L O N — P O N T E V E D R A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 p| 

L A S M E R C E D E S , 4; 
R E S I D E N C I A 0 

É s t e part ido h a sido jugado en 
el campo del P o l v o r í n , a las 10 
horas de l a m a ñ a n a del s á b a d o . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r A t i l i o D í a z 
Luaces , que bajo sus ó r d e n e s los 
equipos formaron a s í : 

L A S M E R C E D E S : Ignac io ; 
Horac io , Mel l a , G r a n d e l a ; P i t a 
L e d o ; Escolante , Ayude ( P l á c i d o ) , 
Lago , V i l l a m i e l , Pozo. 

T a m b i é n jugaron P a r g a y L e n -
ce. 

R E S I D E N C I A : Chousa ; B l a n ­
co, Pacios , N e i r a ; Aguiar , P u m a -
res; R e a l , C a s a l I ( D a r r i b a ) , V á ­
re l a , C a s a l I I , Bes te i ro ( E s p i ñ e i -
r a ) . 

L o s goles fueron conseguidos 
por Lago y Pozo este ú l t i m o tres. 

C . N A C I O N A L D E C A S -
T R O V E R D E , ©; A L B E I ­
R O S , 1 

E s t e part ido dio comienzo a 
las 11 horas, en el Seminar io . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Chape l , que 
estuvo bien y bajo sus ó r d e n e s 
los equipos formaron a s í : 

C . N A C I O N A L D E C A S T R O -
V E R D E : B a r r e r a ; Alvarez , A r l a s , 
C e n d a l ; Fontecoba I , Fonteco-
ba 11 ; T r a s h o r r a s , Modia, Pene i -
ro, Ni lo y Ne i ra . 

A L B E I R O S : G u n t í n ; Pere i ra , 
Lage , R i a l ; Burgo, Caste lo; R i -
vas . V á r e l a , Abela i ras , Pardo, 
Ar ro jo ( D í a z ) . 

E l gol fue conseguido en l a 
p r i m e r a parte por V á r e l a . 

E U R O P A O. J . E . , 6; 
M I L A G R O S A , 1 

Es t e part ido tuyo lugar a l a 
m i s m a h o r a que eí anterior, pero 
en otro campo. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r F i d e l T a l a -
d r id , que bajo sus ó r d e n e s los 
equipos formaron a s í : 

E U R O P A O. J . E . : Per re i ro ; 
Druzos, T r igo , Po lgue i ras ; N ú -
ñ e z ( P e i n ó ) , Carba l l ido ; ( V i l e l a ) , 
D e l R í o , L u i s , Amador , P i ñ e i r o 
y Luaces . 

M I L A G R O S A : Soto; Corredoi-
r a , R o i s , Devesa ; F r a n c o , L ó p e z ; 
V izca íno , V i d a l ( G a r c í a ) , L e i r a s . 
C r u z y Morandei ra . 

L o s goles fueron conseguidos 
por F r a n c o , el del honor p a r a el 
Mi lagrosa y por Tr igo , Folgueira , 
Carbal l ido y P i ñ e i r o , estos ú l t i ­
mos dos cada uno. 

Q U I R O G A B A L L E S T E R O S , ! ; 
C . N A C I O N A L D E L C A D A -
vo, 0 

E s t e encuentro dio comienzo a 
c o n t i n u a c i ó n del 'que jugaron el 
Albeiros y C . N . Castroverde. E l 
á r b i t r o de l encuentro fue el se ­
ñ o r Chape l . B a j o sus ó r d e n e s los 
equipos formaron a s í : 

Q U I R O G A B A L L E S T E R O S : 
M e r a ; Fuentes , Eduardo, P r e i j e ; 
Pepe, Bes te i ro ; Puga , Ascar iz , 
E l a d i o ( B e l l ó n ) , B o t a n a ( T o n i ) . 
Y á ñ e z ( C a r l o s ) . ' 

C . N . C A D A V O : F r e i r é I ; S a l ­
ceda, B e m a r d i n o , P ó r t e l a ; A l o n ­
so, G a r c í a ; F r e i r é I I , Suso, V a l i -
ñ o , C a l d e r ó n , V e n a n c i a ( M a n o ­
l o ) . 

E l gol fue conseguido por A s -
car iz . 

E S T U D I A N T E S , 2 ; I N D E ­
P E N D I E N T E , 2 

S e j u g ó este part ido d e s p u é s de l 
que j u g ó el E u r o p a O J E . 

A r b i t r ó el s e ñ o r T a l a d r i z , bajo 
sus ó r d e n e s jugaron los s iguien­
tes jugadores: 

E S T U D I A N T E S : V i ñ a s ; R á b a -
de, Lombao, A g r á ; Peguera, P r i e i -
r a s ; Lombao I I , Pelayo, C a r r e i -
r a , V i l a r i ñ o y Chao . 

I N D E P E N D I E N T E : A r i a s ; C a ­
p ó n ( H e r m i d a ) , Domingo, V á z ­
quez; E s p i ñ e i r a , Vic to r ino ; C a r ­
los, G o n z á l e z , C o r r a l , Manolo y 
López . 

L o s goles los consiguieron P e -
layo y V i l a r i ñ o p a r a el E s t u d i a n ­
tes y p a r a e l Independiente por 
C o r r a l y López . 

Todos estos partidos h a n sido 
marcados por el signo de l a co­
r r e c c i ó n , pues todos ellos se h a n 
Jugado bajo u n a g ran deport i -
vidad. 

cuatro jugadores por equipo que 
estén comprendidos e'itre los vein­
ticinco y los treinta años , pero que 
sólo podrán jugar dos por encuen­
tro. 

L a expec tac ión es grande y aun­
que no se puede hablar de favori­
tos, se piensa en l a calidad del 
C . D . Lugo y en e l potenciado con­
junto de Bourio 2000, pero lógico 
será verlos evolucionar a todos 
antes de emitir un pronós t ico refe­
rente a los de m á s rosibilidades. 
Eso sí, en un torneo de c a r á c t e r 
fundamentalmente social-recreatt-

vo, la principal mot ivac ión ha de 
ser la de mantenimiento físico, puro 
esparcimiento, diversión, etc., por 

lo que no se espera que las ansias 
de triunfo deban anteponerse a l 
verdadero sentido dei Deporte P a r a 
Todos. 

M a ñ a n a , con e l cheque M e s ó n 
D'Alber to - Bour io 2000 se pone 
en marcha la compe t i c ión . Es te 
partido se ce l eb ra r á en el P a b e l l ó n 
Municipai! de los Deportes a part i r 
de las diez de k m c h e , y a pesar 
de l a hora un tanto intempestiva se 
confía en que sea notable e l n ú m e ­
ro de aficionados que ocupen las 
gradas del recinto municipal. 

Se disputó el Trofeo 

Aneares de Esquí 
Organizado por el Club A n c a -

res se ha celebrado el Trofeo A n ­
eares de esquí , en un descenso de 
380 metros y con la pa r t i c ipac ión 
de cuarenta y dos esquiadores, de 
L a C o r u ñ a , Lugo y E l F e r r o l . 
Asis t ió gran cantidad de públ ico y 

la pista, con nieve en polvo, estaba 
en excelentes condiciones. 

L o s resultados fueron los s i ­
guientes: 
Infantil femenino: 

1. — M a r í a del M a r R . Or ia , 
2. —Maite B á r b a r a . 
3. — A n a B á r b a r a . 

infantil masculino; 
1. —José G i l . 
2. — A l v a r o Carro . 
3. —Fernando Salgado. 

Juvenil femenino: 
1-—Adela M a r í a B á r b a r a . 
2.—.María Teresa Car ro . 

Juvenil masculino: 
1. —Gui l lermo Carro . 
2. —Ignacio B á r b a r a . 
3. —Francisco Mato. 

Damas: 
1. —Pi l a r Vázquez . 
2. — M a r í a Carmen Lugo . 
3. — E v a Pereiro. 

Seniors: 
1. —Jul io Blanco. 
2. —Carlos B r e m ó n , 
3. —José L u i s F e r n á n d e z . 
Pa ra el domingo, día trece de 

febrero, está prevista la celebra­
ción del «Trofeo Alcaldes de G a ­
licia». 

INTERNACIONAL AMISTOSO 

Francia, 2 ; Rumania, 0 
B U R D E O S (Franc ia ) , 2. — ( A L -

F I L ) . — L a se lecc ión nacional de 
F r a n c i a venció por dos goles a 
cero a la de Rumania , en part ido 
internacional amistoso disputado 
esta noche aqu í . 

L a p r imera parte finalizó con 
empate sin goles. 

E n l a segunda, P la t in i , a los 7 
minutos, y Rouyer , a los 20, mar-
ca rón los goles de F ranc ia . 

OTROS R E S U L T A D O S 
Grecia Sub 23, 1; Bu lga r i a Sub 

23, 3. 
Florent ina, 3; F in landia , 0. 
Méjico, 5; Yugoslavia , 1. 

Subvención para el complejo deportivo 
del Ayuntamiento de Lugo 

De acuerdo con e l expediente tramitado en su d ía por esta 
De legac ión Provincia l , ha sido concedida una s u b v e n c i ó n de 
3.793.080 pesetas a l Ayuntamiento de Lugo, por l a De legac ión 
Nacional de E d u c a c i ó n Fís ica y Deportes, para ayuda a l a cons­
t r u c c i ó n de dos pistas de tenis, dos pistas de baloncesto, una 
pista polideportiva y una piscina de 25 metros, cuyo presupuesto 
total alcanza 7.587.160 pesetas. 

L a s obras h a b r á n de iniciarse en u n plazo m á x i m o de tres 
meses. 
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D E P O R T E S 
Viesca a la hora de la 

L A C O P A 

E L PONTEVEDRA E U M I N O AL ALMERIA 
¥ E L S A L A M A N C A A L O R E N S E 
P C N T E V E D t R A , 2.— ( A L F I L ) . — 

E l Pontevedra h a vencido a l 
A l m e r í a por t res goles a uno en 
par t ido disputado esta noche e n 
' " P a s a r o n " , correspondiente a l a 
Copa de E s p a ñ a . E l : club ponte-
v e d r é s pasa a l a siguiente ronda 
d e s p u é s de haber alcanzado u n 
resultado global de 6 - 1 . 

D i r i g i ó e l encuentro e l colegia­
do murc iano s e ñ o r J i m é n e z M a ­
dr id , m a l . No s e ñ a l ó l a s f a l t a s 
que se cometieron en las á r e a s 
de ambos equipos, sobre todo e n 
Ja del v is i tante . A sus ó r d e n e s los 
equipas presentaron l a s s igu ien­
tes a l ineaciones: 

P O N T E V E D R A : S á n c h e z ; T u t o , 
Norat , Canosa ; G a b r i e l , B a r r a ! ; 
J u a n F e r m í n , Sergio, R i v a s , P l a ­
za y V a v á . 

A los 46 minutos Hidalgo sus ­
t i t u y ó a R i v a s y a los 79 A r a u j o 
a P l a z a . 

A L M E R I A : H i e r r o ; E s p a ñ o l , 
G a r r i d o , Ar te ro ; M a n t e c ó n , R e -
ca r te ; C iudad , Polo, R iado , B a r r a 
y M a r t í n e z . 

A los 45 minutos P i n o s u s t i t u y ó 
a Polo y a los S5, Alfonso a C i u ­
dad. 

Go le s : 
A los 2 minutos, en el p r imer 

contraataque del A l m e r í a , R i a d o 
r e m a t a de cabeza u n centro de 
C iudad . 

A los 64 minutos, en pleno do­
min io p o n t e v e d r é s u n pase de 
J u a n F e r m í n fue rematado por 
P l a z a por raso, estableciendo e l 
empate. 

A los 70 minutos . Hidalgo fue 
derribado dentro del á r e a . E l co­
legiado s e ñ a l a penal ty que t r a n s ­
fo rma P l a z a en e l dos á uno. 

E l ú l t i m o tanto l l egó cuando 
c o r r í a e l minuto 74. V a v á r e m a ­
t a por raso a l a r ed u n saque 
de esquina de P l a z a . 

L a superioridad del Pontevedra 
h a sido mani f ies ta a lo largo de 
los 90 minutos. E n el t ranscurso 
del part ido se sacaron ocho c ó r -
ners contra l a p o r t e r í a v i s i t a n ­
te y contra el equipo granate 
tres. 

L a v ic to r i a pontevedresa h a 
sido j u s t a y merecida, por c u a n ­
to el A l m e r í a no hizo m á s que 
aguantar e l abrumador dominio 
de los pontevedreses a lo largo 
de cas i todo e l part ido. 

S.D. San Roque 
L o s jugadores aficionados de es­

ta sociedad d e b e r á n de personarse 
hoy, a las ocbo de l a tarde, en l a 
C a f e t e r í a Anc la , con e l f in de tra­
tar sobre e l inmediato comienzo 
del campeonato. 

S A i A M A i ^ u A , 2 ; O B E N -

S A L A M A N C A , 2.— ( A L F I L ) . — 
E l « a l a m a n c a d e r r o t ó a l Orense 
por dos tantos a uno en part ido 
disputado hoy en e l estadio " H e l -
m a n t i c o " de l a c iudad c h a r r a , 
correspondiente a l encuentro de 
vue l ta de l a segunda e l imina to r i a 
de l a Copa de E s p a ñ a de Fu too l . 

M S a l a m a n c a pasa a disputar 
l a s iguiente ronda ehmina to r i a 
merced a l t r iunfo obtenido en e l 
part ido de i d a . 

Al ineac iones : 
S A L A i V M i W C A . — Seoane; I g l e ­

s ias , x o m é , F e d r a z a ; P i t a , C a ñ e ­
te; Alvarez , L a c a s a , M o r ó n ( V í c ­
tor,», J o s é Migue l ( O l i v a ) y P é ­
rez. 

O R E E N S E . — S á n c h e z ; J o s é L u i s , 
Cas imiro , B l a n o n ; Fuer tes , S a ­
mes ; ' rucho, Antonio , tóaa ( j f a -
o h m ) . D a c o s t a y bomaza. 

Arb i t ro el encuentro e l colegia­
do e x t r e m e ñ o . Sancuaez xoanez, 
que no i n f l u y ó p a r a nada e n el 
resultado aunque tuvo algunos 
errores. 

A l minuto de in ic ia r se e l en­
cuentro l l egó el p r imer tanto v i ­
s i tante, a l r ema ta r Antonio de 
caoeza un centro medido de S o ­
m a t a . 

c o n este gol, los gallegos se 
an imaron y der rocharon l u e r z a 
aunque ho t é c n i c a . 

E i s a l a m a n c a s i n r ea l i za r u n 
buen parciao supo a d u e ñ a r s e del 
terreno de juego y poner en pe­
l igro en m a s ae u n a o c a s i ó n l a 
meta defendida por S a n m e ¿ . 

E l gol del empate liego en el 
minu to 29 por m e d i a c i ó n de M o ­
r ó n , a l r emata r u n pase de A l v a ­
rez. 

C o n t i n u ó presionando el equipo 
loca l y e l gol de l a v i c to r i a se 
produjo en e l minu to 35 a l apro-
veonarse A l v a r e z de u n recnace 
de l a defensa gallega. 

E l segundo tiempo fue t remen­
damente aburr ido, s i n que se pro­
dujesen jugadas de ca l idad por 
n inguno de los dos bandos. 

Mien t ra s que e l S a l a m a n c a se 
conformaba con conservar l a v e n ­
ta ja , e l Orense a tacaba el m a r -

FUTBOL JUVENIL 

Holanda ganó a 
encía, para la 

co de Seoane en contadas ocasio­
nes. 

R E S U L T A D O S 
M A D R I D , 2.— ( A L F I L ) . — R e ­

sultados de los part idos de vuel ta 
correspondientes a l a segunda 
e l imina to r i a de l a Copa de E s ­
p a ñ a de F ú t b o l : 

Ses tao-Bet i s ( m a ñ a n a ) 1-5. 
T a l a v e r a , 0; H é r c u l e s , 0 ( 1 - 4 ) . 
S a l a m a n c a , 2; Orense, I ( 3 - 1 ) . 
L é r i d a , 1 ; Burgos , 1 ( L é r i d a por 

penal tys ; 1-1. 
L i n a r e s , 1 ; M á l a g a , 0 (jugado 

el 23 de diciembre) 0-3, 
E l c h e , 3; M i r a n d é s , 0 (0 -2) . 
Ta r r agona , 0; Zaragoza, 2 ( 0 - 1 ) . 
R e a l Sociedad, 3; Mal lo rca , 0 

( 1 - 2 ; . 
C e l t a - R e u s (se j u g a r á el d í a 

9) 3 - 1 . 
M u r c i a , 1; L a s P a l m a s , 2 (1^1) . 
Oviedo, 1 ; Va l enc i a , 2 ( 0 - 3 ) . 
Sevwla , 1 ; T a r r a s a , 0 (0 -0 ) , 
R a y o Val lecano, 6; G u e r n i c a , 0 

a - 2 ) . 
c a l v o Sotelo, 2; Tudelano, 0 

( 0 - 1 ) . 
C a l a h o r r a , 2; C a s t e l l ó n , 0 ( 0 - 0 ) . 
C a s t i l l a , 2 ; G r a n a d a , 1 (1 -4 ) . 
V a u a d o ü d , 2; Osasuna, 0 ( j u ­

gado e l 6 de enero) 5 - 1 . 
cad iz , 2; Algeciras , 1 (0 -0 ) . 
Levan te , 0; ue rona , 1 (jugado 

el 26 de enero) 0-0. 
B a r c e l o n a At l é t i co , 0; Ceuta , i 

(jugado ayer ; 0-2. 
Compostela-Huelva (se j u g a r á 

el d^a 10) 0-5. 
Pontevedra, 3; A l m e r í a , 1 ( 3 - 2 ) . 
Getafe , 3; Pegaso, 1 (0 -1 ) . 
C o r u ñ a , 0; Lugo, 0 (jugado el 

6 de e n e r o 1-0. 
C ó r d o b a - J e r e z Deport ivo (se j u ­

g a r á el d í a 9) 0-0. 
Alavés , l ; Guecho, 0 (1 -0 ) . 
Spor t ing G i jón , 5; Huesca , 2 

( 1 - 1 ) . 
S e ca l i f i can para l a siguiente 

e l imina tor ia estos equipos: H é r ­
cules, Sa l amanca , L é r i d a , M á l a ­
ga, E l che , Zaragoza, R e a l Soc ie­
dad, L a s Pa lmas , Va l enc i a , S e v i ­
l l a , R a y o Val lecano, C a l v o So te ­
lo, Ca lahor ra , G r a n a d a , V a l l a d o -
l i d , Cádiz , Gerona , Ceuta , P o n ­
tevedra, Getafe, C o r u ñ a , A l a v é s 
y Spor t ing G i j ó n . 

spaña (1-2), en 
ela 

(Viene de la página 19) 
manda. El entrenador debe de 
ocuparse de lo deportivo y tra­
bajar con lo que tiene. Yo, repi­
to, tuve culpa al no marcharme 
entonces. ¡Ahí, y otra cosa. Sin 
saber que lHaría se marchaba, 
se quedó en que Rivas vendría 
al Lugo, y nc vino. 

-Cuando pediste refuerzos, 
¿qué se te dijo? 

- Y o no he pedido refuerzos. 
Al principio de temporada se me 
ha dado una plantilla, y he tra­
bajado con ella. Entonces, con 
aquella gente, el equipo ha ren­
dido a tope, como lo prueba el 
hecho de que los diez primeros 
partidos de Liga se jugaron a 
gusto de la afición. Fuimos má­
ximos goleadores. E n los cuatro 
primeras encuentros, marcamos 
cuatro goles al Ensidesa, cuatro 
al Compostela, dos al Langreo, 
cuatro al L a redo y tres al Tó­
rrela vega. Eliminamos al Aragón 
de la Copa. Luego el equipo se 
rompió y desde entonces fuimos 
a menos. 

- ¿ A qué jugadores recomendas­
te tú? 

••A Ordax, Vita y Cabanas. Los 
demás han venido todos a prue­
ba, y me he tenido que quedar 
con ellos porque no había otros. 

L A C L A S I F I C A C I O N 
Preguntamos a Viesca qué po­

sibilidades hay de que el Lugo 
pueda clasificarse todavía entre 
los diez primeros: 

-Hombre... yo que sé. Si todos 
trabajásemos unidos, si todos es­
tuv iésemos contentos, habría 
que hacer los medios para inten­
tarlo. Sin embargo creo que ha 
llegado la hora de hablar claro 
y de no engañar a nadie. De la 
plantilla que tengo en estos mo­
mentos, hay seis o siete jugado­
res pilares que pueden defender 
los colores del Lugo con las ga­
rantías que yo y la afición que­
remos, pero hay otros que no 
pueden estar a su altura, aunque 
pueden llegar, porque el jugador 
necesita formación. En un siste­
ma no se pueden variar tantos 
jugadores como. nosotros varia­
mos, sino un par de ellos, que 
sería lo ideal. 

Q U I E R E C O N F I A N Z A 
En caso de continuar, Viesca 

V A L E N C I A , 1. — ( A L F I L ) . — 
Por dos goles a uno ha vencido la 
selección holandesa a l a española 
en iparíido disputado esta noche en 

pide la confianza de la directiva, 
tanto para él como para los ju­
gadores: 

- Y o intentaría hacerlo lo me­
jor posible. Tampoco puedo mar-
charme así como así. Soy un 
profesional, me debo al fútbol. 
Ahora, si ellos oreen que yo soy 
el culpable, ya digo, no desearía 
seguir. Yo quiero al Lugo y le 
aprecio. 

-¿Estás incluso dispuesto a 
perder de tus derechos? 

-Quiero que se me pague el 
tiempo que he trabajado, en ca­
so de que me marchara, así como 
la parte de la ficha que me de­
ben. Los sueldos hasta el final de 
temporada los perdonaría. 

R E F U E R Z O S 

-Viesca, ¿qué posibilidades hay 
ahora de reforzar al equipo con 
ciertas garantías? 

-Pocas. Habría que traer ya 
gente hecha, dos o tres jugado­
res del centro del campo, con 
personalidad y sabiendo que nos 
van a rendir. De otras eatego* 
rías es difícil. Si hay buenos ju­
gadores en los equipos punteros 
de la Regional, esos equipos los 
necesitan. Por eso creo que so­
bre todo hay que trabajar con la 
gente que tenemos y, si es oosi-
ble, reforzarse un poco, a lo que 
la directiva está dispuesta. SI 
ganamos estos dos partidos de 
casa daría tiempo a trabajar y 
a organizarse un poco. Entre to­
dos debemos de intentar hacer 
las cosas bien, no peor de lo que 
están. 

MALOCA 

TASA .MAS SU AUTOMÓVIL 
COMPRUEBELO EN: 

A v d a . C o r u ñ a , 46 - 48 
G e r m á n A l o n s o , 32 
A v d a . C o r u ñ a , 552 

L U G O 

CONCESIOMAHIOOE .«''a C H R Y S L E R 

' ^ 8 
V i U U K i A ü t O R A N T E S EN VIRGINIA 

ISl e s p a ñ o l Manuel Orantes venció a l checoslovaco J a n Eodes , ex-
« a m p e ó n de Wimbledon, por 6-4 y 6-3 y pasa a l a siguiente el iminatoria 
del torneo internacional de tenis de Richmond (Vi rg in ia - U S A ) , dotado 
con 100.000 dó la re s . 

Otros resultados fueron: 
I l i a Nastase {Rumania) , venc ió a Cl i f f Drysdale (Sudáfr ica) , 6-2, 6-2; 

T o m O k k e r (Holanda), venc ió a Onny P a r u n (N. Zelanda), 6-3, 6-2; Tony 
Roche (Aust ra l ia) , venc ió a Wojtek F ibak (Polonia), 6-1, 4-6, 6-4. 

E n e l torneo e s t á inscrito e l "as" norteamericano J i m m y Connors, 
pero a ú n no se sabe s i j u g a r á , ya que se e f e c t u a r á e l funeral de su 
padre, fallecido el pasado domingo. 

BORG FIRMA CONTRATO CON " V L E V E L A N D NETS" 
E l tenista sueco B j o r n Borg , c a m p e ó n de Wimbledon, f i rmó u n con­

trato de mi l lón y medio de dó la res , que le l iga a l equipo de tenis 
"Vleveland Nets". 

Joe Zingale, presidente del Club, dec l a ró en conferencia de Prensa 
que Borg y Su novia, l a rumana Marianne Simonescu, h a b í a n firmado 
un contrato por varios a ñ o s , pero del que rio se revelaron los detalles. 

' Estoy satisfecho por haber conseguido los servicios del jugador de 
tenis m á s famoso del mundo. Creo que Borg s e r á uno de los jugadores 
que dominen e l deporte del tenis en l a p r ó x i m a d é c á d a " , a ñ a d i ó 
Zingale. v ' 

E L T E N I S T A MEJOR PAGADO D E L MUNDO 
E l ' sueco B j o r n Borg y s u novia, la rumana Mariana Simionescu, 

f i rmaron un contrato de mi l lón y medio de d ó l a r e s con e l equipo del 
^Ci tve lan d-Pittsburg Ne i s" para disputar la L i g a del campeonato del 
mundo de tenis ( W T T ) para los p r ó x i m o s tres a ñ o s . 

el estadio «Luis Casanova» , corres-
pondiente al Campeonato de Euro-1 
pa de selecciones nacionales juve- j _ 
niles. 

Colegiado señor Rol les , luxem­
b u r g u é s , bien. 

Alineaciones: 
H O L A N D A : Hiele; Ophof, F i -

lippo, Broere, Brado, F e n d k r i k s , 
Koeren , V a l k e , Huisineveld, Mole-
naar y Jans. Marreevee suplió a 
Huisineveld y Schonwenaar a Jans. 

E S P A Ñ A : Moruno; Alcañ iz , F e ­
lipe, Iglesias, L ize ranzu , Blanco , 
T a ñ o , Lafuente, Pe legr ín , A n d r é s 
y Angel . Tot por L ize ranzu y G a ­
llego por Blanco. 

Goles: 
1-0. Minuto 25, centro de B l a n ­

co sobre A n g e l que de cabeza lan­
za a Pelegr ín y marca, 

1-1. Minuto 45, Koenen sobre 
Jans que marca. 

1-2. Minuto 2 1 , secunda parte, 
Broere sobre el portero, que falla 
y Koenen. a puerta vacía, consi­
gue el tanteo definitivo. 

Partido duro, pero con correc­
ción. Tar je ta amari l la para Ophof 
por entrada dura. Media entrada 
en el estadio, que a n i m ó y ap laud ió 
a ambos conjuntos. 

Part ido bueno, Men jugado, con 
cansancio español en la segunda 
paite. Buen cotade físi to de los j u ­
gadores holandeses y perfecta con­
junc ión como equipo. 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec­

tarte a los d e m á s . 

en su droguería hay una 
elución contra la humedad 

S u droguero sabe q u é hacer para que la humedad 
.desaparezca de su casa. 

Él, mejor que nadie, puede hablarle de 
Impermeabilizante D I P I S T O L . 

Un producto de fácil aplicación que se usa como una 
pintura, antes de empapelar o pintar. 

Una solución práctica, económica y eficaz para resolver 
el problema de la humedad en su casa. 

impermeabilizante 

seca como el sol 
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anuncios ñor nalabras 
Automóviles i É M 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 73. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta -
cambio, veh ícu los de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia* 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola, 19. Lugo. Te l é fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de o c a s i ó n con g a r a n t í a y 
a l precio m á s justo. Avenida 
Madr id . 5 T e l é f o n o 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó r 
viles. Plana Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

V E N D O c a m i ó n Pegaso tres ejes. 
In fo rmes : Agencia S í n d o Po l . 
S a n Roque. 14. 

A B U 1 N vende L a n d - R o v e r Diesel 
Espec ia l . 18 Ju l io , 28. Lugo. 

A L V A U T O . Seriedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Gal le Chan tada , 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados 
A v d a C o r u ñ a . 69 T e l f 21-87-61 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facil idades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra SU 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

V E N D O furgoneta, Seat-600. i n ­
fo rma : Sever ino Prado. Montero 
R íos , 36. 

C A S T A Ñ A L G S , C-8 , Furgoneta 
A K - 4 0 0 , S i m c a 1200 G L E , Ote l 
cadett coupé . Faci l idades . G e ­
ne ra l Mola . 38. T e l f . 21-67-00. 

C A S T A Ñ A L R - 1 2 F a m i l i a r , R - 8 
varios , R - 5 , Seats 132 L 1800, 
124 Lu jo , 133. 850 S , 850 N , 
600 D . 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

V E N D E S E Sea t 1430 seminuevo. 
Pocos k i l ó m e t r o s . Pa r t i cu l a r . 
T e l é f o n o 21-26-30. 

N ^ W N V ^ ^ ' " " ¿ ' ¿ y X , 
Alquileres 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
C a l l e Orense, 1 - 1.°. T e l é f o n o 
2 1 - 48-75. 

N E C E S I T O piso p e q u e ñ o , con te­
l é fono y ca l e f acc ión . T e l é f o n o 
22- 06-56. 

S E A L Q U I L A piso por habi tac io­
nes. L l a m a r t e l é f o n o 22-13-63. 

L A R a lqui la bajo y entresuelo. 
170 m.2. B u e n a s i t u a c i ó n . 

S E A L Q U I L A N dos habitaciones 
c é n t r i c a s . T e l é f o n o 21-73-59. 

A L Q U I L O e c o n ó m i c o piso amue­
blado. S a n Roque, 84 - 1 ° . 

S E A L Q U I L A piso amueblado a 
estrenar. R a z ó n : T e l f . 21-36-34. 

S O Y U V E . A l q u i l a bajos en d i s ­
t in tas zonas. T e l é f o n o 21-13-26. 

A L Q U I L A S E piso a m p l í o , ca lefac­
c ión cent ra l . In fo rmes : Doctor 
F l eming , 1 - P o r t e r í a . 

M A G N I F I C A h a b i t a c i ó n , derecho 
cocina. TeiLéfono 21-3(1-33. (De 
2 a 5 ) . 

Fincas y Solares 

V E N D E N S E pisos. In fo rmes : T e ­
léfono 22-17-79. 

O R T E I N vende plazas de garaje 
en R o n d a G e n e r a l P r i m o R i v e r a . 

L A Y B E , i n i c i a p r o m o c i ó n chalets 
dos plantas y s ó t a n o a garaje. 
P l a y a Bar re i ros jun to Mobby 
Dyk . Faci l idades . 

L A Y B E , vende ú l t i m o s pisos edi­
ficio F inc resa . C a l e f a c c i ó n cen ­
t ra l , garaje, ascensor, muy so­
leados, m a g n í f i c a s v is tas r io 
Miño . 

L A Y B E , vende piso cal le Mondo-
ñ e d o : Acogido, ascensor, ca le ­
facc ión , agua cal iente cen t ra l , 
garaje y ausplia te r raza . 

L A Y B E , vende piso Nicomedes 
Pastor D í a z : C a l e f a c c i ó n cent ra l , 
garaje, ascensor. 

L A Y B E , vende pisos Aven ida C a ­
rrero B l a n c o : Acogidos, garaje, 
ascensor, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
doble ven tana l a luminio . E n t r a ­
da 740.000 pesetas. 

L A Y B E , vende pisos ca l le D i n a m : 
C a l e f a c c i ó n , ascensor, garaje, 
m a g n í f i c a c o n s t r u c c i ó n . 

L A Y B E , vende pisos c o n s t r u c c i ó n 
Aven ida C o r u ñ a : C a l e f a c c i ó n y 
ascensor. Precio interesante. 

L A Y B E . vende piso Aven ida C o ­
r u ñ a . Ca l e f acc ión , agua cal iente 
cent ra l , ascensor, garaje, t ras te­
ro. 119 m.2. 

V E N D O piso con o s i n muebles, 
ca l e f acc ión cent ra l . Doctor G a -
sa l l a . 28 - 3.° - B . T e l f . 21-84-65. 

E N L A C O R U Ñ A , vendo bajo de 
90 metros cuadrados, en lo m á s 
c é n t r i c o de l a p o b l a c i ó n , ca l le 
de l a F r a n j a . I n fo rmes : R ica rdo . 
Te l é fono de L a C o r u ñ a , 22-43-11, 
de 4 a 7, d í a s laborables. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In formes : R ío Nei ra , 21 , entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

P A R T I C U L A R , vende piso exterior, 
soleado, doble ven tana l . 1.700.000. 
Aven ida C o r u ñ a , 405 - 7.° - A . 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona lo me­
jor pa ra usted en l a compra de 
pisos y locales comerciales, s i n 
posibilidad de problemas. P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78 - 2.° - Izqda. 
Te l é fono 21-42-70. 

V E N D O solar, dentro mura l l a s . 
T e l é f o n o 22-31-38. 

S E V E N D E piso con ca l e f acc ión , 
garaje y d e s v á n , bajo y entresue-

. lo. In formes : C a l l e Hermanos 
Car ro , n ú m e r o 12 - B a j o . 

O R T E I N , vende entresuelo A v e n i ­
da de L a C o r u ñ a . n ú m e r o 66, 
propio pa ra of ic inas o negocio. 
S a n Pedro. 7 - 1 .<>. T e l f . 21-31-52. 

S E A L Q U I L A piso Parque. Ca l e - V E N D O piso a estrenar, l l ave en 
f a c c i ó n cen t ra l y garaje. I n f o r - 1 mano, c a l e f a c c i ó n y ascensor, 
mes : T e l é f o n o 22-21-25. I T e l é f o n o 21-27-89. 

L A t i . Agencia Of i c i a l de l a P r o ­
piedad Inmob i l i a r i a . P l a z a de 
Angel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 1,°. 
( D e t r á s del Ayun tamien to ) . 

U N P I S O en Aven ida de R a m ó n 
F e r r e í r o . Todo exterior. L a r . 

D O S P I S O S en cal le P r i m a v e r a . 
Ascensor, garaje, c a l e f a c c i ó n i n ­
div idual . Acogidos. L a r . 

T R E S P I S O S en M u ñ o z Grandes . 
144 m.2. Ascensor, garaje, ca le ­
facc ión . L a r . 

C U A T R O P I S O S en Aven ida de 
Carrero B lanco . 800.000 pesetas 
entrada. Acogidos. L a r . 

C I N C O P I S O S y m á s en l a A v e n i ­
da de Madr id . Sobre 150 m.2. 
Todos los servicios. L a r . 

L A R vende pisos c o n s t r u c c i ó n m u y 
avanzada en Poeta Caban i l l a s , 
R í o Ser , Doctor G a s a l l a . 

L A R vende pisos terminados, en 
cal le Guard ia s , R a m ó n Fe r re i ro , 
P i l a r P r i m o de R i v e r a , R u i z de 
A lda , R í o N a r l a . 

l A E vende piso terminado a estre­
n a r con plaza de garaje. Dos 
mil lones. Faci l idades . 

L A R vende f incas desde 16 pese­
tas m.2 a 600 pesetas m.2. V a r i a s 
zonas. 

O R T E I N vende pisos Or t i z M u ñ o z , 
cuatro habitaciones, comedor, 
terraza, trastero. 

O R T E I N vende pisos en Aven ida 
C o r u ñ a , P r i m a v e r a , R o n d a M e r ­
cedes. S a n F e m a n d o . Faci l idades . 

P A R T I C U L A R vende bajo de 170 
m.2, con agua, luz y servicios. 
Apto pa ra cualquier negocio. 
Avenida de los Ca ídos . In t e re sa ­
dos l l a m a r horas de of ic ina a l 
63-51-08, en otras horas a l 
28-56-19 — L a C o r u ñ a . A t e n c i ó n 
s e ñ o r V á r e l a . 

O R T E I N vende pisos en J o s é A n ­
tonio, Car re ro B lanco , D i ñ a n , 
R i o Ne i ra . 

" R I V A S " . Agencia O f i c i a l de l a 
Propiedad Inmobi l i a r i a , vende 
pisos, f incas, bajos, casas. V i s í ­
tenos en Campo Cas t i l lo , 18-1.0-C. 
T e l é f o n o 21-59-98. 

S E V E N D E N tres bajos, uno con 
entreplanta , bien situados. I n ­
formes. Ca l l e Orense, 3 -1.0 o C l é ­
rigos, 5-4.° B . T e l f s . 21-56-39 
21-32-74. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso 
P l a z a Al ican te . 150 m.2 ú t i l e s , 
ca l e facc ión y agua cal iente cen ­
t ra l , ascensor. 

V E N D O solar edificable 6.000 me­
tros cuadrados. Aven ida C o r u ñ a 
(zona Es tad io Angel C a r r o ) , con 
frente 87 metros a l C a m i n o de 
P i p í n . R a z ó n : T e l f . 56-05-24. 
( V i v e r o ) . 

L A Y B E , vende bajo 200 m.2. es­
quina 18 J u l i o , cal le del Prado. 
34 metros fachada. S ó t a n o . P r e ­
cio interesante. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : R u i z de A lda , 
Car los A z c á r r a g a , R a m p a C l a u ­
dio López , Or t i z M u ñ o z , R ú a 
A n d u r i ñ a s . P r imave ra , Lopo Lías , 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo. 1-1.°. 

V E N D E S E piso, zona S a n Roque. 
T e l f . 21-17-34. ( S e ñ o r N ú ñ e z ) . 

O R T E I N vende bajo y entresuelo 
c é n t r i c o . In fo rmes : S a n Pedro, 
7 - 1.°. T e l é f o n o 21-31-52. 

V E N D E N S E 3 f incas, 3.000 m.2 
cada una , jun to a l t ransformador 
Sobrado - Otero de R e y . I n f o r ­
mes: R í o U l l a , n ú m e r o 30. t e l é ­
fono 21-88-77. 

S E V E N D E piso nuevo en J u a n 
Flórez . L a C o r u ñ a . L l a m a r te­
léfono 25-69-02. 

L A i ' i s E , vende piso en S a n Roque. 
C inco dormitorios, ascensor. 

S E V E N D E - casa, cuatro p lantas 
cal le Monforte. In fo rmes : T e l é ­
fono 21-46-98. 

L A Y B E , vende piso l l ave en mano. 
Acogido, garaje, ca l e f acc ión , a s ­
censor, doble ven tana l de a l u ­
minio . 

L A Y B E , vende pisos en construc­
c ión . Acogidos, ca l e f acc ión , ga ­
ra je , ascensor. S i t u a c i ó n : A v e ­
n i d a C o r u ñ a . 

L A Y B E , vende bajos en ca l l es : 
Mal lo rca , A v e n i d a C o r u ñ a , 18 J u ­
lio, R í o Ser , S a n F r o i l á n , Doctor 
G a s a l l a , Poeta Caban i l l a s . 

L A Y B E , vende piso acogido. T r e s 
dormitorios, s a l ó n - c o m e d o r , co­
c i n a amueblada, ascensor. P r e ­
cio 1.600.000 pesetas, 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

S O Y U V E . Vende bajos comerc ia­
les, decorados, s i n decorar, a m ­
plios: Pas tor Díaz , G e n e r a l M o ­
la , A v d a . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a -
nueva. Lopo L ías , J u a n Montes, 

P A R T I C U L A R , vende piso c é n t r i c o , 
cinco habitaciones, s a l ó n - come­
dor, dos cuartos de b a ñ o , dos 
terrazas, c a l e f a c c i ó n centra l , e n ­
t r ada de servicio, garaje dos 
coches. In fo rmes : C a l l e Orense, 
14 - 6,° - B . 

V E N D O casa en L a C o r u ñ a . M a g ­
n í f i c a m e n t e s i tuada. B a j o y 3 
pisos l ibres. Superf ic ie 170 m e ­
tros. T e l é f o n o 26-34-25. C o r a ñ a , 
r u ñ a , 

S O Y U V E . Of i c ina T é c n i c a A g r í c o ­
la , particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, j u s t i ­
precios, N ó r e a s , 15 T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende pisos. C a l l e P r i ­
mavera , c o n s t r u c c i ó n Inmedia ta , 
diversos tipos. Precios in te resan­
tes con facil idades. 

S O Y U V E . Vende parcelas, f incas 
r ú s t i c a s en Bonxe . Fac i l idades . 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende apartamento en 
Al ican te . 

S O Y U V E . Vende f incas en Rub ia s , 
excelentes si tuaciones, junto c a ­
r re te ra nac iona l . 

S E V E N D E piso: L l a v e s marzo, 
c a l e f a c c i ó n , garaje, bonita v i s ta , 
soleado, c é n t r i c o . I n f o r m a n : 
S a s t r e r í a Luaces . C r u z , 22. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , solares, 
f incas r ú s t i c a s y urbanas , l oca ­
les de negocio ven ta y traspaso. 
R o d r í g u e z Lor ido . P l a z a R a m ó n 
Montenegro. Agencia , T e l é f o n o 
22-04-92. 

V E N D O chale t con 13.000 metros 
terreno o r i l l a ca r re te ra nac iona l , 
ce rca Lugo. T e l é f o n o 21-35-17. 

V E N D O o alquilo piso amuebla­
do, 6 habitaciones, s o l e a d í s i m o , 
exterior. C a l l e R í o Ser , 2 - 3,°. 

Traspasos ^ 9 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-64-38. 

L A B t raspasa bar. M u c h a venta . 
B u e n a s i t u a c i ó n . Fac i l idades . 

T R A S P A S O C a f é - B a r , p r ó x i m o a 
E s t a c i ó n Autobuses. T e l é f o n o 
22-07-77, 

V E N D O o traspaso en L a C o r u ñ a , 
m a g n í f i c o negocio c o n f e c c i ó n 
n i ñ o s y a r t í c u l o s infant i les . L o ­
c a l 160 m.2. D e j a l ibres a l mes 
sobre 150,000 pesetas. F a c i l i t o 
v iv i enda en ven ta o alquiler . P iso 
mismo edificio. T e l é f o n o 26-84-25, 
C o r u ñ a , 

S E T R A S P A S A loca l en ca l le 
Cruz . 15. I n f o r me s : C a l l e Cruz. 

G R A N O C A S I O N , bajo comer­
c i a l 90 m.2, m í n i m a ren ta . I n ­
formes: " G a r a l v a " . Conde P a ­
l la res , 1, 

S E T R A S P A S A local comercia l . 
C é n t r i c o , gran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

T R A S P A S A S E Café - B a r , P l a z a 
del Campo, T e l é f o n o 21-47-65. 

^•^\^w•'^^v•",,^,''•'•'•''^''-<^4:^^: 
Demandas JÉ 

S E N E C E S I T A ayudanta de cocina 
y ba rman . Res tauran te Campos. 

S E N E C E S I T A ch ica o s e ñ o r a , ; 
todo el d í a . I n fo rmes : R ú a dos 
P a x a r i ñ o s , 8 - Ba jo , T e l é f o n o 
22-30-49. 

P R E C I S O muchacha f i j a , buenos 
informes, casa dos personas. S a n 
Roque, 58 - Bajo , 

S E N E C E S I T A chica , con informes. 
Catasol , 19 - 5,°. 

P A R A Madr id , se necesi ta m a m -
monio d o m é s t i c o s i n hi jos, con 
informes. L l a m a r : T e l f . 207-75-47. 
Madr id . 

P R E C I S A S E s e ñ o r a med iana edad, 
pa ra toda labor, cocina senc i l l a , 
en cha le t ; dormir dentro. L l a m a r 
t e l é f o n o 22-26-72. 

E M P L E A D A de hogar. Se nece­
s i ta p a r a todo el d í a o por 
horas . C o n referencias. I n f o r ­
mes S a g ó n Publ ic idad . 

P R E C I S A S E persona con conoci­
mientos de contabi l idad, r e m u ­
n e r a c i ó n s e g ú n va l ía . T e l é f o n o 
21-85-48. 

P A R A A L M A C E N esta cap i ta l , 
se necesi ta s e ñ o r i t a con conoci­
mientos of ic ina . In formes S a g ó n 
Publ ic idad , 

C H I C A f i j a , responsable. G e n e r a l 
T e l i a , 10 - 1.°. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a p a r a casa 
pa r t i cu l a r con informes. Doctor 
P ó r t e l a , 5 - 1,° - Izquierda, 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a f i j a . 
G a r c í a P ó r t e l a , 1 - 3,° - D c h a . 
T e l é f o n o 22-24-55. 

P R E C I S A M O S personas pa ra t r a ­
bajos caseros m u y rentables. 
U n i v e r s a l - A l t ea ( A l i c a n t e ) . 

N E C E S I T A S E asis tenta de 10 a 7, 
p a r a l impieza , p l ancha y cocina . 
B u e n sueldo. R o n d a G e n e r a l 
P r i m o R i v e r a , 32 - 4,° - Izqda . 
T e l é f o n o 21-48-06, 

I M P O R T A N T E empresa nac iona l , 
precisa cubr i r 6 puestos de t r a ­
bajo pa ra Lugo y p rov inc ia 
(ambos sexos) . Necesitamos per­
sonas con a f á n de s u p e r a c i ó n , 
buena presencia y que quieran 
labrarse i m porvenir dentro de 
u n a empresa moderna. Ofrece­
mos ingresos superiores a l as 
30.000 pesetas mes. Segur idad 
S o c i a l ( R . E . ) , i n t e g r a c i ó n en 
p l a n t i l l a u n a vez superado e l 
p e r í o d o de prueba, dietas y k i l o ­
metraje. Interesados: P resen ta r ­
se el jueves, d ía 22, en el C a f é 
• B a r Ma l lo rca , de 11 a 1,30 y 
de 5 a 8, preguntar s e ñ o r R u i z . 

N E C E S I T A M O S ch ica de 14 
a 16 a ñ o s , pa ra con f i t e r í a . I n ­
formes: O f i c i n a de Empleo 
S . E . A . F . - P . P . O . C a l l e G e ­
n e r a l Mola , 65. (Ofer ta n ú m e r o 
2.761). 

T R A B A J E en casa, grandes ganan-
S a s t r e r í a Luaces , o t e l é f o n o ! c ías . I n f ó r m e s e : Apar tado 963. 
21-47-28. j Oviedo. 
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r anuncios por palabras 
A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
S e c c i ó n s ó l o se r ec ib i rán 
en nuestras oficinas Hasta 
ias ocho de la tarde 

Enseñanza 

C. I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C L A S E S de E . G . B . Graduado 
i iscolar y B . ü . P . In fo rmes : 
Zona Res idenc ia . T e l f . 21-73-67. 

C L A S E S par t iculares , p r ó x i m a 
convocatoria operadores t é c n i c o s 
de T e l e f ó n i c a . Mo le jón . T e l é f o n o 
21-35-75. 

P R O F E S O R A , da clases de E . G . B . 
L l a m a r t e l é fono 22-13-63. 

C Í A L E S a domicilio por profesoras 
de E . G . B . , zona Aven ida C o -
r u ñ a o centro. T e l é f o n o 22-26-42. 
(2 a 4 ) . 

Huéspedes 
'¿Zys'ss, . - . w v í ^ ^ 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

S E A D M I T E N personas, s ó l o 
dormir , c a l e f a c c i ó n . Montero 
R íos , 86 - 1.° - A . 

S E A D M I T E N empleados lubi-
lados Pens ión completa Pre­
cios muy e c o n ó m i c o s S a n Ro 
que 46 

O f e r t a s 

S E O F R E C E puericul tora . I n f o r ­
mes: T e l é f o n o 21-21-61. 

Pérdidas j^Q 

P E R R A conej-era, p e q u e ñ a , color 
negro y cola corta. T e l f . 21-62-66. 
S e g r a t i f i c a r á . 

LEA HOJA OEl LUNES DE 
L A SEÑORA 

t DONA SARA RODRIGUEZ PRIETO 
(Viuda de Emilio Casanova) 

Falleció en esta capital! e l día 2 de los corrientes, a los 83 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los San­
tos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Sara y Emilio Casanova Rodríguez (empleado de Frigsa); hijos polít icos, Jesús Yáñez 

Vázquez y Mercedes Vázquez Díaz; hermanos, Pilar, Domingo, Edesio, Indalecio, Claudina y Margarita 
(ausentes); hermanos políticos, Asunción Casanova García y Natalia Rodríguez; nietos, sobrinos y demás 
familia, • 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro que por su eterno descan­
so se c e l e b r a r á hoy, jueves , día 3, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San Pedro, y 
seguidamente l a conducc ión del c a d á v e r desde l a citada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores 
que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Miño, 17. NO S E R E C I B E D U E L O . Lugo, 3 de Febrero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L ILMO. SEÑOR DOCTOR 

t DON JOSE LOMAS DIAZ 
Presidente de Honor del Ilustre Colegio Oficial da Médicos de la provincia de Lugo, Comendador con 
Placa de la Orden Civil de Sanidad, Ex-Presidente del Colegio Oficial de Médicos, Ex-Presidente del 
Círculo de las Artes, Ex-Presidente y Fundador del Club Fluvial, Ex-Presidente de Educación y Des­
canso, del Cuerpo Nacional de Médicos Forenses, Presidente de la Sección Colegial de Médicos Jubilados 
Que fal leció en esta capital, e l d ía 5 de febrero de 1976, confortado con los Santos Sacramentos y l a 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E. P. 

SU HERMANA, D O L O R E S LOMAS DIAZ Y DEMAS F A M I L I A , 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su a lma y l a asistencia a l fu­

nera l de pr imer aniversario que se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de San F r o i l á n m a ñ a n a , viernes, d ía 
4, a las S E I S de l a tarde y a alguna de las misas de l novenario que d a r á comienzo (D. ra.) e l lunes, d í a 
7, a las S I E T E Y M E D I A de l a tarde, en l a capil la de l a Soledad (V. O. T , ) ; favores por los que queda­
r á n muy agradecidos. 

Lugo , 3 de Febre ro de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON GONZALO REY CRECENTE 
Que fal leció en esta ciudad, e l día 18 de enero de 1976, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacra­

mentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Josefa Ferreiro; hijos. Angeles y José Rey Ferreiro; hijos políticos, Antonio Alvares {ve­
terinario titular en Bande) y María del Carmen Fernández; hermanos, Eduardo, Remedios (ausente) y 
Ramiro (ausente); hermana política, María Ferreiro; sobrinos, ahijados, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por el alma del finado y l a asistencia a l 
funeral que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, día 4, a las CINCO de l a tarde, en l a 
iglesia parroquial de Santiago L a Nova; favores que a g r a d e c e r á n , 

Lugo, 3 de Febrero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON JORGE SANTOME CASTRO 
(ABOGADO) 

Que fal leció en esta capital, e l día 6 de Febrero de 1976, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a 
b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Orosia Pénelas Castro; hijos, Jorge Antonio, María Asunción, Miguel Angel y Jesús San-

t o m é Pénelas; su tfa, Orosia Castro y Castro; hermanos, Germán, Elisa, Luis, Isabel, Carmen, Agust ín, 
Rosario, Josefa, Teresa, Darío y Camilo Santomé Castro; hermanos políticos, Isabel Pernas, José Torres 
Sarceda, Thays Rodríguez Salas, Constantino Gabaneiro López, Laura Pérez Sordo, Bernardo Bilton, 
Clemente Quintana, Marisa Rosón Pérez, Jesús Péne las Castro y Pilar Santos Carreira; sobrinos, pri­
mos y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el eterno descanso de su alma y l a 
asistencia a l funera l de pr imer aniversar io que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o , d ía 5, a l a U N A de l a 
tarde, en l a iglesia parroquial de S a n F r o i l á n , as i como a l novenario dé misas que d a r á comienzo e l d ía 
28 de marzo, a las D I E Z de l a m a ñ a n a , en l a refer ida iglesia; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 3 de Febrero de 1977 

E N L A E S T A C I O N de F e r r o c a ­
r r i l de Lugo, b i l le te ra conte­
niendo Documento Nac iona l 
Ident idad a nombre de Pedro 
Mosquera López . S a n t a C r u z -
V a l l e de Oro. R u é g a s e entrega 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

ÉÉ' Televisión 

R E P A R A C I O N E S T V . T a l l e r cal le 
Amor M e i l á n , 17-baJo. T e l é f o n o 
21-54-56. 

Varios I b 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y s intasol. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares Ca l l e Por tugal . 31, 
T e l é f o n o 21-51-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C. Conde. Aguí* 
rre , 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

Ventas 1LMI 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i f a y muestrario Te l f . 21-26-79. 

S E V E N D E dormitorio matr imonio , 
de c a s t a ñ o . R a z ó n : T e l f . 21-81-79. 

O C A S I O N : V é n d e n s e nuevos, c a ­
fetera F a e m a , , molino café . T e ­
l é fono 21-19-51. 

IMPUESTO DE TENENCIA Y DISFRUTE DE AUTOMOVILES #cH' 

: ^ 

declare 
sí su vehículo tiene 
8 ó más caballos. 

Están obligados a presentar declaración por este Impuesto! 
•Todos los particulares y sociedades que tengan un vehículo de 8 

6 más C . V . Las pérsonas físicas con más de uno, cuyas potencias 
fiscales conjuntas sean iguales o superiores a esta cifra. 

•Deberán acumularse en una misma declaración los vehículos que 
posea el titular, su cónyuge e hijos no emancipados. 

Para su comodidad, puede presentar su declaración por cualquiera de 
los siguientes procedimientos: 
• A través de cualquier Banco o Caja de Ahorros, aunque no tenga 

cuenta abierta. 
• Giro Postal Tributario, 
• Remitiendo por correo certificado, al Jefe de la Sección de Caja 

•de la Delegación de Hacienda correspondiente, la declaración 
respectiva y un talón de cuenta corriente a favor del Tesoro Púbiico, 
contra un Banco o Caja de Ahorros de la ciudad donde radique la 
Delegación de Hacienda, 

• En mano, en su Delegación de Hacienda. 
Para solicitud de impresos, si no los ha recibido, así como todo tipo 
de aclaraciones, diríjase a su Delegación de Hacienda. 

MINISTERIO DE HACIENDA 

E L P R O G R E S O 
EN VIVERO 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
• imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; E l Estanco Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margarlde (Librería), Calle Pastor Otax; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón", Calle Pardiñas ) v en L a Miseri­

cordia (Bar España) 



tMttm 
DIARIO DE GAUCIA EDITADO EN LUGO 

( I o X)l 1 
El turno de los mañosos 

Y a la hemos armado. Por si fueran pocos los signos de es-
casex que tenemos ante los ojos -signos organoléct icos , adjetivo 
que no se por qué, da mucho que reir a nuestro alcalde-, ahora 
nos abruman indicios de otra clase. Por ejemplo: Publicamos 
que unos genios alemanes tratan de convertir el vino en gaso­
lina -lo cual si bien se mira no puede extrañar a nadie, pues 
a fuerza de vino se movieron siempre muchos motores de explo­
sión humanos-, y en Brasil pretenden cubrir el mismo objetivo a 
fuerza de café, mientras aquí tratamos de llegar al café por la 
achicoria, como en otros tiempos tratamos de llegar por el Jm-
perio hacia Dios, y en China buscarán esa misma gasolina a 
través del arroz, y en donde no hay otra cosa quedará el recur­
so de las basuras, que en ninguna parte faltan. (¿Por qué esca­
sea todo lo bueno y abunda todo lo malo? ¿No podría ser ai 
revés?). 

Nadie menos llamado a extrañarse que yo, que viví los tiem­
pos del gasógeno, es decir, la leña utilizada a modo de gaso­
lina, y que vi como un amigo trató de patentar un Invento hecho 
con viejas ballenas de corsé viejo, unos pedazos de papel de 
plata y unos esparadrapos que ya no me acuerdo para que va­
lía. Como el loco que un día de aquellos, de privaciones habi­
tuales, acudió a mí para que lo ayudase a ponderar unos pol­
vos metálicos que había inventado y que tenían que ser muy 
útiles para muchas cosas importantes, aunque él no había lo­
grado descubrir ninguna de ellas. 

Parecen viejos sueños que regresan, como las canciones para 
después de una guerra. El individuo que editó un libro expli­
cando como se podía freír cualquier cosa sin aceite, el invento 
del huevo a caballo.. . Es sabido que incluso en aquellos tiem­
pos hubo un alemán que convenció a Franco de que tenía la 
fórmula para convertir el agua en gasolina. Eran tiempos pro­
clives a creer todo lo que se necesitaba. 

Parece que ya no sólo los españoles , sino toda la inmensa 
sociedad de consumo que nos rodea está viviendo los princi­
pios de otra era semejante. Comienzan las escaseces, y la cha­
puza se eleva a recurso importante. Era una maravilla ver como 
en la Cuba sin repuestos, agobiada por el bloqueo, se restau­
raban los mecanismos más diversos -una nevera, un televisor, 
un coche-, sin más ayuda que una horquilla de mujer, unos 
cordeles y mucho ingenio. La reciente muerte del doctor True-
ta -de cuyo descubrimiento sensacional yo había leído algo 
hace más de treinta años y lo había tomado a broma-, es un 
ejemplo típico de que no hay mal que por bien no venga: Acu­
ciado por la necesidad, descubrió un sensacional procedimiento 
para reducir fracturas en la guerra sin apenas más ayuda que 
una pastilla de jabón. ¡Pero si incluso hemos visto sustituir 
aquellas flamantes monedas de plata que circulaban hasta el 
treinta y seis, de duro, dos pesetas, peseta y dos reales -de niño 
yo tuve guardada una colección algún tiempo, hasta que me 
venció la tentación de gastarla-, por unos billetes que ni si­
quiera eran papel papel, sino un papel liviano reforzado con 
pequeños pedazos de colores que se iban arrancando como se 
arrancan pedacitos de piel en una espalda pelada por el sol. 

Brindo una idea: No estaría mal inventar unos billetes nue­
vos, aunque sean de papel de estraza, que vuelvan a recuperar 
el valor adquisitivo de hace veinte años. Aunque me temo que 
el ingenio de nuestros milmañas no dé para tanto. 

b O C E L O 

COMPLEMENTOS PARA EL HOGAR 
CUADROS - L A M P A R A S • C R I S T A L E R I A S • C U B E R T E R I A S 

ARMARIOS BAÑO • E L E C T R O D O M E S T I C O S • T V . 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

C R O N I C A P O L I T I C A 

S e r á difícil que el lector en­
t i enda este grabado. S i n c e r a ­
mente, nosotros tampoco lo 
entendemos, aunque nos gus­
te. Se refiere a l bal let de D i ­
n a m a r c a , que acaba de r e a l i ­
za r u n a gi ra exi tosa, dicho 
sea a l estilo h i spanoamer ica­
no, por los Estados Unidos. 
Puede ser u n a escena y pue­
de ser l a p r e p a r a c i ó n de u n 
escenario. U n m a n i q u í de 
muje r desnuda cuelga, no se 
sabe s i por el pescuezo, o 
s implemente g rav i t a s i n ba­
se de s u s t e n t a c i ó n a lguna . 
E s t a segunda h i p ó t e s i s s e r í a 
rea lmente f a n t á s t i c a s i se 
p iensa que incluso los d ibu­
jan tes de postales con s a n ­
tos, exagerando l a nota , sue­
l en p in t a r unas nubes como 

punto de apoyo p a r a exp l i ­
ca r u n a g r a v i t a c i ó n que no 
n e c e s i t a r í a ser expl icada , co­
mo f e n ó m e n o celes t ia l que 
es. E n def in i t iva , todos s a ­
bemos que l a s nubes no sos­
t ienen a nadie. 

E n f i n , que el caso no se 
entiende, pero a veces 
i m a g i n a c i ó n descansa con­
templando escenas i n c o m ­
prensibles. L a v i s ta resbala 
ante m a n i q u í e s y mujeres 
reales y el juego consiste en 
lo que t ienen que cambiar 
las cosas p a r a conver t i r este 
e s p e c t á c u l o confuso y desor­
denado en u n e s p e c t á c u l o de 
baile y canto que merezca 
ser premiado con los m á s so­
noros aplausos. 

B . 

l a M 

I L A V I D A 

% * P R O S T I T U T A S X X O -
7. R E S 

> U n intento hecbo por L o r d 
< Avebury de abolir l a s sen-
^ tencias de c á r c e l p a r a las 
s prosti tutas en G r a n B r e t a -

ñ a fue rechazado por l a O á -
/ m a r á de los Lore s . 
J R e f i r i é n d o s e a l a L e y de 
¿ delitos cal lejeros donde se 
^ inc luyen los aspectos r e l a -
¿ clonados con l a p r o s t i t u c i ó n , 
^ el citado par te a f i r m ó que 
>t era " u n a molesta parte 
4 sexis ta de l a l eg i s l ac ión b r i -
^ t á n i c a " . 
4 L o r d Avebury ca l i f i có de 
y[ " i n j u s t a s " las mu l t a s que 
f, son impuestas a l as pros t i tu -
^ tas y s e ñ a l ó que cada vez 
s que u n a de el las es enviada 
4 a p r i s i ón , le cuesta a l con t r i -
¿ buyente l a s u m a equivalente 

i 

A R C H I V O P A R A D E N ­
T R O D E U N M I L E ­
N I O 

L o s historiadores, soc ió lo­
gos, f i lólogos y otros estudio­
sos p o d r á n conocer dentro 
de un mi len io lo que ocurre 

^ ahora en esta parte del con-
/ t inente amer icano y los as-
^ pectos m á s relevantes del 
^ momento que vive l a h u m a -
/ nidad, gracias a u n a rch ivo 
^ que e s t á confeccionando l a 
* univers idad de C h i l e . 
^ L a i n i c i a t i v a tiene por ob-
/ jeto que los estudiosos del 
£ a ñ o 2.900 puedan conocer las 

I ̂
 E l famoso n ú m e r o de l a 

Á mujer dentro de u n a ca ja 
^ de madera en l a que c l a v a n 
A largas espadas que a t rav ie -

costumbres y hechos de los 
actuales a ñ o s setenta. 

G E N T E S 
D E N T E S 

S O R P R E N -

sa —se supone— a l a mujer 
y las paredes del recipiente, 
e s t á superado. 

" T h e M o r e t t i s " hacen el 
mismo n ú m e r o , pero con una 

• m i n ú s c u l a ca ja de c a r t ó n en 

í 
í 
í 

t 
J L Con l a c l a r a advertencia , 
^ sobre los envases, de que se 
^ t r a t a de objetos a l tamente 
^ peligrosos se h a iniciado en 

I t a l i a l a ba t a l l a legal con­
t r a las pulverizaciones. 

A pa r t i r del pr imero de 
marzo todos los productos 
que se venden en envases 

( P a s a a l a p á g i n a seis) 

l a que d i f í c i l m e n t e en t r a l a 
mujer . 

A d e m á s , , e l l a se introduce 
totalmente encadenada, y 
d e s p u é s de ser s i s t e m á t i c a ­
mente a t ravesada por sables 
que mane j an los espectado­
res, sale vest ida de " c l o w n " 
y s i n cadenas. 

Buscando l a r e a l i z a c i ó n de 
lo i r real izable , " L o s Moret -
t t is " consiguen subirse a una 
i m i t a c i ó n de á r b o l e s hecha 
de papel de seda y d e s p u é s 
levi tar . 

+ B A T A L L A C O N T R A 
L A S P U L V E R I Z A 
C I O N E S 

EN LOS FUNERALES POR M S VICTIMAS Dfi l TERRORISMO, l i GRUPO FALANGISTA INCREPO A l GOBIERNO Y A LA CORONA 

LA OPOSICION CREE QUE EL GOBIERNO PUEDE HACER MAS DE LO QUE HACE 
MADRID. — (De nuestra Redacción). — Entre un 

gran despliegue policial de seguridad, y la manífes-
tacíón de un reducido grupo de falangistas que In­
crepaban ai Gobierno, e incluso a la Corona, tuvo 
ayer lugar el funeral oficial "por las almas de las 
víctimas del terrorismo", según señalaba el comuni­
cado oficial del Gobierno Civil de Madrid. E l acto 
litúrgico fue oficiado por el obispo de Grado y vi­
cario general castrense Fray José López Ortiz, y 
asistieron el vicepresidente del Gobierno para Asun­
tos de la Defensa, general Gutiérrez Mellado, el mi­
nistro del Ejército, general Alvarez Arenas, y el 
ministro de la Gobernación, señor Martín Villa, en 
representación del Gobierno. También estaban pre-
sentes varios familiares de los agentes del orden 
asesinados y diversas personalidades políticas per­
tenecientes a las Instituciones, quienes tuvieron que 
acreditar rigurosamente su invitación oficial. 

Las medidas de seguridad fueron espectaculares. 
Toda la zona que rodea a la iglesia de San Francisco 
el Grande —lugar de la celebración del acto- estaba 
acordonada y fuertemente protegida por la policía, 
que vigilaba incluso las terrazas de las casas circun­
dantes y apoyadas por la presencia de un helicóptero. 
Como el Gobierno civil había comunicado que sólo 
se podría acudir mediante invitación personal cur­
sada por el Ministerio de la Gobernación, y que 
estaban desautorizadas todo tipo de manifestaciones 
a fin de "evitar posibles incidentes y alteraciones 
de orden público", fueron muy escasas las personas 
que acudieron a las proximidades del templo. 

Tanto la Confederación de Combatientes que pre­
side el señor Girón de Velasco, como el grupo 
"Fuerza Nueva", de Blas Piñar, habían hecho públicos 
sendos comunicados desconvocando a sus seguidores 
para que no acudieran a los funerales. Sin embargo, 

un grupo de unas cincuenta personas, pertenecien­
tes al grupo legalizado de F . E . y de las JONS que 
preside Raimundo Fernández Cuesta, se congregaron 
a unos trescientos metros de la iglesia —en la calle 
San Francisco, justo enfrente de la entrada— y que­
daron encajonados entre dos cordones de policía. 
E n algún momento este grupo l legó a aglutinar a 
unas doscientas personas que entonaron varias veces 
el "Cara al Sol", gritando sucesivamente "Gobierno, 
dimisión", "Gobierno, atiende, España no se vende", 
"Ejército al poder", y otros improperios en contra 
de la monarquía y algunos dirigidos especialmente a 
los señores Suárez, Gutiérrez Mellado y Martín ViHa. 
También realizaron diversas pintadas en el mismo 
sentido. 

El grupo estuvo permanentemente controlado por 
la fuerza pública —mientras replicaban gritando vi-

(Pasa a l a p á g i n a seis) 


